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Verbas propostas 
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não satisfazem 
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Renúncia 
de advogado 
adia julgamento 
do "Milho frito" 

Barbosa cumpre 
"religiosamente" 
medidas 
coer civas 
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GRÃO -PA R Á SÓ ENTREGA HOTEL QUANDO O ESTADO ASSINAR " FINAL D O A C O R DO " 

Novo 
horário 
altera 

hábitos 
o novo horário do 

aeroporto de Santa 
Catarina causa trans
tornos a taxistas e a 
empresários mas tam
bém aos leitores dos 
jornais nacionais. 

PÁGINA 8 

Debate 
doPlaIio 
começa 

hoje 
PÁGINA 6 

Governo e a 
. . 

ropriar Atlantis 
• . Se não for entregue até 

final de Janeiro, o GR 
expropria o i móvel, 
de modo a evitar mais 
atrasos no aeroporto 

• Grão-Pará considera 
que a solução penaliza 
a Madeir a e põe em 
causa o Acàrdo Global 
como-Estado 

• Novo impasse obriga 
executivo de Jardim 
a intensificar 
pressões junto 
do Governo Central 

VIAÇÃO CHEGA À E SC OLA 

Prevenção . 
obrigatória 

AP~~v~nção .rodo
VIÇlrla VaI ser 

obrigatória nas esco
las já no próximo ano 

lectivo. A Madeira 
também adere à pro- . 
posta do MAl, em mol
des ainda por definir. 

• PÁGINA 3 • 

QU E IXA DE JARDIM 

Ultraperiferias 
maltratadas 

A lberto João Jar
<dim entende que a 

presidência portugue
sa da UE arrancou . 
mal. Sobretudo porque 
colocou as regiões 'ul
traper.Íféricas no últi
mo lugar das priorida
des. 

• PÁGINAS 4/5 • 

• PÁGINA 9. 

Os anseios dos emigrantes vítimas do temporal na Venezuela vão ser contemplados. 

OE PODE INCLUIR AJUDA A EMIGRANTES 

pp propõe crédito . 
no valor de 10 milhões 
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Assembleia Municipal 
de Machico reúne , 

Realiza-se, a partir das 15:00 
horas, a continuação da 2a 

Sessão Ordinária da Assem
bleia Municipal de Machico 

. para votação das opções do 
Plano e proposta de Orçamen
to da Câmara Municipal' para 
o ano 2000, da Taxa de Contri
buição Autárquica e daAltera
ção ao Regulamento de Distri
buição das Águas do conce
lho. 

Sindicato dos Bordados 
divulga actividades 

O Sindicato do Trabalhadores 
da Indústria de Bordados e 
Têxteis da Madeira apresen
ta, por volta das 17:00 horas, 
em conferência de imprensa, 
na sede, o Plano'de Activida
des para o ano 2000, aprova
do em reunião dos corpos 
gerentes. ' 

ACW oferece espaço 
na Internet gratuito 

A Associação de 'Indústria e 
Comércio da Madeira - ACIF -
coloca à disposição dos asso
ciados um espaçQ gratuito na 
Internet para a apresentação 
das suas empresas no mais 
moderno meio de comunica
ção. O protocolo que vái 
permitir a implementação 
deste projecto é assinado 
pelas 17:00 horas na sede da 
Associação. 

MÃ O A M I G A PROMO V E FORMAÇÃ O 
.' , . ,' ' . . ,' . ~ . 

Prevenir o álcool 

~da Escola Básica e 'Secundária de Santa Cruz são alertados para o problema do alcoolismo. 

.>-~ <" U:,- r'aY'dignidáde e valor venção. ções de formação, às 10:00, às 
{( o . '. à ~ôss,a sociedade.» Neste contexto a Associação 11:00, às. 14:00 e às 16:00 horas. 

'. .. - . Este~"o lema da As- Mão Amiga, em colaboração Para amanhã, estão previstas 
sociaçãoMãO' AhTiga, que, apela . com o.grupo de Biologia da Esco- duas acções, uma de manhã, às 
a tôda a comunidade par:a ,que ' la Básica e Secundária de Santa 10:00 horas, e outra à tarde, por 
se junte â 'estaluta: ,,' "',,' ,.Cruz; levaa cabo um conjunto volta das 15:00' horas. 

A Associaçã<r tem, ' para tal, de acções de f()rínação Sobre a ' Na quinta-feira, são três as ac-
programadas diversas iniciati,; c -álcó'oldepéndêiícia:. . _ ' .' , ' ções realizadas durante todo o 
vaso ten·d:entes-. a combater ' um Estas acções têm por destina~ dia.- . f • . 

dos.maiores flagelos 'ao nível re~ tários os próprios alunos da es,- .'ApfÚn,éira está marcada pa-
, gionat oalcooli.sm.o . . : ,,,."'" ".. . cola e dura, aproximadamente, ra"as 10:00 horas::a segunda pa-

.Um combate que'pas~a"essen··, !' uma hora. " ',, '. '.' .. raas14:00 horas e a terceira pa-
cialmenÚ~, pelO campo dapre- " ,' .. Hoje são reãlii~d~s quatro ac- 'raas 17:00 horas. 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 

. Ps apresenta conclusões ' 
,sobre o Plano e Orçamento 

. O 'Partido Socialista apresenta, 
pelas 11:30 horas, na sede, à 
Rua do Surdo, as conclusões da 
Oomissão Política do PS-Madei
ra sobre o Plano e Orçamento 
da Região para este ano. 

'. Concerto pela Orque$,tra 
. Clássica,no Teatro . 

:" , ~ 

A Orquestra Clássica da Madei
,ra apresenta um trio de 'oboé, 
fagote e pianc~, pelas 21:30 
horas, nó Teatro Muilicípal. 
Serão interpretadas as obras de 
Fauré, Poulénc, Pierné e Fran
çaix . . 

Entrega de donativos 
para a Venezuela 

O presidente da Junta de 
Freguesia da Ponta,do Pargo 
entrega os donativos recolhidos 
junto da população daquela 
freguesia para ajuda às famílias 
madeirenses assoladas péla 
catástrofe ocorrida na Venezue
la. A iniciativa tem lugar pelas 
10:30 na sede do Banif, Rua de 
João Tavira. O dinheiro será 
depositado na conta aberta pela 
Cruz Vermelha. 

Orquestra de Palheta 
na Quinta das Cruzes 

Às 18:00 horas é realizado um 
concerto pela Orquestra de . 
Palheta do Grupo de Recreio 
Musical União da Mocidade, no . 
Museu Quinta das Cruzes. . 

DI~IO 
NoflCias nal DESPORTO 

/ 

Caso II Bolacha 
envenenada II 

com alegações 
finais 
este mês ......... . 

ACIF concluiu formação em~ 
Machico .. . ; ........... .......... . 

População II résist~ II 

à vacina contra a gripe .. ...... 

Bombeiros 
simularam 
acidente 
no aeroporto 
da Madeira ..... 

10 

1 1 

quterres nega tratamento 
,diferencia.do à ~u;quia .. ...... :. 

-, 7' . _ ' · M· .. · · · .... u 
Epidemia de gripe atinge 
vários países da Europa ......... 

franceses 
colocam 
camionistas 
em greve; ...... 

14 
. '1' 

16 

17 

Jorge Soares 
ausente 
e Rui Óscar 
em dúvida 
no Marítimo ... 2 

Moreira atribui vitória 
ao carácter dos jogadores ... 

, Cubano reforça equipa 
de voleibol do Nacional ...... . 

CTM realizou 
triatlo 
para assiné!'ar 
terceiro 
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Portugal é dos primeiros da Europa. Mas o 
pódio é feito de ferros retorcidos, sangue ~ 
lágrimas e muitos cadáveres: para não fa
lar dos feridos graves. A sinistralidade au-
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tomóvel é grave. Por isso, os alunos do En-
sino Básico vão ter prevenção rodoviária 
óbrigatória nas escolas. A Madeira tam
bém. Só que não se sabe quando começa. 

PREVENÇÃO RODOVIÁRIA · SJRÁ OBRIGATÓRIA ao DIÁRIO, salienta que, nas zo
nas rurais, o nível de "chumbos" ; 
no exame de código, é superior ao 
Funchal. Quem costuma "safar
-se" logo à primeira são os estu
dantes universitários. Outra infor
mação fornecida foi que, quando 
a Direcção de Viação (na Madei
ra) decide modificar os exames, 
por estes estarem muito "batidos", 
o número de reprovações chega 
aos 70%, depois, 'mal as escolas 
de condução se adaptam aos tes
tes as negativas voltam à percen
tagem normal: 40 %. 

Estradas~~,portJ)aesas 
matameln defuasia 

Amorte anda de automóveL 
Em Portugal, a média de 
mortos é superior à euro

peia. Em 1999 morreram ·1:694 
portugueses em .acidentes de via
ção. Por esta razão, a sinistralida
de nas estradas portuguesas tem 
sido um tema debatido nos últi
mos dias. Uma das medidas pro
postas pelo Ministério da Adminis
tração Interna foi a introdução, 
no ano lectivo de 2000/2001, da, 
prevenção rodoviária no currículo 
da disciplina de Educação Cívica. 
Esta disciplina terá cariz obrigató
rio até ao 9° ano . de escolaridade. 
Igual procedimento vai ser adopta
do nas escolas madeirenses. 

O secretário regional da Educa
ção, Francisco Santos, adiantou 
que a Madeira vai fazer essa expe
riência só que «os procedimentos 
e os aspectos operacionais é que 
ainda vão ter que ser bem defini
dos». Isto porque, na Madeira, já 
há «um modelo de integração dos 

. aspectos cívicos, dentro 'da hora 
do director de turma e agora te
mos que ver quantas horas são 
precisas». 

Saliente-se que esta percenta
gem é igual à registada em Portu
gal Continental. 

O DIÁRIO também contactou 
como responsável pela prevenção 
rodoViária nas escolas madeiren
ses. Manuel Costa apontou que já 
foi criada uma "Carta de PrinCÍ
pios da Educação Rodoviária no 
sistema educativo". Carta que foi 
concebida pela Corr:tissão para a 
Educação Rodoviária e, nela, cola
boraram representantes do Minis
tério da Administração In'terna, 
da Direcção Geral de Viação, 'do 
Ministério da Educação, do Depar
tamento de Educação Básica, De
partamento do Ensino Secundário 
e Prevenção Ródoviária Portugue
sa. 

Nesta carta e em 10 artigos, es
tão resumidas 'as linhas de-orien
tação da educação rodoviária. 

Medida positiva 

mas leva algum tempo 

Quanto ao ensino nas Escolas 
Básicas, este responsável educati
vo considera a medida positiva 
mas observa que « vai levar um 
certo tempo, pois é preciso forma
ção para professores». 

Uma coisa é certa, Francisco 
Santos acha a proposta importan
te e relembra uma máxima do 
Eng. Trigoso «os portugueses con
tinuam a andar na estrada a com
petil' uns cÓin. os outros para ver 
qUem anda mais depressa e não 
na pe~spectiva utilitária de che
gm;,:com' o máximo de segurança. 
E ftmdamerltal que todos tenha
mos a percepção que o que está 
em causa'é a segurança. E seguin
do o velhQ lema da prevenção 
"mais, vale perder um minuto na 
vida do que a vida num minuto"». 

, No ano o, os desastres de viação aumentaram; na Madeirà;'em comparação a 1998. 
Outro al?pecto sublinhado por 

Manuel Co'sta,:iFque, actualmente, 
. já se fazerií. acções de sensibiliza

ção em a,(gumas~scolas. Mas que 
estas estãh dep~íjd~I}tes da sensi
bilidade dos. prpfêl>.1fore-$para o te-

As principais causas são o excesso de velocidade I a condução coI!l:álcool e, as manobras perigosas. 

Prevenção rodoviária 

pode adaptar-se à Região 

Já no ano passado, Francisco 
Santos e o Director dos Transpor
tes Terrestres da Madeira, Antó
nio Cruz Neves, reuniram-se com 
o Eng. Trigoso da Prevenção Ro
doviária Portuguesa. Na altura, o 
Eng. Trigoso ainda não tinha pers
pectivado os moldes de funciona
mento da prevenção rodoviária 
nas salas de aula. De qualquer for
ma, Francisco Santos diz «que é 
obvio que nós estamos a perspecti- , 
vaI' a integração dentro do mo de-

,~~Jo h.aCional"corn eventuais adapta
~~' ~~õe~W(··':;I'\f:f..;:~~\ ':';.:'" ,~,~ 

Para termos ul!la ideia da gravi
dade da sinistralidade na Madei-

das madeirenses, 
Registe-se que no ano 

passado, até ' Setembro, 
aconteceram 3.568 aciden
tes de víação na Madeira. 
Tal como emPortugal con
tinental, por cá, as cau
sas principais de aciden
tes são o excesso de velo
cidade, as manobras peri
gosas (entre as quais se 
destacam as ultrapassa
gens mal calculadas) e a 
condução com excesso de 
álcool. Quanto à velocida
de, torna-se claro que a 
melhoria da rede viária 
(vias rápidas) associada 
a automóveis mais rápi
dos e a um número maior 
de condutores contri
buem para estes dados. 
Há quem diga mesmo que 

. os madeirenses não esta
vam preparados para es
tas vias rápidas. E, para 
comprovar; basta viajar 
na via rápida entre o Fun
chal e a RIbeira Brava e 

ra, tenhamos em atenção que, nos vice-versa para ver os "de-
, ;~fimeÍl;os nove meses _de 1999, senhos" que muitos condu-
~;houve mais 450 acidentes do que tores fazem, pondo em ris-

.. em 1998. Desses acidentes, 9 fo- co não só a sua viatura e 
, ram mortais. Este número é, con- os seus oéulJantes, como bem 
• tudo, inferior ao de 1998. Nesse pior, as O1~tras viaturas e os ou-

ano entre Janeiro e Setembl"o 1'e- ' tros ocupantes'. 
'" 'gistaraÚ1:se' 24-mdr(ôs'llás 'és'trà~ . ~: '~m' 't laçãô'.f!t' introdução, nas 

escolas portuguesas, da preven
ção rodoviária com carácter obri- ' 
gatório, o DIÁRIO contactou algu
mas escolas de condução para sa-

bel' o que pensavam. 
O director da Escola 

Auto Instrutora de Ma
chico concorda com a in
trodução e acha mesmo 
que só peca por tardia. 
Segundo nos disse, o mo
delo que, supostamente, 
vai ser introduzido no 
próximo ano lectivo já é, 
há muitos anos, práticá 
corrente na Suécia. 

O efeito positivo desta 
proposta também foi de
fendido por outra escola 
contactada. Um dos seus 
sócios afirmou-nos: «É . 
uma boa medida. Acho 
que vai mudar a mentali
dade e o procedimento 
para andar na via públi
ca». 

40% de "chumbos" 

nos êxames 

de Código 

ma. ·t. '.'r~·L~.J~' ~::;:~"'.~:.<~; , " 
Como agorà:õ' ensiuv: da preven

ção rodoviáriQ'passa a 'ser obriga
tório, Manu~L"Çi~.ta;áCi'édita que 
o impacto vai ser muito maior, e 
os apoios também, 

Note-se que todo um novo con
junto de medidas vai entrar em vi
gor para diminuir a sinistralidade 
das estradas portuguesas que, 
muitas vezes, bem merecem o epí
teto de "estradas assassinas". Es
ta decisão surgiu no rescaldo dos 
acidentes de viação da época nata
lícia, em , Portugal Continental, 

. que deixaram o ministro Fernan-
do Gomes insatisfeito. Só no dia 
de Natal, a GNR registou 209 de
sastres. Esses desastres provoca
ram um morto e 98 feridos . 

Daí, o ministro ter disponibili
zado novos equipamentos para a 
GNR. Assim, podemos dizer que o 
Natal trouxe novas viaturas (200) , 
radares fixos (30) e móveis (10) , 
helicópteros e alcoolímetros. Nes-

Instado a comentar a te equipamento, o ministério vai 
proposta da Associação gastar 1,2milhões dé corltõs. 
Portuguesa das Escolas Além desta verM, também se-
de Condução, que quer rão gastos 3.3 milhões de contos 
diminuir a sinistralidade em exame,s e ensinoq~ condução, 

com novos métodos de exames de fiscalizaçã~ 'de veÍ5lti19,$;-~. ~scqla~, 
, Código, este profissional do sec- centros de'lnSpecçaoe )'l;po;fO ,fl;J LCI-
tor não acha necessário altera- dentados. _. - " '.'" 
ções. Numt aM 'Ciado~ que" apon({:>tl".' ~t.e.U. ,< .~_J..'.t.' . EMANUEL ' BÊ'f''JTO 
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o seminário do Comité das Regiões sobre o princípio nais e locais devem desempenhar. 
da parceria, que ontem se realizou no Punchal~ termi-Durante a manhã, Jardim pediu mais coesão social, 
nou com a aprovÇlção , da chamada Declaração da M a- mudançap no figurino constitucional, e lembrou que 

-deira. Um documento.que-realçaa importância'da '. as grandes ajudas para a Madeira vêm da UE. Saiba 
parceria para a aplicação eficaz dos fundos comunitá- também para que serve ' e como funciona o Comité das 
rios, e que sustenta os papel que as. aut:oridades. reg,io'r' ' Regiões. 

,;;", ': ':" ': -- ,;~ ',~"" ~.' 

M A I O 'R ' IA ~" b - A s,~·, ,/,\; -, E' "it ,B A- S~ '\ ,/ "Ê 'M ". 'O A U E :0 que é 

~ MadeiFfl" depéndente: 
, ~ . . 

o Comité 
das regiões 
o ó~'gão qúe ontem reu

niuna Madeira foi criado 
em 1993 e repI.:esenta ofi
cialmente, nas instâncias 
comunitárias, os. podres lo
cais e regionais no seio . da 
União, . . dOltr,J-~~t(J;eur()peu 

Deste modo, o processo 
.de decisão da comunidade 

tiriuidacte do ' actual regime - . passa pelas regiões mais Agrande fatia do bolo 
orçamental de que a 
Madeira se serve é 

proveni~nte dos fundos es
truturais provenientes da 
União Europeia. Da· Europa 
verri o dobro das verbas pró- . 
venienü~s 'doEstado portú
guês, razão pela qual foi 
considerada fulcral a ade
são do país (e da região) à 
UE. É que sem os fundós 
não haveria desenvolvimen
to. Uma dependência que 
Jardim reconheceu existir, 
ontem, durante a abertura 
da reunião do Comité das 
Regiões, que decorreu dy
rante todo o dia no Tecnopó
lo. 

O encontro foi dedicado 
a debater a reforma dos fun
dos estruturais entre 2000 
e 2006. Na prática, as re
giões carenciadas preten
dem ver discutidas as for
mas como serão destinadas 
as verbas da União. Neste 
âmbito, a reunião de ontem 
serviu para que se discutis
se o princípio da parceria. 

Em termos de evolução 
legislativa internacional, 
foi referido, na abertura do 
Comité, que a consagração 

,da ultraperiferia foi impor
tante para o's arquipélagos 
portugueses; mas também 
será necessário definir o es
tatuto deste conceito. Uma 
das possibilidades é a Ma
deira poder abolir algumas 
legislações. Uma discussão . 

Jardim insiste na mesma tónica: sem coesão social, a Europa será um fracasso. 

que deverá ser aprofunda
. da durante a presidência 

portuguesa em curso. 
, " Ao explicar o sistema no 

regime da autonomia de 
que a Madeira dispõe, Jar-

dim referiu-se ao poder exe
cutivo de que a região já dis
põe, fazendo no entanto 
realce ao poder legislativo 
«muito limitado» ' do parla
mento regional: E foi nesse 

contexto que o presidente 
da ilha voltou a insistir na 
sua pretensão de poder dei
xar de responder às leis ge
rais da República portugue
sa. Outra pretensão é a: eon-

do CINM.' . pequenas e desfavorecidas, 
Ao explicar aos ' mem- pelo facto destas serem aus-

bros do Comité o enqlladra- cultadas nas' posições que, 
mento legal, o presidente em co'n]uTItd,assuíneni. . 
do executivo considerou O Comité das Regiões é 
ainda que a interpretação composto por 222 membros 
do Tribunal Constitucional . que, de quatr'o em ' quatro 
sobre a ' especificidade ou .' anos; são nomeadós ou elei-
não das leis que a Madeira tos. Portugal conta com' 12 
pretende adaptar em seu representantes, enquanto 
proveito, é «muito restriti- países como Espanha, Ale-
va». Nesta explicação, Jar- manha, França, Itália,e Rei-
dim lembrou que mantém no Unido contam com 24 ca-
uma guerra com Lisboa no da um. 
sentido de alterar o cenário O Comité é consultado . 
constitucional, apesar de re- pelo Conselho Europeu ou 
jeitar, segundo o próprio Comissão Europeia, nos do-
afirmou, qualquer intenção mínios (entre outros) da 
separatista. Educação e Juventude, Cul

Madeira dependente 

Numa apresentação geo
gráfica, económica, social e 
política da Madeira aos 
membros do Comité, o presi
dente do GR reconheceu al
gumasdependências senti
das na ilha, pela sua situa- . 
ção periférica em relação 
ao espaço europeu . . 

. Na sua apresentação, re
feriu que taxa de desempre
go da região fixa-se nos 
2,7%, sendo que as princi

<t pais actividades da assen-
. tam nos serviços, comércio 

e indústria. A energia che
ga já a todo o território, sen
do que 70% desta depende 
de combustível, já que o res
tante proveniente de ener
gias renováveis. 

Luis SENA LlNO 

tura, Saúde Pública, Redes 
Transeuropeias nos secto
res das infra-estruturas de 
comunicação e energia e 
ainda no que à coesão eco
nómica (fundos europeus) e 
social diz respeito. 

Os pareceres elaborados 
por este órgão são transmi
tidos, às instâncias euro
peias e no seu funcionamen
to está dividido em várias 
comissões sectoriais. 

Entre os argumentos de 
criação deste Comité encon
tram-se a relação mais es
treita que deve existir entre 
os povos da Europa, para 
que as decisões sejam toma
da;s' a um nível mais próxi
mo dos cidadãos, de acordo 
como princípio da subsidia: 
riedade. 

L.S.L. 
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Declaração 
da Madeira 
o Co.mité das Regiões, 

quê o.ntem esteve to.do. o. 
dia reunido. no. Madeira 
Tecno.pólo., apro.vo.u aque
la que ficará co.nhecida Co.
mo. a Declaração. da Ma-
deira. ' 

Um do.cumento. que fo.i 
apresentado., ao fim da tar
de, po.r 'Alberto. Jo.ão. Jar
dim e que co.nsidera o. 'se-
guinte: ' 

- Tanto. o. princípio. da 
parceria co.mo. o. da subsi
diariedade são. co.nsidera
do.s co.mo. elemento.s do. fu
turo. debate da União. Eu
ro.peia; 

- As auto.ridades regio- ' 
nais e lo.cais deverão. po
der beneficiar cie um pa
pel mais activo., porque, 
são. elas que co.nhecem as 
reais necessidades do.s 
seus cidadão.s; , 

- As auto.ridades regio.
naise lo.caisdevem ' tam
bém estar envolvidas em 
to.das as fases de pro.gra
mação. regio.nal, desde o. 
planeamento. até à imple
mentação. e avaliação. do.s 
plano.s de desenvo.lvimen
to. regio.nal; 

- Será necessário. pro.vi
denciar às auto.ridades re
gio.nais e lo.cais uma auto.
no.mia financeira no. que 
co.ncerne à sua co.ntribui
ção. para a co.mpo.nente na
cio.nal do.s fundo.s estrutu
rais; 

- O princípio. da parce
ria não. é estático., está em 
co.nstante evo.lução., o. que 
significa a inclusão. de no.
Vo.S parceiro.s sem perder 
de vista a eficiência da 
parceria; 

- O princípio. da parce
ria ajuda ao. desenvo.lvi
mento. das regiões e do.s 
território.s e pro.po.rcio.na 
uma maio.r visibilidade 
do.s fundo.s estruturais; 

- Será necessário. pro.vi
denciar assistência técni
ca adequada ao.s parcei
ro.s envo.lvido.s; 

- O princípio. da parce
ria está dependente da So.- ' 
lidariedade euro.peia e do. 
refo.rço. da co.esão. eco.nó-
mica e so.cial; , 

- Fico.u claro para o.S 
participantes nestE:l semi
nário. a necessidade de tro
car experiências entre as 
regiões po.r fo.rma a desen
vo.lver as parcerias; 

- Co.nclui-se que a igual
dade não. é sinónimo. de 
unüo.rmidade entre o.S di
ferentes Estado.s-mem
bro.s, nem entre as düeren
tes regiões de cada Esta
do.-membro.. 

Apesar de co.nsistirem 
düerentes mo.delo.s admi
nistrativo.s no.s Estado.s
-membro.s, o. princípio. da 
parceria po.de ajudar a 
que o.S principais acto.res 
em cada região. partici
pem no. desenvo.lvimento. 
regio.nal. 

Paralelamente, é feito. 
ainda um apelo. à Co.mis
são. Euro.peia para que, de 
aco.rdo. co.m o. princípio. da 
subsidiarÍedade, ajude o.S 
Estado.s-membro.s e as au
to.ridades lo.cais e regio.
nais, a melho.rarem a apli
'cação. do. princípio. de par
ceria. 
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N O ENTENDER D E JARDIM 

Presidência portuguesa 
COm.eçou m.al 

os primeiro.s dias da 
presidência po.rtu
~esa'na Uriiã9Eu~ 

ro.p'eia fo.ram, , o.ntem'!' 
"chumbado.s",. po.r ' Alberto. 
Jo.ão. Jardim. . 

Pelas declarações de 
Capo.ulas Santo.s so.bre a 
banana. da Madeira, mas 
tàmbém po.rqüe oPresi
dente do. Góverno. Regio.
nal não. go.sto.u de -ver as ' 
ultraperüerias em último. 
lugar no. pro.grama da pre
sidência lusa, embo.ra dê 
o. benefício. da dúvida so.
bre se essa po.sição. terá 
ou não. que ver co.m a geo.~ . 
grafia. ' ' 

Co.meço.u mal 

Estas declarações de 
Alberto. Jo.ão. Jardim surgi
ram na sequência de algu
mas perguntas co.lo.cadas 
pelo.s jo.rnalistas no. final 
do. Seminário. do. Co.mité 
das Regiões, so.bre o. prin-
cípio.s da parceria. ' 

Assim, quando. questio.
nado. so.bre o. que espera 
da presidência po.rtugue
sa a pro.pósito. das ultrape
rüerias, o. chefe do. execu
tivo. madeirense trato.u 10.
go. de salientar que a dita 
presidência «co.meço.u 
mal, a dizer asneiras Co.
mo. as que fo.ram ditas no. 
caso. da banana». 

Reco.rde-se que o. Minis
tro. da Agricultura, falan
do. so.bre a presidência 
po.rtuguesa, disse que a 
questão. da banana da Ma
deu-a não. é prio.ritária. 

Ultraperiferias no. fim 

Mas, para Alberto. Jo.ão. 
Jardim este não. fo.i o. úni
co. "pecado." co.metido. pela 
Presidência Po.rtuguesa. 

• O anúncio de que Q dossier banana poderá ,ser 
.. rSé!cr·ificado e q ~ac~o ~as, ultra'periferias con$~arern, em 
, .. ' úl~imà lugar 'na,s pri,óridades da presidênciê! . ",'," 
,,> ::; p.on:~g!ié~a sa,()~ paré:r Jardim, u~ 'mau cotnêço. 

Albert~ João Jardim apresentou a 'Declaração. daMadeira. 

Neste âmbito., destaco.u 
o. facto de a co.ncretização. 
do. artigo. 299 do. Tratado. 
(ultraperiferias) estar no. 
último. parágrafo. das prio.
,ridades do. Go.verno. po.rtu
guês. «Até po.de ser po.r 
uma questão. geo.gráfica, 
mas a verdade é que o. Pri
ineiro.-Ministro. ' não. ' fo.i 
muito. claro. quanto. a esse 
po.nto. no. debate com o.S 
deputado.s na Assembleia 
da República, qU3;ndo. dis-

se que esse não. é apenas 
um pro.blema de Po.rtugal, 
mas de to.da a União. Euro.
peia», vinco.u 

E Jardim nem aceita 
que o. po.uco. empenho. seja 
po.r uma questão. de neu
tralidade de quem está a 
assumir a presidência. Co.-
mo. refere: «Se fo.sse po.r is
so. eu classificaria de uma 
idio.tice, po.rque qualquer 
país que preside à União. 
Euro.peia pro.cura retirar 

daí as suas vantagens. E 
se no.s armarmo.s em {'an
jo.las", então. estamo.s pio.r 
do. que eil julgava» 

Num o.utro. âmbito., e Co.
mentado. a De"clarlição 'da 
Madeira queco.nsagra o. 
princípio. da parceria, Al
berto. Jo.ão. Jardim expli
co.u que o. presente dócu
mento. cria o. princípio. da 
parceria, mas à fo.rma de 
o. exercer será depo.is 
adaptada co.nso.ante das 

R I T A F E R R E I R A E A SPA R C E R I A S, 

RAM quer novo. método 
de trabalho com a UE 

Adirecto.ra regio.nal pa- . 
ra o.S Assunto.s Euro.

peus fo.i uma das interve
nientes no. painel so.bre te
mas específico.s, do. semi
nário. de o.ntem do. Co.mité 
das Regiões 

Em declarações ao. DIÁ
RIO, Rita Ferreira disse 
que apesar de o. presente 

. seminário. se ter dedicado 
às parcerias para o.S fun
do.s estruturais, ho.je o. que 
a Madeira pretende é bem 
mais do. que isso.. 

Trata-se, no. fundo., de 
uma parceria ao.. nível de 
to.do o.· Quadro. Co.munitá-

rio., e também ao. nível d6 
artigo. 299, que co.nsagra 
as regiões ultraperiféri
caso 

Aliás, o. desenvo.lvimen~ 
to. desta parceria alargada 
já tem sido. utilizado. pela 
Madeira, na sua relação. 
co.m as o.utras regiões, e 
também na definição. do. 
que era pretendido. co.m o. 
artigo. do. Tratado. co.rres
po.ndente às regiões ultra
periféricas, mesmo. antes 
de este ter sido. elabo.rado.. 

Deste mo.do., Rita Ferrei
ra diz que o. caminho. a se
guir vai no. sentido. de um 

refo.rço. da parceria co.mu
nitária. Um no.vo. méto.do. 
de trabalho. baseado. na 
co.nstituição. de uma estru
tura, fo.rmada po.r um co.mi
té junto. da Co.missão., co.m
po.sto. pelas regiões ultra
periféricas, e que teria Co.
mo. o.bjectivo. dar parecer 
so.bre a legislação. e as me
didas que a Co.missão pre
tende apresentar para as 
regiões ultraperiféricas. 

Além disso., a Região. 
pretende a co.nstituição. de 
um fórum de diálo.go., envo.l
vendo. to.das as instituI
ções co.munitárias, e que 

teria co.mo. finalidade o. fa
zer o. po.nto. de situação. e o. 
debate alargado. so.bre a 
matéria específica das re
giões ultraperiféricas. 

Tudo. isto. co.m o. claro. 
o.bjectivo. de que a legisla
ção. seja o. mais adequada 
e o. mais alargada à reali
dade das diferentes re
giões. 

Rita Ferreira falo.u, ain
da, so.bre a parceria no. âm
bito. da Região. Autóno.ma 
da Madeira. 

Neste âmbito., defendeu 
que falar da parceria é fa
lar de diálo.go. e co.ncerta-

características do.s dife
rentes Estado.s-membro.s. 

Quseja, agora; além do. 
" princípio. dasuosidarieda-

de"fiqa esiipuhidó que se
ja qual fo.r o. nível que fo.r 
respo.nsabilizado.' pelas 
medidas to.madas, a Co.mu
nidade, o. Estado., a Re
gião. 'o.u o' po.d,et lQcal deve
rão. parttcipar nas gran
des linhas gerais da elabo.
ração. desses mesmo.s pla
no.s. 

Servir de defesa 

A pro.pósito., Jardim re
fere que o. princípio. da 
parceria po.de, até, servir 
de defesa para qualquer 
do.s escalões atrás referi
do.s. 

«Por exemplo., estamo.s 
a fazer um plano. 'para a 
Madeira e ho.uve uma au
tarquia que não. fo.i o.uvi
da, nem achada so.bre o. 
que se vai fazer no. seu 
município.; ela po.de dizer 
que há uma clara vio.lação. 
do. princípio. da parceria», ' 
vinco.u. 

No. final da reunião. de 
o.ntem, Jardim agradeceu 
a to.do.s o.S que se deslo.ca
ram à Madeira o. facto.. de 
terem aceite o. co.nvite pa
ra que o. encerramento. da 
série de seminário.s so.bre 
o.S fundo.s estruturais fo.s
se realizado. na Região. Au
tóno.ma da Madeira. 

Do. mesmo. mo.do., agra
deceu ao.s traduto.res, ao. 
directo.r do. Pólo. Tecno.lógi
Co., a Pereira de Go.uveia, 
secretário. regio.nal da Eco.
no.mia, e a Rita Ferreira, 
directo.ra regio.nal para o.S 
Assunto.s Euro.peus, res
po.nsável peia mo.ntagem 
da reunião. que o.ntem se 
realizo.u. 

ção., mas também é falar 
de co.-gestão., de co.-respo.n:' 
sabilidade e de participa
ção.. E a Madeira, pelo fac
to. de ter sido. uma Região. 

. co.m Auto.no.mia e co.m a 
po.ssibilidade de participar 
em to.do. o. pro.cesso. de ne
go.ciação. da adesão., co.nse
guiuum melho.r resultado. 
em termo.s glo.bais do. co.n
junto. daquela vivência Co.
munitária. 

No. caso. do.s fundo.s es
truturais, Rita Ferreira de
fendeu, durante a sua in
tervenção., que é da bo.a es
co.lha das parcerias que 
vai depender o. bo.m resul
tado. do.s pro.jecto.s. «A Ma
deira so.ube, a meu ver, uti
lizar este pro.cesso., quer 
na intervenção. euro.peia 
enquanto. tal, quer nas ma
térias relacio.nadas co.m o.S 
fundo.s estruturais e o. de
senvo.lvimento. regio.nal». 
sublinho.u. 

RAQUEL GONÇALVES 
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GR nega 
mobilização 

popular ' 
A Presidência do Gover

no Regional emitiu ontem 
um comunicado de im
prensa onde diz que o DIÁ
RIO «deturpa e falta à ver
dade' informativa» . 

. O assunto prende-se 
com o buzinão da Meia 
Serra que acabou no Fun
chal, e a que a Quinta Vi
gia classifica como «uma 
tentativa de agitação lide
rada por conhecidas figu
ra's de partidos ' políticos 
de fraca, representativida-

- de no eleitorado madeiren
se éomo são o PCp, UDp, 
JS, CDS/PP e PS». 

A Presidência do Gover
no argumenta que «na ver
dade ' e ao contrário do 
que diz o DN do Funchal, 
não foi 'a população da 
Meia Serra que se mani
festou, mas sim uns mili
tantes do PCP do Fimchal, 
com pessoas de outros 
partidos, também do Fun
chal, onde se incluía o 
CDS/PP» 

Mais, acrescenta que, 
«relativamente à anuncia
da intenção de apresentar 
queixa por parte de um lí
der partidário ao Governo 
Central e ao Presidente 
da República, tal atitude 
já não surpreende os Ma
deirenses» . 

Por fim, é dito. que «o 
Governo Regional da Ma
deira, uma vez mais sosse
ga a população madeiren
se, e informa que tudo fa
rá p~ra que não haja qual
quer alteração da ordem 
pública, no respeito pela 
democracia e autonomia». 

Deputado 
pot ta-voz . 

em C. Lobos 
As declarações relati

vas às conclusões da reu
nião da Comissão Política 
Concelhia do PS-Câmara 
de Lobos, ocorrida anteon
tem, foram proferidas pe
lo deputado Francisco Pin
to Abreu e não, como 'se 
disse, por João Isidoro. 
Recorde-se ainda que o 
presidente da Concelhia é 
José Sidónio Gomes da Sil
va. 

Serrão 
desmente 
autarca 

O Deputado socialista, 
Jacinto Serrão acusou, 
através de comunicado, o 
presidente da Câmara de 
São Vicente de estar a 
«querer tapar o sol com a 
peneira». Em causa, está 
um fenda na ponte das Fal
cas que foi camuflada 
«com terra solta» pelo pes
soal técnico da Câmara, 
disfarçando assim «a pro
va mais evidente» da «fra
gilidade dos alicerces da
quela estrútura», afirmou 
o deputa,do. 

PS quer linha de crédito 
para os pescadores. 

PP duvida do montante 
da verba vinda do O.E. 

APESAR DAS 

CDU quer um fundo de 
4,5 milhões para apoios. 

CRíTICAS 

Para Drumond. o Orçamen
to cumpre o prometido. 

D A o P O S 

Ambiente e Agricultura 
estarão na mira da UDP. 

ç Ã O 

Orçamento garantido 
• A maioria "laranja" 'irá aprovar o Orçamento .doGoverno,. mas terá de ouvir as críticas 

e propostas da oposição. O empolamento das receitas e o alto valor do défice previsto 
preocupam os partidos minoritários, que' não darão descanso à bancada "laranja". 

A Assembleia Legisla
tiva Regional come

, ça hoje a discussão 
do Orçamento da Região 
Autónoma da Madeira pa
ra o ano 2000. A proposta 
orçamental, no valor de 
256 milhões de contos, pre-

. vê ainda o mais alto défice 
dos últimos anos, no valor 
de 20 milhões de contos. 

O debate promete aque
cer, com a oposição a tecer 
duras críticas à 'proposta 
governamentaL 

PSD: o melhor 

A excepção é mesmo o 
PSp. Em declarações ao 
DIARIO, o deputado Ga
briel Drumond, embora 
não sendo especialista na 
área financeira, disse que 
politicamente este é um or
çamento que corresponde 

. às expectativas do povo da 
Madeira e Porto Santo, sen
do ainda um importante 
meio para o aprofundamen-. 
to da Autonomia. 

E isto porque se trata 
do maior orçamento até ho
je discutido, no valor total 
de 256 milhões de contos. 

Além disso, é uma pro
posta que vai ao encontro 
do programa de Governo 
apresentado há quatro 
anos ao eleitorado e apro
vado por este, que pelo seu 
voto deu a confiança ao 
presente Governo. 

Serão três dias de acesa discussão . . 

CDU: hipoteca social 

A CDU tem algumas pro
postas para apresentar no 
debate do Plano e Orça
mento. Da aceitação des
sas propostas, de cariz so
cial, dependerá a posição 
de voto dos comunistas. 

Leonel Nunes explica es
ta posição com o facto de o 
orçamento, assim como as 
suas receitas, «apresenta
rem uma hipoteca social 
muito grande». Perante es-

ta realidade, a CDU irá pro
por a criação de um fundo, 
que rondará os 4,5 milhões 
de contos, e que terá como ' 
objectivo primordial dar 
resposta aos · problemas 
mais prementes que se co-

' locam na Região. São es
tes, os reformados que re
cebem pensões inferiores 
ao salário mínimo nacio
nal, 'os agricultores que fo
ram . vítimas de intempé
ries e que até agora não ti
veram qualquer compensa
ção, e ainda as indemniza-

ções devidas às vítimas da 
emturrada da Meia Serra. 

PS: baixar IRS 

Durante o debate na ge
neralidade o PS irá deixar 
bem claras as suas discor
dâncias em relação ao tex
to orçamental. No capítulo 
das propostas socialistas 
encontra-se uma linha de 
crédito para os desalojados 
na Venezuela. A verba pro
metida por Jardim para Ti-

moI' será igualmente relem
brada pela bancada do PS. 

Em termos de incidência 
na vida do cidadão madei.: 
rense, os socialistas irão, 
no âmbito da possibilidade 
dada pela lei das finanças 
regionais, solicitar uma bai
xa no IRS. A lei permite 
que assim possa ser feito 
até aos 30%, embora os so
cialista estejam abertos a 
propor apenas uma redu
ção gradual, anotou, ao 
DIÁRIO; o líder parlamen
tar do PS, Gil França. 

A CUS A E DG A R S I L VA 

Ainda nas medidas do 
PS encontra-se uma linha 

. de crédito a ser concedida 
aos pescadores. A ideia as
senta na possibilidade de 
conceder aos pescadores 
um adiantamento de ver
bas através de uma linha 
de crédito, nos momentos 
em que as condições meteo
rológicas não permitam a 
actividade piscatória. Estas 
verbas seriam depois pa
gas pelos pescadores, tra
tando-se apenas de um 

adiantamento por parte da 
banca, ficando o Governo 
apenas encarregue de pa
gar osjmos. 

O voto final do PS só se
rá conhecido em plenário. 

PP: atenção ao privado 

O CDS/pP é também crí
tico em relação à propos
ta, mas irá votar a favor 
do Plano e abster-se no 
Orçamento. As críticas 
irão ser feitas pelo empo
lamento das receitas pre-

Governo está a desinvestir 
no desenvolvimento social 

Uma faixa com um 
ponto de interroga

ção foi, ontem, colocada 
ao alto do edifício onde 
funcionava o Centro de 
Saúde Dr. Óscar Spínola 
de Brito. 

Esta foi a forma de pro
testo encontrada pelos de
putados da CDU para 
questionarem o Governo 
Regional sobre o futuro do 
centro de saúde, que ser
Via as populações do Bair-

1'0 do Hospital e da fregue
sia de São Pedro, encerra
do há um ano. 

Edgar Silva não com
preende as razões que le
varam o executivo regio
nal a fechar o centro, uma 
vez que a população esta
va satisfeita com o tipo de 
serviço ali prestado e con
testou o facto de ainda 
não ter sido encontrada 
uma alternativa. 

Para o deputado da 

CDU, «este é um exemplo 
sintomático do desinvesti
mento que este governo es- ' 
tá a fazer em áreas que 
nós consideramos funda
mentais, que são as áreas 
do desenvolvimento huma
no e social». Adiantou que 
<<fechar um centro de saú
de é particularmente gra
ve. É um sinal claro de in
sensibilidade e retroces
so», ao nível das políticas 
sociais. 

Outro exemplo aponta
do por Edgar Silva foi , a 
criação de um centro de 
acolhimento para os sem
-abrigo. Um compromisso 
que, segundo o deputado, 
constava do programa de 
governo, apresentado há 
quatro anos, mas que, até 
agora, não foi atribuída ne
nhuma verba no orçamen
to regional. 

Além disso, o orçamen
to para este ano também 

vistas, pela falta de incen
tivo ao aumento do inves
timento privado e ainda 
por não terem sido satis
feitas medidas anterior
mente anunciadas e não 
cumpridas pelo GR, opi
nou José Manuel Rodri
gues. Num orçamento con
siderado "eleitoralista" o 
CDS/PP duvida da verba 
que está inscrita como 
sendo proveniente do Or
çamento de Estado. 

Numa palavra, «o Go
verno inventa receitas 
que não vão existir, para 
prometer aquilo que não 
vai poder cumprir», resu
me o líder popular. 

UDP: questões sociais 

Os democrata-popula
res irão essencialmente 
observar que as receitas 
estão «empoladas» e a 
atenção está virada mais 
para as grandes obras e 
não tanto para os proble
.mas das pessoas. "Escon
dendo" o sentido de voto, 
Paulo Martins irá pedir 
contas quanto a expecta
tivas criadas no prometi- . 
do apoio às vítimas que 
os temporais causaram 
na agricultura. O ambien
te e as questões sociais, 
como a habitação, irão 
ser alvo de propostas da 
UDP. 

LS.LJR.G. 

não prevê os financiamen
tos necessários para a 
criação de uma rede públi
ca de leitura, disse o depu
tado. 

«Enquanto no resto do 
país se aponta para a cur
to prazo se criar no míni
mo uma biblioteca públi
ca», acrescentou, «na Re
gião esses financiamentos 
não estão disponibiliza
dos, essa não é uma priori
dade numa vertente impor
tante para garantir o aces
so aos bens culturais». 

Edgar Silva afirmou, 
ainda, que o ponto de in- -
terrogação colocado na fai
xa é também «um ponto 
de partida para tantas des
tas interrogações que nós 
podemos desenvolver». 

SiLV IA ORNELAS 
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P E N SAN DO NA , R E C O N S T ~ U ç Ã O 

~omerciantes . desatój~os 
... ' . ,\ ~.'-", ." . ,,- . ,., 

defendem ]·jO& de, ~~éditl1J"k 
" ,,' 

SÓ oom estas decIafa
ções ~ que poderemos 
orguruzar um mapa 

que nos dê a ideia da imensi
dão da tragédia Quanqo se 
lhes pergunta o que mais gD&: -: 
tavam, dé ter OOIDO apoio," 
além das néreSsidades ime
diatas dê sobrevivência, . aqm 
diligenciadas pela Missão Ca
tólica e pelo Centro Português 
de Caracas, apontam para . 
uma linha de crédito, ajuda 
que lhes permitiria, oom certa 
folga, reoonstruir as suas vi
das. 

Em Carmen de Uriamorre
ram Centenas' de madeirEm
ses. Maria' da Conceição Vivia 
lá oom o filho. Contou-nos a 
sua fuga para a vida. Mas, ar
repia-se, quando lhe pergunta
mos se oonhece desapareci
dos. <<Conhecia-os todos. Desa
pareceram. Morreram leva
dos pelo mar, enterrados no 
entulho das suas casas e negó
cios». 

Maria da Conceiç;lo Andra
de Quintal é natural do sítio 
do . Rochão, freguesia da Ca
macha. Vivia oom um filho, já . 
adulto, em Carmen de Uria, 
sendo proprietária do super
mercado e liooraria "JMP'. 
Nas enxurradas perderam tu
do, a casa, o carro e o negócio. 

Vwe agora sob o efeito de 
calmantes. Não se oonforma 
oom o que aconteceu, oom tan-

• OS' relatos são 'diários. Chegam a Caracas muito semelhàntes, 
alguns repetitivos. Mas só desta maneira é que, 'se poderá f azer 
uma ideia do que se passou. Todos nos trazem a infeliz 
confirmação de mais desaparecidos,' c;te novos mortos. 

;}. 
• " 'h". :\ 

CÀJANHO FERN·AN q.ES e RU !.: MAkoTE, . em; C:ar~ças ; 

Maria Madalena Caires com uma das filhas e Maria da Conceição Quintal, com o filho, fotografadas ontem 
na Missão Católica Portuguesa de Caracas. 

tas pessoas mortas. Visivel
mente perturbada, diz-nos 
que «é difícil encarar esta rea
lidade, ,admitir que tanta gen
te da nossa terra desapare
ceu!...» Assistiu impotente ao 
que se passou: Em cima da ca- ' 
sa viu, impotente, as monta
nhas a desmoronarem-se e 
precipitarem-se no vale, en
grossando o caudal do rio 
Uria que se al.l;trgDu sobre t0-
da a povoação arrastando-a li
teralmente para o mar. 

A dada altura, oontou ao 

DIÁRIO, já não podia ficar 
mais tempo, pois a ameaça 
era enorme. Fugiu em diroo
ção à praia, para looU menos 
perigoso. As ondas gigrultes-: 
cas que desciam a enoosta le
varam tudo, e, claro, as suas 
ooisas também Como muitos 
outros habitantes de Carmen 
de Uria foi reoolhida na praia 
por helicópteros militares, 
três dias depois da tragédia . 

Está em casa de um fami
liar em Caracas, ' onde estão 
outros resgatados de Vàrgns. 

Está oom o filho, oom quem 
trabalhava no negócio, e que 
também, felizmente, se salvou 
da enxurrada. 

Quanto a ajudas respon
deu-nos da seguinte maneira: 
«Nunca precisámos do Gover
no Português, mas agora te- ' 
mos essa necessidade, pois fi
cámossem nada. Temos de ' 
reoonstituir as nossas vidas». 
Maria da Conceição oonside
ra aillda que o Governo portu
guês ou as estruturas lusita
nas de solidariedade social a 

trabalhar em Venezuela deve
riam dar uma atenção particu
lar aos portugueses e descen
dentes, pois ,tem notícias de 
que a distribuição de alimen
tos e outros bens de primeira 
necessidade nos campos de 
refugiados está a ser feita de 
forma racista, oolocando os 
portugueses em último lugru: 
Em sua opinião, se a ajuda for 
direccionada para essas insti
tuições o seu destino atingirá 
certanlente oonterrâneos nos
sos. 

CINQUENTA AG E" NT E S DESAPARECIDOS 

Escola de Polícia está soterrada 
A Escola de Formação 

de Agentes da Polícia 
Metropolitana (PM) em Ca
murí Chico, em Caraballe
da, foi arrasada. As unida
des de patrulha e alguns 
autocarros de transporte 
encontram-se enterrados 
na praia. Os telhados do 
edifício são visíveis nal
guns locais. 

A panorâmica junto .da 
escola da polícia em Camu
rí Chico parece lunar. Se 
bem que com algumas 
cambiantes. A praia cres
ceu em direcção ao mar 
cerca de 150 metros. A tor
rente de lama e de pedras 
abafou totalmente as insta
lações da PM, antes junto 
de uma avenida marginal. 
Quem olha de terra para o 
mar, vê um areal imenso, 
onde se acumulam detri
tos, pedregulhos, automó
veis enterrados de qual
quer maneira e até um au
tocarro de transporte de 
agentes. 

Um morador da zona 
disse ao DIÁRIO que ali es
tãõ enterrados, ' também, 
vários agentes que tenta-

• vam salvar as viaturas, e 

Esta foto é elucidativa da situação em que ficou a Academia daPM em Camurl Chico. 

outros que foram enrola
dos naquela gigantesca on
da de lamaçal que desceu 
pela serra abaixo. 

O director da Polícia Me
tropolitana, general Alber
to Camacho Kauruz, con
firmou que dezenas de po-

, lícias haviam perdido as 
suas casas e os seus bens, 
mas que tinham nas horas 
de maior angústia colabo
rado no resgate das víti
mas. Quase 750 funcioná
rios da PM foram afecta
dos, enquanto 51 estão de-

saparecidos e seis morre
ram nos trabalhos de res
gate e salvamento. 

Quanto à Polícia Técni
ca Judiciária (PTJ) tam
bém 320 agentes foram 
afectados pelo fenómeno 
natural, muitos deles a tra-

balhar fora de Vargas. Não 
se conhecem vítimas mor
tais entre os agentes, mas 
os jornais noticiaram que 
se encontram desapareci
dos cerca de 70 ' agentes, 
se bem que ' a informação 
não seja ofici81. Só esta se
mana é que deverá termi
nar a tarefa de limpeza 
das insta,J.ações da PT J si
tuadas em Parque Carabo
bo. 

O litoral vepezuelano ti
ul1a uma fraca percenta
gem criminal, .se compara
da com outras zonas de Ve
nezuela, nomeadamente 
Caracas e algumas cida
des do estado Carabobo. 
Com a tragédia em Vargas ' 
mudou-se, não só a topo
grafia do terreno, como ' 
também a topografia dos 
delitos que ali se come
tem, verificando-se um nú
mero crescente de atenta
dos à propriedade priva
da, furtos em casas e pilha~ 
gens de negócios, resulta
do das facilidades que a si
tuação criou, expressa na 
desorganização da segu
rança pública e privada 
dos edifícios. 

• 
Maria Madalena Caires é 

do sítio do J30liqueime, Santo 
António, e ' também vivia em 
Carmen de Uria. O marido 
morreu num acidente há cin-
00 meses. Nas enxurradas de
sapareceu un1 sóbrinho, Ema
nuel Caires de Jesus, oom 10 
anos, que, pensa, está morto. 

EStá em Venezuela há 35 
anos. À sua oonta tem três fi
lhas (13, 16 e 20 anos) e um 
outro rapaz de 16 anos, que 
foi reoolhido em bebé pelo ma
rido, qUe o enoontrou abando
nado na rUa. Estão reoolhidoS 
em casa de familiareS, numa" 
garagem em Los 'leques, on" 
de se enoontram i 4 pessOaS 
mais. Ér'a <X>Stur'efr..a, 'tudo a 
água levou. Sem nadá, espe- ' 
rou três dias oom os filhos mi 
praia, li ch~ pelo helicópte- ' 
ro que os saNou. Não pensa 
regressar à Madeici.. ~ . 

Maria Teresa Fernandes é 
tambéin natural do sítio do Bo
liqueime, freguesia de Santo 
António. Saiu da Madeira 
oom apenas 10 anos e vivia na 
zona de Maiquetia. A água le
vou tudo, a~ a oficina onde 
seu marido trabalhava. 

Teresa é técnica de Educa
ção Especial EnoontráÍno-la 
ontem na Missão Católica 
também p~m~do ajuda. 
Fàlou-nos que a ajuda portu
guesa poderia ser expressa 
na abertura de uma linha de 
crédito oom juros baixos desti
nada à recuperação das ca
sas e dos negócios em zonas 
de reoonstrução,imediata. Em
préstimos oom oondições pre
ferenciais, mas que $Criam 
reembolsados às instituições 
financeiras. 

Não pensa voltar à Madei
ra, esperando reoonstituir a 
sua vida por cá. Na família só 
tem um desaparecido, José 
Fernandes, também natural 
de Santo António, que era em
pregndo numa padaria. 

Até Dezembro as autori
dades de Vargas diziam 
que 73% dos delitos ocor
riam durante os fins-de-se
mana, sendo os banhistas 
e os turistas as principais 
vítimas dos meliantes. 

Os factos levaram a que 
as autoridades responsá
veis pela segurança nesta 
fase de emergência nacio
nal tivessem de tomar , 
uma posição rápida, reor
ganizando a estrutura ao 
nível de sub-esquadras e o 
reescàlonamento dos 
meios humanos. Foram 
ainda reforçados os meios 
de transporte" nomeada
mente "jeeps" e veículos 
4X4. A estratégia inclui 
motorizadas ' e bicicletas 
de todo-o-térreno; entre
gues no passado fim-de..se
mana em Vargas. 

A falta de veículos e de 
ligações entre as póvoa
ções mais afectadas permi
tiu um clima de inseguran
ça generalizada, não obs
tante os militares terem 
ordem para atirar a matar 
sobre os saqueadores. Is
so aconteceu na primeira 
semana, no Estado Var
gas, onde as unidades da 
Polícia Militar e o próprio 
exército mataram 180 sa
que?-dores, número que o 
"DIARIO" obteve de fonte 
certa, mas que não foi con
firmado pelos militares. 

c. F, IR, M. 
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A E R O P O R T O D E SAN T A CATARINA 

Novo horário provoca 
alteração de hábitos 

Com a entrada em 
funcionamento do 
novo horário do ae

roporto de Santa Catarina, 
muitos dos voos regulares 
terão de ser anulados, em 
especial os da manhã. As 
excepções serão às segun
das-feiras, em que o aero
porto estará aberto duran
te todo o dia até às 23h50, 
e às quintas-feiras, em que 
a pista abre entre as 8h e 
as 23h50. 

Estas limitações, que re
sultam das obras de am
pliação do aeroporto, leva
ram a que a TAP-Air Portu
gal tivesse também de alte
rar a sua programação de 
voos com o continente e 
com a ilha do Porto Santo. 

TAP realizará 
oito voos diários 

Em média, segundo Jo
sé Morais, delegado da 
TAP na Madeira, a trans
portadora aérea nacional 
deverá,realizar cerca de oi
to voos diários com o conti-

, nente. Às segundas-feiras, 
altura em que o aeroporto 
estará aberto até às 
23h50, estão previstos 13, 
à terça oito, à quarta oito, 
à quinta nove e sete às sex
tas-feiras. 

De qualquer maneira, o 
responsável pela' TAP na 
Região garante que se for 
necessário, se houver um 
aumento da procura que o 

• O novo horário do aeroporto de Santa Catarina 
trouxe algumas alterações. Entre elas, a chegada 
dos jornais do continente a, partir do meio di~ 
e as ligações com o Porto Santo. 

A TAP prevê realizar, em média, oito voos diários entre a Região e o continente, 
embora não exclua a possibilidade de um reforço, se a procura aumentar, 

'1- •• ", • 

justifique, a transportado
ra aérea nacional estará 
em condições de reforçar 
os voos durante o período 
em que o aeroporto estiver 
aberto. 

Na sua opinião, as pes
soas que serão'mais afecta
das por estas limitações 
do novo horário serão, so
bretudo, os empresários, 
que normalmente viaja-

PROMOVIDA 

vam de manhã para o con
tinente, regressando de
pois ao fim da tarde. 

Contudo, está convicto 
que «as pessoas, ao sabe
rem destas alterações, vão ' 
também alterar a sua agen
da». Além disso, uma vez 
que se trata de um curto 
prazo de tempo, quase 
dois' meses, «penso que 
não será tão grave como is-

P E L A ACIM 

so, na medida em que te-, 
rão sempre a possibilidade 
-de se deslocarem às segun

, das e quintas-feiras, se ti-
verem reuniões de ma
nhã». 

Os porto-santenses se
rãoíambém 'afectados com 
os 'novos horários. Na me
dida em que antes vinham 
para a Madeira tratar dos 
seus assuntos logo pela ' 

Acção de formação profissional 
concluída, em Machico. 

. o director do ' Centro 
de Formação Profis- ' 

sional, Sílvio Costa, presi
diu ontem, em representa

,ção do Secretário Regio
nal da Educação, à entre
ga dos certificados de for
mação aos formandos que 
concluíram, ,com êxito, o 
curso "Carpintaria Geral 
e Alumínios", promovido 
pela Associação Comer
cial e Industrial de Machi
co (ACIM) e patrocinado 

pelo Fundo Social Euro
peu. 

Durante a cerimónia, 
onde também estiveram 
presentes o presidente da 
Câmara Municipal de Ma
chico;, Bernardo Martins, 

' e o presidente ·da ACIM, 
Manuel da Mata, Sílvio 
Costa congratuloucse pelo 
'final de um curso que vai 
servir para dar mais capa
cidade e facilitar a inte
gração de um grupo de jo-

vens no mercado de traba- encerra, todos 'Os jovens 
,lho. que o concluíram já estão. 

Sílvio Costa elogiou empregados);, salientou. 
igualmente o papel do Go- ,Dirigindo-se aos for-
verno e das associações ' "mandos, o director , do 
na formação profissional. Centro ' de Formação Pro-

' Segundo este responsá- fissional salientou a im-
vel, a política governamen~' portância de aprender "-
tal de «dar prioridade às ' sempre e de fazerem ele~ 
acções de formação que . '. próprios a· sua formação ;: 
garantam boas perspecti- ' , contfuuà. ' ','-, ~ 
vas de emprego» tem da-Bernardo Martins lou-
do bons resultados. . vou o papel da ACIM no 

«Neste curso que agora crescimento de Machico, 

manhã, para seguir depois 
ao fim da tarde para o Por
to Santo. Com as limita
ções horárias, terão de vir, 
em alguns casos, no dia an
terior, ou então às segun-

. das e quintas-feiras, altu
ra em que o aeroporto está 
aberto durante a manhã. 

Os jornais e revistas do 
continente também pas
sam a chegar mais tarde. 
À excepção da segunda e 
da quinta-feira, os leitores 
só terão a imprensa conti
nental a partir das 12 ho
ras , altura em que come
çam a aterrar os primeiros 
aviões em Santa Catarina. 

Os taxistas que habi
tualmente -estão de serviço 
no aeroporto também te- , 
rão de se adaptar aos no
vos horários. Para já, 
aguardam com alguma ex
pectativa as mudanças. 
Pois, conforme referiu, ao 
DIÁRIO, Arnaldo Teixeira, 
um dos taxistas que ali cos
tuma trabalhar, ainda não 
sabem como é que será fei
ta a distribuição. «Poderá 
haver só voos durante a 
tarde. Mas, em compensa
ção, poderão vir com mais 
passageiros» . 

Por isso, Arnaldo Teixei
ra considera que só no fi
nal da semana é que pode
rá ter a real percepção do 
movimento de passageiros 
que se verificará em Santa 
Catarina. 

No que se refere às liga
ções internacionais, o dele-

dizendo que a associação 
tem sabido «servir o con
celho e a sua juventude». 

Referiu ainda a impor
tância dos cursos de for
mação promovidos pela 
associação, que têm servi
do para aumentar a quali
dade da mão-de-obra na
quela cidade e torná-la 
mais competitiva. 

«Machico só pode com
petir com os outros conce

. lhos da Região se ofere
cer, qualidade», afirmou. 

Quem , também estava 
satisfeito com QS resulta
dos da ,àcção ontem con
'cluída era Manuel da Ma
ta, que garantiu ·a conti
'nuidade da àposta na for
mação profissional por 
parte da ACIM. 

No próximo ano, os cur-

gado da TAP na Madeira 
diz que a transportadora 
aérea nacional procurará 
canalizá-los para as segun
das e quintas-feiras. No.s 
casos em que isso não seja 
possível, os passageiros se:. 
rão então obrigados a via
jaI' na véspera da ligação, 
pernoitando em Lisboa. 

Para José Morais esta é 
um questão temporal, de 
curta duração. Além disso, 
trata-se de um período em 
que o tráfego aéreo regu
lar é, normalmente, menor 
que nos restantes meses 
do ano. 

Ligações aéreas 
com a Venezuela 

Este «sacrifício», segun
do José Morais, vale a pe
na. Até porque, a partir de 
Setembro, altura em que 
deverá ser inaugurado o 
Aeroporto Intercontinen
tal da Madeira, a Região 
passará a dispor de uma 
pista com outras condi
ções. 

De tal forma que) segun
do referiu ao DrARIO, a 
TAP poderá mesmo come
çaI' a efectuar voos inter
continentais, com um voo 
semanal entre a Venezuela 
e o Funchal. Uma ligação 
que, José Morais conside
ra que poderá ser efectua
da por um Airbus 
A340-300, com capacidade 
para 272 passageiros, si
tuação que está dependen
te de confirmação técnica 
e certificação aeronáutica. 

Recorde-se que, actual
mente, a TAP opera na Re
gião com aviões com me
nor capacidade, precisa
mente os Airbus A319-100, 
que poderão levar até 132 
passageiros, a mesma lota
ção dos Boeing 737-300 e 
os Airbus A320-200 que po
derão levar até 156. 

MARSILlO AGUIAR 

sos de formação irão con
tinuar, afirmou Manuel da 
Mata. 

Curiosamente, ou co
mo sinal de novos tem
pos, a acção de formação 
ontem encerrada foi con
cluída, com êxito, por 
duas mulheres. 

O DIÁRIO recolheu a 
opinião de uma delas. As
sim, Holanda Reis sente
-se satisfeita pela sua op
ção profissional, afírman
do que quando escolheu o 
curso de "Carpintaria Ge
ral e Aiumínios" fê-lo por-

. que gosta de «conhecer 
coisas novas». 

Espera começar, a tra
. balhar. Numa profissão 
quase exclusivamente 
masculina. Boa sorte. 

GONÇALO SANTOS 
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ATRASO N A ENTREGA E S T Á A CAUSAR MAU E S T A R 

Expropri ~ pOde ser 
solução.pârao Atlalitis" 

Uma eventual expropriação pode «pôr em causa o Acordo Global», diz Fernanda Pires da Silva 
• l~' • 

O Governo Regional 
poderá vir a pedir 
uma expropria

ção, com carácter de utili
dade pública, do hotel 
Atlantis se até final deste 
mês o imóvel não for en
tregue à ANAM para que 
esta entidade possa pro
ceder à sua de~olição . 

Segundo o DIARIO apu'
rou, os atrasQs e os cons~ 
tantes adiamentos ,da en
trega do hotel Atlantis_já 
estão a causar algum in
cómodo no seio do Gover
no Regional. Isto porque 
a entrega e demolição .do 
Atlantis é impr:escindível 
para que o aeroporto seja 
inaugurado a 15 de .se
tembrQ. E sem o hotel es
tar demolido não poderá 
haver a rotação da pista 
para Norte, O que deveria 
acontecer : até final do . 
mês de Fevereiro. Se tal 
não acontecer até ao fi
nal desse mês será prati
camente impossível inau
gurar o aeroporto na da
ta prevista. 

Como fOI!ma de apres
sar a entrega do imóvel e 
resolver o problema, o 
DIÁRIO apurou que o Go
verno Regional, através 
do secretário regional da 
Economia, Pereira de 
Gouveia, aumentou duran
te ontem a pressão sobre 
o Governo central. 

Recorde-se que no pas-

• O atraso na entrega do Atlantisà ANAM:está a causar 
algum mal estar no seio do GR. A pressão sobre o . 
Governo da República foi intensificada. Se o problema 
não for resolvido rapidamente poderá ser pedida uma 
expropriação do imóvel. Eernanda Pires da Silva alerta 
para as consequências desta uma tomada de posição. 

ÓSCAR BRANCO 

Os atrasos na entrega do Atlantis podem vir a afectar a conclusão das obras 
de ampliação do aeroporto, assim como a sua inauguração. 

sado sábado o próprio se
cretário regional da Eco
nomia já tinha .alertado 
para o facto de o .impasse 
que se tem verificado nas 

. negóciações entre o Go
verno. da República. e o 
Grupo Grão-Paf~ poder 
colocar em causa os pra-
zos para a conclusão das 
obras do aeroporto. O 
que, caso sucedesse, acar
retaria prejuízos económi
cos para a Região da or
dem dos 2,8 milhões con
tos/ano. 

O Governo Regional es
tá esperançado em que a 
situação se resolva sem 
ser necessárIa a expro- ·· 
priação. Contudo, se a si
tuação não for resolvida 
rapidamente, a eXpropria
ção, emboraacarreta;ndo 
custos acresCÍdos,deverá 

.' ,ser asoluçáo . adoptada · 
para ultrapassar o proble
ma. 

. . 
Expropriação pode 
afectar Acordo Global 

Para além dos custos 
mais elevados, uma even
tual expropriação implica 
a derrogação do' Acordo 
Global que a ' Grão-Pará 
firmou com o Governo da 
RepúbÍica. Ou seja, obri
ga a que algumas cláusu
las desse mesmo acordo 
tenham que ser altera-

DIRECTORA REGIONAL D E S A Ú D E PÚBLICA 

População IÍão adere. . 
à vacinação contra à gripe' 

N a Região, o número de 
. casos de gripe l)1an

tém-se dentro dos valores 
normais para esta éJ>oca 
do ano, disse, ao DIARIO, . 
Ermelinda Alves, directora 
Regional de Saúde Pública. 
Uma situação semelhante 

. ao que acontece no País. 
Apesar disso, o carácter ' , 

altamente contagioso da " 
doença faz com que não ex
clua 'a possibilidade de o 
número de pés soas atingi· 
das pelo vírus da gripe vir 
a aumentar nos próximos . . 
tempos, 

yacinação a 50% 

Por enquanto, o número de casos de gripe -
. . ,na Região é II9rmal . 

A vacinação contmua_ a Wciativa, Ermelinda Alves 
ser o meioniais eficaz pa- diz que «tem havido uma . 
ra travar o avanço da doen- ' ceI'ta dífiéuldade ' em fazer 
ça. E, desde há .quatro . com que as pessoas . 'adi-' 
anos que 'foi iniciada na .ram, à campanha» .. Na últi- . 
Madeira um'a cainpanha " ma, que começou em Outu
griituita ' n!'lsse sentido, . bro e- se prolongoU: ' pelo 

grupo alvo a vacinar se- . tá a estabelecer contactos 
riam 40 mil pessoas, e vaci- · com as indústrias farma-

, námos cerca de 19 mil». cêuticas, no sentido de sa-
Deste grupo fazem parte bel" se . dispõem dos 
os indivíduos com mais de ,"stocks" necessários. Isto 
65 anos, os bronquíticos, porque· as vacinas contra a 
os diabéticos, os cardía" . gripe têm um prazo curto. 
cos, entre 'Outros doentes de validade. 

. crónicos,; "São os ml;tis Vl).l- No caso específico da 
neráveis», -pelas eomplica- ' Madeira, os Centros de-Saú" 
ções que a gripe acarreta, .de também náo dispõem çie 
·nomeádamente aspneumo- vacinas, neste momento. 
nias .que podem levar à .Ermelinda Alves explica 
morte. Mas, muitos idosos '. que as encomendas são 
não aderem «porque se efectuadas com a condição 
consideram s.audáveis~), de devolver o excesso, «ca-
. acrescenta a directora: te, so contrário teríamos de · 
gional., , deitá-las fora». Mas, tran-

Quanto à posstbilidade ' quiliza, . o que fo.r decidido 
de neste momento 'podeí" em termos nacionais será 
ser feita' a vacinação, expli- aplicado na Região. E reco-
ca que . esta p,óderá ser menda que a população de 
uma medidà a tomar nal'e- risco, caso apresente sinto-
união .de hoje, ao nível na- mas, deve consultar o inédi- . 

• 
das. Isso mesmo expli
cou, ontem à tarde, ao 
DIÁRIQ, . Fernanda Pires 
da SilVa, presidente do 
Conselho de Administra
ção.da Grão~P.ará. 

Na sua opinião «o pro
blema não deve ser resol
vido pela violência. Penso 
que 9. Governo Regional 

, não optará por essa via se 
for bem aconselhado. Até 
porque isso podia pôr em 
causa o próprio Acordo 
Global o' que era mau pa
ra o Governo ao nível in
ternacional. Ao nível euro
peu isso seria gravíssimo. 
E existem advogados in
ternacionais envolvidos 
no caso que estão à espe
ra de um golpe desses, 
portanto essa é uma solu
ção que não interessa 
nem a mim nem à Madei-

·ra». 
Fernanda Pires da Sil

va diz estar de acordo 
. com a pressão do Governo 
Regional tem feito para 
tentar solucionar '0 proble
ma. «Se ambos (Governo 
Regional e Grão-Pará) es
tivermos do mesmo lado, 
com certeza que Lisboa 
irá compreender que não 
pode demorar mais. Se de
vemos fazer alguma pres
são isso deve ser feito ago
ra)~. 

A presidente do Conse
lho de Administração . da 
Grão-Pará está confiante 
em que o problema venha 
a ser resolvido brevemen
te e o «final do Acordo Glo- . 
bal seja assinado breve
mente. Agora· é tudo uma 
questão de boa vontade 
para que isto se resolva» 

Mas, apesar deste seu 
optimismo Fernanda Pires 
da Silva deixa bem claro 
que o hotel Atlantis «não . 
pode ser entregue sem ser 
assinado o final do Acor
do Global. Não existe ne
nhuma hipótese nem ne
nhum accionista ou advo
gado do grupo que permi
ta uma coisa dessas». 

Luna Park 
foi um 

sucesso 
-A aposta de um parque 

de diversões na cidade de 
Câmara .de Lobos superou 
todas as expectativas: Os 

. organizadores . calculal)1 
que tenham passado ·cer- .· 
ca de 70 mil pessoas pelo 
Lunà Park, provenientes 
de todos .os concelhos . . 

A iniciativa deve ser re
petida nos próximos anos . 

PUBLICIDADE 

":Faltam 

,É atendendp a essa si
tuação que hoje terá lugar, 
em Lisboa, uma reunião na 
Direcção Geral de Saúde, 
conde, collforme referiu, po
derão ser tomadas algu-

.. mas rnérudas, preventivas: ' 

através dos Centros de mês de Novembro; «não . 
. . -8aúq.e. conseguimos vacinar 50% 

. .;.. Fazf}ndb~ iO:,Lbalanço.~ d ~ !lI dru população. de.' f~RC() ~,;;,O , . 

cional. co assistente ou ir aocen-
Conforme refere, a Di- tro de saúde.- ~ 

. re.(lÇãolGera1 de lSaú.de:~s,j'l1:' . '.' Uí;tií . f lIü~j'~I~~miti j(illBJa tt!,~'" ;....;...~~;,...,.,;;.;'- ;,.,. ---,'l:.;,;' ' "..c;' ;;;, .... ~; ';;J:' .. ~::.. __ :. 
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A D V O G A D O RENUNCIA A D E F E S' A 

_~ ..... oFritonadiado 
páFa~",t4 de Fevereiro 

'. . _:1: ',_, o ,..: ' 

A' ,' repetição :do c julga- . 
mento do 'caso "Mi::" 
lho Frito" IIoi ontem 

adiada pela Vara Mista Cí
vel Criminal do Funchal pa~ 
ra 14 ~e Fevereiro.,;N!l base ," 
da, decisãQéstev{f, a r.enún- " " r: --=-__ ...;:,-""--,-...,...:;:----'-,--"--"-------------------_____ ---, 
cia de man(lato. do advoga- , 
do Franco Fernand.esfdefen-/ 
sor de três dos'? argUidos. ' 

O tribunal já nomeou um 
defensoroficioso' ê fi esco
lha recaiund "causídico 
João Henriq~e que pediu al~ 
gum tempo para ~onsultar o 
processo. A razão oficial in
vocada para' o adiamento 
surpieendeu'o próprio Fran
co Fernandes que ficou com 
o ónus do adiamento quan
do já havia renunciado ao 
processo em requerimento 
apresentado a 25 de Novem
bro. 

Novidade foi também a 
substituição do representan
te do Ministério Público 
(MP) para este caso. A pro
curadora Paula Pereira ce
deu o lugar ao procurador
-adjunto Rui Correia. Houve 
também substituição de juí
zes sendo que Sílvio Sousa, 
depois da recusa no primei
ro julgamento, deverá inte
grar, agora, o novo colecti
vo. A presidência continua 
nas mãos do j1:liz Jaime Pes
tana. 

Recorde-se que o Tribu
nal da Relação de Lisboa 
deu provimento a um recur
so interposto pelo MP ale
gando uma "nulidade insá
nável" no primeiro julga
mento. A violação de regras 
na composição do Tribunal 
Colectivo deu o , mote para 
que o processo voltasse à es-
taca zero. " 

Em causa estava a recu
sa por parte do juiz Sílvio 
Sousa em integrar o colecti
vo do primeiro julgamento. 
O magistrado havia alegado 
incompatibilidades uma vez 
que o Marítimo, clube onde 
Sílvio Sousa era presidente 
das modalidade amadoras, 
havia sido subsidiaçlo pela 
Agência de Viagens Barbo-

Franco Fernandes não quer ficar com o ónus do adiamento, uma vez que apresentou a renúncia ao caso a tempo e horas. 

sa, propriedade de um dos, 
arguidos deste processo. 

Acontece que a razão 
evOcada pelo magistrado 
não havia sido formalizada 
em acta pelo que a repeti
ção do julgamento era inevi-

távei. Além disso, o Mp, em 
sede de recurso, havia apre
sentado outros ' ªrgumentos, 
nomeadamente a violação 
das regras de experiência 
comum. Ou seja, considerou
-se que o acórdão recorrido 

julgou mal a matéria de fac
, to deixando de dar como 

provados factos sobre os' 
quais se produziu prova, no

, meadamente no que toca à 
associação criminosa . . 

Recorde-se que, no pri-

meiro julgamento, o' tribu
nal absolveu 3 arguidos e 
condenou os 4 que foram ' 
apanhados com a "boca na 
botija" a um total de 24 
anos de prisão. A 18 de Ja
neiro de 1998, o tribunal 

C A ,5 O 
• 

" ,L A GUAIRA" 

Decisão do Supremo atrasada 
, - , ' ~ . 

A decisão do Tribunal Supremo , 
de Espanha sobre o caso "La 

. Guaira" está atrasada. O DIÁRIO 
apurou que só ontem começaram as 
ser apreciados os recursos apresen
tados pelo Ministério Público espa
nhol (Fiscalia) e por 7 dos 10 argui- ' 
dos deste processo julgado em Outu
bro de 1998, na Audiência Provincial 
de Las Palmas. Fonte contactada pe
lo DIÁRIO, em Madrid, disse que a de-

cisão poderá ser' conhecida dentro 
. de um mês: 

Por-seu turno, em Qanárias, José 
Quintal Barbosa está a cumprir reli-' 
giosamente as medidas coercivas de
cretas na sequência da sua libertá
ção a 2de Janeiro. Ainda ontem, Bar
bosa apresentou-se na Audiência Pro
Vincial de Las Palmas, uma hora an
tes do que havia sido estipulado. 

O empresário madeirense já se 

" "apresentou duas vezes ao tribunal 
desde que saiu da prisão. Em condi
ções normais, as autoridades espa
nholas impõem como medida éoerci
va ,a, apresentação quinzenal. Neste 
. caso, por razões que o tribunal co
nhece, foi imposto a José Barbosa a 
apresentação semanal. Sabe-se tam
bém que agentes da INTERPOL, em 
Canárias, já andaram a perguntar pe
lo nome do empresário madeirense. 

TRIBUNAL D E 5 A N T A C R U Z 

"Bolacha envenenada" 
com alegações finais a 27 de Janeiro 

A s alegações finais do 
caso da "bolacha enve

nenada" estão agendadas 
para o dia 27 de Janeiro no 
Tribunal de Comarca de 
Santa Cruz. Segundo conse
guimos apurar, falta ouvir 
apenas uma testemunha 
deste julgamento que teve a 
sua génese em 1994, quan
do uma criança de 10 anos . 
sofreu uma alegada intoxi- . 

cação alimentar depois da 
ingestão de bolachas supos
tamente infestadas com um 
produto tóxico de nome "pa
ratião". 

Na última quarta-feira te
ve lugar mais uma sessão 
deste "caso" que começou a 
ser julgado a 10 de Novem
bro de 1999. No banco dos 
réus " está um funcionário 
de uma empresa de desin-

• 'f ,..: ' 

" 

festação do EstreitoM, Câ-
mara de Lobos, que proce
deu a uma desbaratização 
num estabelecimento co
mercial de Gaula onde a 
criança terá adquirido o 
aludido pacote de bolachas: 

O arguido é acusado dos 
crimes de corrupção de 
svbstâncias . alimentares, 
um crime de desobediência 
e 3 contra-ordenações que 

, .. 
já terão prescrito. Se forem 
provadas as acusações im
putadas pelo Ministério PÚ
blico (MP), o arguido incor
re numa pena de 1 a 8 anos 
de prisão. 

O caso remonta a Setem
bro de 1994 quando a crian
ça deu entrada no Centro ' 
Hospitalar do Funchal 
(CHF) com sintomas de in
toxicação alimentar alega-

damente provocadas pela 
ingestão de bolachas com
pradas numa mercearilJ. de 
Gaula. As referidas bola
chas estariam alegadamen
te infestadas com o "para
tião", actualmente proibido 
pela União Europeia e ex
clusivamente destinado ao 
uso agrícola .. 

Junto ao processo há pe
didos de indemnização cí-

deu como parcialmente pro
cedente a acusação. Três 
dos arguidos foram absolvi
dos dos crimes de associa
ção criminosa e tráfico agra
vado de estupefacientes de 
'que vinham acusados'. Os 
absolvidos foram Sérgio 
Barbosa, Graça Caboz e 

.. Emanuel Pinto. Os arguidos 
:, vinham acusados de asso
' ciação criminosa e tráfico 

agravado de estupefacien
tes, 

O caso "Milho Frit02 re
monta a inícios de 1'997, 
quando 'IX Polícia Judiciária, 
na sequência de ' um alerta 
das autoridades policiais da 
Venezuela sobre a presença 
na,Madeira de um individuo 
suspeito de actividades.liga
das ao narcotráfico, ,desen~, 
cadeou uma op~ração que 
res,Ultou na apreensão de 
20 quilos de cocaína, dissi
mulada em latas de marme-
ladà. , 

O MP não tem dúvidas 
que os casos "Milho Frito", 
"Amigos de Barbosa" e "As
sociação Barbosa": têm uma 
raiz 'Coinum. 'Às càttas que 
constam dos autos iévan
tam suspeitas a vários ní
veis, designadamente liga
ções pessoais com tercei
ros. A correspondência en
tre José Quintal Barbosa e 
Graça Caboz, com quem 
manteve uma relação amo
rosa, é um dos exemplos. 

Há, ainda, chamadas tele
fónicas por esta realizadas 
para a Venezuela cujos nú
meros se cruzam com as in- , 
formações das entidades ve
nezuelanas. O mesmo, se 
passa com o filho de José 

, Barbosa, Sérgio, detentor 
de contas bancárias conjun
tas com opai nas ilhas Cai-. 
mão e num banco de Nova 
Iorque, totalizando milha
res de contos. O filho é, ain
da, o principal titular dos re
gistos de bens imóveis que, 
para a acusação, só pode
riam ter sido adquiridos 
com dinheiro da droga. 

No primeiro julgamento 
o tribunal condenou a 7 
anos de prisão cada um dos 
arguidos João Severino, Da
niel Lopes e Avelina Mace
do pela prática do crime de 
tráfico de menor gravidade . 
Igualmente condenada a 3 
anos de prisão por tráfico 
de estupefacientes, com pe
na suspensa por 4 anos, foi 
a arguida Avelina Sousa (so
gra do Severino). Resta es
perar para saber o que dirá 
o novo acórdão. 

EM ANUEL SILVA 

vel que deverão ser analisa
dos pelo tribunal. Recorde
-se que, como medida caute
lar, o caso levou à apr~en
são de um veículo da empre
sa de desbaratização que 
actualmente já não existe. 
. Para além de uma teste

munha presencial dos fac
tos que se deslocou de Jer
sey, foram ainda ouvidas ou
tras testemunhas, entre 
elas o _pai da criança, que 
participou o caso à Inspec
ção Regional dás Activida
des Económicas cuja actua
ção evitou que idêntico pro
blema ocorresse na cantina 
de uma escola de Câmara 
de Lobos e em restaurantes 
do Funchal. 

EMANUEL SILVA 
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SIMULAÇÃO D E A C D E N T E A É R E O 

Exercícios ',do.:sOCOlTO 
. Iloaeroporto ·l' • 

" 

O',' "Çl" ero.pOl:tô dOE, un- , 
': ,chal val ser, ama~ 

, • llhã de manhã, 'pal-
. có de ,uma símulação de" : 
- um aci3entede'aViação.,,:"" , 
.' ~ Esta: . simulàçã6, gü,e ' 
\~ri:J. cprRo.:principal :opj~c~;" " ' 
üVo. melho.rar 'a ~apaci<l1l~ 

., ",de .. de)ntervenção do.s ser"" 
Viço.l'de emergêncii;1 é So.- " 

" , co.rr:o.e a seguranç,ll d~$ 
", , o.perações aéié,as; ; déseri~ 

" ro.lar~secà entre as o.ito.e 
,.. ", as on~e hOl.'8,s:' ' 

,< ' ' Envo.lVido.s neste exer-, 
CÍ.G.Ío., ê&tarão ~ váriosele-

, m,ent!)S ,dàs corpoJ;'aç,Ões , , 
,de bo.IDQeiro.s,do. aero.po.r-
, tQ, Santa Cruz, Machico. 
,e;, aindá, a ÉqUipa Médi-
ca-de Intervenção. Rápida 
e divei'so.s paramédico.s, 

Inspecto.reS do. rnAC 
vão. co.ordenar 

to.do. o exercício. 

Presentes estarão. tam

,-. " ,' O exerClcio, t~'rll como obje~tivo, melhorar -a 'àc(ãri(~: " 
dÇls', e"quipas de~sócorf() e' eme,rgênêia,nurll eventUal 
acidente aéreo e envolv~ diversas equipas de " 

[bombeiros. ,o tFânsito na" ~C?na p~derá ser 'afe,ctádo. ~;' 
I :'). 
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-
, A G :q R -A ·- E 'S \T; A N A A C H A ,O· k 

.' Carririha, abandonada" 
~mridoi{',dê' locál,' 

~ c ( .' • _ . ,~, • • ... ,. .' :. • ~ . '!';'~ " 

. .~- . 

U' iila carririhá tem Viu" (, nho. da Qiütita ' do Lem~. , " 
, " 'do. 'a ser misterio.sa- ' ' Como. o.S mo.rado.res recla- , 
me,nte' "abandonada" em " , maram, a via:tur:~{e'ríi qu~s~': 
diverso.s lõciüs desde. , há '. tão fo.i encaminhada para ' 
algum te~po. , a est,a pa)!te::;' o.pàiqu~ d~ ~stacionâmen:\ 
,., A cariinhll , em ' caus1l,,' to. de um prédio. lQcáliz.ado. 

, que está ehi: razo.áveLesta: ' , na Achada: Quem não.es-
, do. dé-co'nse-Fvação., e$teve" ' tá a go.star da' situação. 
"abando.nada" durantf! cer- são. o.S mo.rado.res do. pré-

. éa de dóis mi;ises no. Gam!- , dio. 'em questão.. ' 

UM ' MO R, T O NO S A B A O O 

Acidentes de ontem 
·caus(lfâín três feridos 

bém do.ze inspecto.res ' do. ' 'T' rês , pessoas ficaram 
'Instituto. , Nacio.nal de O exercício des~nrola~se ' não só no aerbp,orto, mas, tanibéfu, nas zonaS. adjacentes. ': ' feridas durante im-
Aviação. Civil que co.o.rde- '" > .. " '.. "" ' . ,tem na sequência de o.U~ 

este acidente o.co.rreu no sÍ
tio. da Ro.cha Alta, Ribeira 
Brava após o. Veículo. de 
duas ro.das ter embatido. 
co.ntra um auto.móvel que 
Seguia à su,a frente, O em
bate no autümóvel fez co.m ' 
que a mo.to.rizada o.nde se
guia um casal tivesse sido 
vio.lentamente projectada 
co.ntra o. muro. que ladeia a 
estrada e caído. para o lei
tü da ribeira. A vitima mür

,tal, Sónia Maria Abreu Sil
va, fo.i a esposa do. co.ndu
to.r da mo.to.rizada. 

naráo. e analisarão. o. ní- to., .mas, também nasàsempresasdetranspo.r- durante , a duração. dó , tro.s tantós acidentes ' de 
vel de , eficácia das equi-' , suas zo.nas limítro.fes. Ra- tés as quais «deverão. evi- exercícÍo. irão. circular, viação.. 
pas de so.co.rro. numa zão. pela qual ,O Instituto. tar ,circull}r no. perío.do. nos do.is senti,do.s do.s iti- Segundo. apurámos jún-
eventual situação. de aci- Nacio.nal de Aviáção Civil mencio.nado. (das 08:60 : nerário.s adjacentes ao. to. do. Co.mando. Regio.nal 
dent,e aéreo. e uma vastâ " ' alerta to.do.s o.S auto.mobi- às 11:00ho.ras) de fo.rma aero.po.rto., viaturas de So.- da Po.lícia de Segurança 
equipa da Po.lícià de Segu- listas ,no. sentido. de «eVi~ a co.labo.rar co.m as enti- co.rro., e emergênçia , Pública um do.s acidentes 
rança Pública. tarem circular no.s itine-. dades envo.lvidas. A PSP já tem mo.ntado. mais graves oco.rreu nü sí-

O exercício."embo.ra: te- rário.s adjacentes ao. aero.- , um-dispo.sitivo.para mino.- tio do. Livramentp, Caniço. ' 
nha como. princIpalübjec- porto. ,e co.labo.rarem co.m A rar o.S preJ'uízo.S ' para, o. Santa Cruz, o.nde um me-Transito. po.de 
tivo. melho.rar e analisar a ,Po.lícia de Segurança trânsito. auto.móvel, nó en- no.r fo.i atro.pelado. pür lim 
o. desempenhb das equi- Pública" pro.cedendo. de ser afectado. tanto., é muito. pro.vável auto.móvelligeiro.. 
pas de emergência e So.- aco.rdo. co.ni as instruções durante o. exercício. que o.co.rramalgumas Os o.utro.s do.is feridüs 
co.rro. num eVentual aci- ,que lhes fo.rem transmiti- perturbações po.ntuais e resultaram de um acidente , 
dente aéreo., irá desenro.- das»: '" ~' O Instituto. deAviação. incómpdó§. deviação.,bco.rrid()ua cida-
lar-se nM só no. aero.po.r- Igual alertl:), é deiXado. 'Civil 'alerta; 'ainda,: que " o, B, de do. Fúnchal e de um des

piste de müto.rizada que te
ve lugar na freguesia do 
Estreitó' de Câmara de Lo.
bo.s, 

Durante o fim-de-sema
na, mais ' co.ncretamente 
nü sábado. à noite. , há a 
destacar a o.co.rrência dB 
um acidente que envo.lveu 
uma mo.torizada 'e causou 
a mo.rte de um düs S1:lUS tri- , 

" pulantes e ferimeutüs gra- , 
ves num 'outro. 

Ao que no.s info.rmaram, 

Sete co.ndutüres 

detidos co.m álco.o.l 

Também durante o.ntem 
as autüridades po.liciais 

, apresentaram a Tribunal , 
, sete co.ndu~ores que foram 
ap~lllhadüs a conduzir co.m 
uma, ti;1Xa de alcüo.lemia su- ' 
peÍ'io.r à permitida por Lei. 
Seis destes cündutüres fo.
ram detidüs no. concelho ' 
do Funchal e um o.utro. em 
Santana. 

NA PONTA 00 PARGO 

Menor, Qetido por furto
·a llma,re:sidência 

'; 

Um meno.r de i'dade fo.i 
identificado. pela Po.lí- , 

cia de Segurança Pública 
co.mo. o. auto.r de um assal
to. o.co.rrido. na madrugada 
de sábado. a uma habita
ção. da freguesia da Po.nta 
do. Pargo.. 

Segundo. apurámo.s, o. 
jo.vem em causa terá apro.
veitado. o. facto. de uma 
po.rta, po.r descuido., ter si
do. deixada aberta para se 
i~tr,PJ~p~4' JP,9, , l!ttf)rjm:~ d§lj) 

aludida residência e fur
tar vário.s artigo.s em o.u
ro., 

O furto. fo.i cümunicado. 
de imedil:),to. à PSP. da Ca
lheta tendo., uma equipa 
desta subunidade identifi
cado. o. auto.r da "pro.eza" 
algumas hüras depo.is da 
denúncia. 

A celeridade e eficác\a 
da PSP permitiu, ainda, re
cuperar to.do.s o.S artigo.s 

qV~i~~1~N.3~tflo.[;~m~tljl~9~; ;: ' 
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vf T I MA s o A C ATÁ S T R O F E' 
~/-

V E N E Z U E L A 
.J .< r' 

Câmaraia:Câlhetá 
ajuda madem~nses 

• A Câmara 
'da Calheta 
está a definir 
a forma 
de ajudar os 
madeirenses 
imigrados na 
Venezuela. 

E m sequência do. 
que já havia sido. 
decidido. na mais 

recente Assembleia Muni
cipal, fo.i abo.rdada na ses
são. camarária do. passa
do. dia 6 de Janeiro. a 
questão. da ajuda a ser 
dispo.nibilizada para a Ve
nezuela. A Calheta, que 
também po.ssui um largo. 
número. de imigrantes na
.quele país da. América La
tina, junta-se à o.nda de 
so.lidariedade que tem 

/ vindo. a fo.rmar-se um po.u
Co. po.r to.da a Madeira, So.
bretudo. nas "lo.calidades 
em que foram chegando. 
no.tícias de familiares di
rectamente afectado.s pe
la tragédia. 

Alteraçao 
orçamental 

Manuel Baeta, presi-

A,Câmara da Calheta pro.cura ter dado.s mais concreto.s so.bre o.S calhetenses 
na Venezuela atingido.s pela calamidade, para então. decidir sobre a ajuda a prestar. 

dente da autarquia, info.r
mo.u o.S restantes verea
dores que tem. «estado. 
em contacto. frequente 
co.m o. Centro. Po.rtuguês 
de Caracas», a fim de se 
inteirar. da evo.lução. do.s 
aco.ntecimento.s, e 'acho.u 

. preferível «aguardar 

pesso.as atingidas o.riun
das deste ·co..ncelho.. 

pp sugere 

apreCiação 

foi refo.rçada em algumas 
centenas de. co.nto.s em de
trimento. de o.utra. Fo.ram 
depo.is fixado.s o.S dias e 
ho.ras das reuniões, não. 
havendpo.bjecções à ma..: . 
nutenção. do. mesmo. ho.ra-

Após ter sido. dado. Co.- rio. e perio.dicidade. No. 
nhecimento. do.s requeri- que to.ca à atribuição. .de 
mento.s .de o.bras e despa- licenças ,de co.nstrução., . 
.chos do. presidente da Câ- co.mpetência delegada ao. 

o.l:mis: co.rhárea igual o.U 
. superio.r. · a 500 metro.s' 
~ qua.d,rado.s deveriam pas-

••. sal' po.r àpreciação. cam{1- . 
, rária.. , . 
.'. ' Numa tro.ca de impres
,sóes e rlad6s so.bre a ré-

. ~ cente implementação. do 
Cartão Jo.vem Municipal, 
reafirmo.q-se que o. aces-

. So. a estéapt)llas se desti
na' à residentes no. muni
cípio. O mesmo. é exigido. 
ao.s· estudantes universi
tários que desejem usu
fruir da bo.lsa mensal as
so.ciada ao. referido Car
tão Jo.vem. Os trabalhado
res-estudantes não. bene- ' 
ficiarão. . deste subsídio.. 
Para evitar quaisquer ir
regulari!iades as candida
turas estão. a ser equacio.
nadas e analisadas. É 
po.ssível adiantar que cer
ca de 400 jo.vens aderi- ' 
ram já ao. Cartão. Jo.vem e 
120 universitário.s se can
didataram à bolsa, segun
do. ' dado.s a que tivemo.s 
acesso.. 

Campeonató ' 
de 'surf 

mais . alguns diafj» para 
decidir, em co.n.cretQ, So.

. tire a dimensão. e fo.rma mara, fo.i ratificada a de- presidente da Câmara, . 

Na reunião. camarária 
anterio.r, de 17 de Dezem
bro., fo.i atribuído. um sub
sídio. no. valor de do.is mil 
Co.ntos à o.rganização da 
etapa do. Big Wave Team 
Wo.rld Champio.nship 
2000. 

. da ajuda, assim que ~<a si- .' 
tuação. estiver mais defi
nida» e fo.rem co.nhecido.s 
dado.s mais eX,actos das . 

cisão. to.mada no. sentido. também não. ho.uve objec-
depro.ceder à décima pri- ' gões, embo.ra um do.s ve
meira ·alteração. o.rçamen- .. reado.res do. .CDS-PP tives
.ta,1 em que uma rubrica se defendido. que as 

A competição. decorre
Tá no. perío.do. co.mpreen-

. dido. entre 20 e 30 de Ja
neiro., no. Jardim do. Mar 
e/o.u no. Paul do Mar, con
fo.rme . asco.ndições que 
se vierem a pro.po.rcio.nar 
para á realização. da pro.
va. 

Nesta mesma sessão 
fo.ram apro.vado.s po.r 

,. maioria o.S documento.s 
do. Plano. de Actividades e 
do. Orçamento. ,da Receita 
e da Despesa, co.m abs
tenção. do.s três vereado.
res do. CDS-Partido. Po.pu
lar. . . 

Reco.rde-se 'que, po.ste
rio.rmente, o.S deputado.s 
à Assembleia Municipal 
eleito.s pelo. Partido. Po.pu
lar vo.taram a-favo.r do. Or
çamento. e Plano., um fac
to inédito. na Região. e 
que tem a particularida
de de, na Câmara Munici
pal da Calheta, aco.ntecer 
já em do.is ano.s co.nsecuti
vos. 

F'or ainda apro.vada 
po.r unanimidade a déci
ma primeira alteração. 0.1'

çamental e dado. conheci
mento da actualização. de 
rendas do.s edifícios que 
a edilidade po.ssui ao. seu 
serviço.. Entre eles co.nta
-se o. edifício. da Junta de 
Freguesia em São. Lo.u
renço., na Fajã da Ovelha, 
a Esco.la Básica do. Lo.m
bo do. Salão. e o. Centro. . 
Psico.pedagógico., ambo.s 
na Calheta, e ainda a Ex
tensão. do. Conservatorio 
e o.S Paços do Município., 
ambo.s na vila da Calhe
ta, espaço. este pertencen
te à Santa Casa da Miseri
córdia da Calheta. 

A actualização. das ren
das situo.u-se no.s 1,28%. 
Po.r exemplo., a ,Câmara 
Municipal paga ago.ra a 
quantia de 277 mil e 560 
escudo.s pelo. edifício o.n
de ,funcio.nam o.S seus ser
viço.s. 

NÉLIO DE SOUSA 

Correspondente 

SANTANA SANTA CRUZ 

Fontanários à se.de 
só servem de adorno 

Lama voltou 
à estrada ' '. 

Mesmo servjndo para.or-; 
namentação; ·o.s .fonta- ' . 

nários precisam de ág'lUi:~"l~' 
passam a ser mais um blo.êó 
de cimento e pedra no. meio 
do jardim. 

Os fontanários já foram 
preCio.sos locais de abasteciL , 
mento desse líquido vital que ' 
é Ui água. Perderam impo.r
tância com a generalização. 
da água canalizada por to-, 
dos os casais. Muito.s deles 
secaram ou foram danifica- · 
dos. Recentemente achou-se 
que 'alguns eram de recupe-, .. 
rar, dada a beleza apresenta~,. 
da. E. mo.vimentações nesse 
sentido iniciaram-se, um pOu
co po.r todo o lado. . 

Igualmente importante fo.i . 
a função . que as pequenas 
fo.ntes de água exerceram · 
no.s jardins. Servindo para re
ga das plantas ou para sim-

, pIes o.rnamentação, a sua 
presençlJ. sempre fo.i marcan-

Em .Santan~.; os fo.rÍtanário.s já não deitam água. 
."...... .... ' .. '"i'" ,.' 

~ ,te eJU Jardins públicos ou em 
praças. Permanecendo. sem
pre co.mo espaço. o.nde a bele
za do. próprio. fo.ntanário. se 
aliava à graça que a queda 
da água permitia, é ' marca 
importante dos locais o.nde 
aparece. 

Em Santanll, ' como. nou
'tro.s lociús, muito.s dos fo.nta-

nários públicos deixaram de 
serutilizado.s para recolha 
de água para uso. do.méstico.. 
Mas a sua presença em lo
cais públicos, co.mo Praças e 
jardins, fo.i fo.mentada. Veja
"se o. que acontece junto à ' 
igreja matriz, onde dois des
ses exemplares se situam. 
Um no. largo, junto ao. co.reto., 

outro.· no jardiJn" na descida 
pará ~fuitalações dos qom

,beiros '8 . da polícia. Num .' e . . 
'.' . nóutr~éasO, apateC{lm como " 

peças de adorno. ' Só que há . 
muito tempo que d~ixarani ' 

. de ' ser fo.ntanários oUpeque-, . 
nos repuxos de água. A âgua '. 
faltou; e não mais vo.ltou a , . 
jorrar. Entretanto., passàx;ànt . 
as securas do ,Verãl),· nlQtivo . 
óbvio. para, :faltarem' ,águas: ' 

. A sujidade é bem evidente nesta fo.to· recente. 

Chegaram as clluvagas inver-'-C~ om o regresso das chu
nais .. Mas . tanto na falta c~ ' . '. vas voltou também o "tor
mo na abmídâllcia, os fonta- ~ mento" para os moradores da 
náfios não . apresentam Lombada d~ Santa Cruz. 
água. Sinal que àlg\ill\!icoisa " 'Tudo pelá já mÚito falada 
se passa .'~ que se tÔrna ne- falta de limpeza da estrada 
cessário 3lgl]ma intervep.çã6 que serve aquele sítio, no tI'O-
por parte.de quem de direito. ço compreendido entre o via- . 
A não ser qti~ . se entenda duto sobre a ribeira da Boa-
que com a ausência da água , véntura e · a entrada para a 
se mostra a suaimpo.rt~cia, central de betão situada a ju-
E assim se justificaria a sua sante. 
prolongada ailsência. Devido às obras que estão 

M. Lufs MACEDO a ser feitas no leito da ribeira, 
Correspondente são muitas as viaturas pesa-

das. que lá circulam, trazendo 
para a faixa de rodagem inui- .... 
ta terra nos rodados, terraes- ,. 
sa que a chuva transfor!lla ,' 
emlama. · 

Como limpeza é coisa que 
não se vê, a estrada começa 
novamente aparecer um 
"mar de lama" sujando todos 
os carros que por lá l'lassl;lm, 
e obrigando ao uso de botas 
de água a quem precisa de lá . 
passar a pé. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 
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Conselho 
Nacional 
do PSD 

no dia 18 
A Comissão Política do 

PSD decidiu ontem convo
caI' a realização de um 
Conselho Nacional do par
tido para o próximo dia 18 
de Janeiro para debater a 
situação política. 

De acordo com fonte so
cial-democrata, durante a 
reunião não deverá ser de
batida a convocação de 
um congresso extraordiná
rio destinado a alterar os 
estatutos para permitir a 
eleição directa pelos mili
tantes do presidente do 
partido, como tem vindo a 
defender o pré-candidato 
à liderança do PSD, Pedro 
Santana Lopes. 

O tema das eleições pre
sidenciais e do posiciona
mento dos social-democra
tas nesta matéria deverá 
estar presente nas inter
venções dos conselheiros. 

Três 
aposta9.ores 

dividem 
Totoloto 

O concurso de -sábado 
do Totoloto registou três 
totalistas, que receberão 
cerca de 44.371 contos ca
da um, informou, ontem, a 
Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa. 

Com o segundo prémio 
foram apurados 26 jogado
res, cabendo a cada um 
cerca de 639 contos, en
quanto os 528 apostado
res registados com o ter
ceiro prémio recebem cer
ca 94 contos cada. 

Quanto ao quarto pré
mio, foram apurados 
25.758 jogadores, sendo o ' 
valor do prémio de pouco 
mais de mil escudos. 

O quinto prémio :regis
tou 437.478 apostadores, 
cabendo a cada um 190 es
cudos. 

Naci nal 

A Associação de Discotecas Nacional criticou a portaria que vai regular 
a segurança nas discotecas e que entra em vigor no dia 17 de Janeiro. 

OBRIGADAS A I N V E S' T I M E N TOS 

Nova lei aflige 
discotecas 

• As discotecas ficam obrigadas 
a investimentos em sistemas 
de vigilância vídeo, na ordem 
dos 700 contos . . 

AAssociação de Dis
cotecas Nacional 
(ADN) criticou on

tem a portaria que vai re
gular a segurança nas dis" . 
cotecas, por implicar inves
timentos muito altos e não 
resolver os problemas de 
segutança nos estabeleci
mentos nocturnos. 

Com a entrada em vigor 
da portaria 26/99, no próxi
mo dia 17, as discotecas fi
cam obrigadas a investi
mentos em sistemas de vi
'gilância vídeo, . na ordem 
dos 700 contos, e a ter um 
vigilante de uma empresa 
privàda, cujo custo ultra
passa 1700 contos por 
mês. A associação critica 
o facto de a legislação se 

aplicar apenas a estabele
cimentos cuja actividade , 
principal é a dança, não 
contemplando outros espa
ços de diversão nocturna, 
registados como "cafés e 
bares" que têm "falta de 
condições de segurança", e 
onde também se dança. 

Por exemplo, não estão 
abrangidos na portaria os 
"megaespaços" com licen
ça para fechar às 06:00, 
com a música a um volume 
elevado, mas cuja activida
de principal declarada não 
é a dança. Em contraparti
da, um estabelecimento 
mais pequeno registado co
mo discoteca, que só está 
aberto até às 04:00, está 
sujeito à lei, que não vai re-

solver a "confusão" entre 
os vários sectores. Regu
lando apenas a segurança 
no interior das discotecas, 
não se resolvem os desaca
tos que costumam aconte
cer no exterior, e qu&conti
nuam a ser competência 
das. autoridades, prevê a 
ADN. Apesar das disClote
cas ficarem obrigadas a 
ter um segurança privado 
à porta, este nunca pode 
revistar um cliente, caso o 
detector de metais acuse 
alguma coisa, sendo neces
sário esperar pela polícia, 
que costuma demorar a 
chegar. 

. Os proprietários de dis
cotecas afirmam-se 'con
vencidos que. "uma fiscali
zação rigórosa" 'ditaria , P i 
encerramento de" portas ' 
dJl. maior parte dos espa
ços de diversão nocturna li
cenciados cõmo cafés e b~- '. 
res. 

. ','''" ~~ ~,. 1I' .'It -~ • .,., - .,. ~ ~",'. ",~ .... '" , .r" l' • 'i '}1 ~ .... '. 
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Batalhão português 
muda funções 

As funções do bata
. lhão militar portu
guês na Bósnia vão ser al
teradas até ao final de J a
neiro, passando a ser 
uma força de reserva ca
paz de intervir rapida
mente em caso de necessi
dade, segundo uma fonte 
·diplomática. 
, Os militares portugue
ses - 300 homens - passa
rão a estar dependentes 
do comando geral das for
ças internacionais presen
tes na Bósnia e terão se-

, de em Sarajevo, segundo 
precisou a mesma fonte. 

«Esta alteração signifi
ca que o · comportamento 
desempenhado até ao mo
mento pelos militares' por-

REGI ÃO 

tugueses tem sido apre
ciado», frisou ainda a fon
te diplomática. 

A mudança nas fun
ções no batalhão portu
guês não implicará uma 
alteração no número de 
soldados, embora haja 
uma rotação dos milita
res que compõem a força 
o que, aliás, já estáva pre
visto que ocorresse nesta 
altura. 

«Quanto aos meios ma
teriais, também não have
rá grande alteração, em-

, bora a força nacional te
nha a possibilidade de uti
lizar material mais mo
derno, parte do qual não 
nos pertence», concluiu a 
mesma fonte diplomática. 

C E N T R o 

Alunos tremem de frio 
,nas escolas 

os alunos e professo
res de cerca de qua

renta por cento das esco- . 
las do primeiro ciclo do en
sino básico da Região Cen
tro "morrem" de frio, por
que há «graves deficiên
cias» de aquecimento, aler-. 
tou ontem uma organiza
ção sindical. 

Um levantamento recen
te efectuado pelo Sindicato 
dos Professores da Região 
Centro (SPRC) «vem confir
mar a existência de defi
ciências graves ao nível do 
sistema de aquecimento 
das , escolas de toda a re
gião», revela a organiza
ç~o numa nota de impren
sa . 

Refere que, embora a si
tuação «afecte todos os sec
tores da educação e ensi-

. no, . pelas característi.ca;s 
da rede e dos' edifícios, ela ' 
é mais grave ao nível do 10 
Ciclo dO Ensino Básico, on-

, de 40 por cento das esco
las não tem qualquer siste-

ma de aquecimento instala-
do». . 

De acordo com o sindica
to, as deficiências de aque
cimento foram detectadas 
em «pelo menos cinquenta 
e nove concelhos da Re
gião Centro», 'número que 
corresponde a mais de me
tade da sua totalidade. 

Deste modo, segundo o 
SPRC, «milhares de alunos 
e profes~ores da região» 
trabalham em salas de au
la sem as condições de con
forto necessárias, «verifi
cando-se mesmo, em al
guns casos, temperaturas 
de zero graus centíg1'a
dos». 

O levantamento efectua
do, «além de tornar eviden
te a ausência de sistemas 

. de aquecimento em muitas 
escolas, também é demons
trativo da falta de qualida
de e segurança de alguns 
(dos sistemas), a que acres
ce a falta de combustível 
para outros», acrescenta. 
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GUTERRES REJEITA ESTATUTO ESPECIAL 

Candidatura turca 
coordenação que permita, em 
cada um dos processos, dis
por de indicadores quantifica
dos para avaliar a concretiza
ção das metas a alcançar». O 
presidente da Comissão de 
Bruxelas, Romano Prodi, sa
lientou a abertura, no semes
ire da presidência portugue
sa, da conferência de gover
nos (CICJ) dos Quinze que vai 
negocial' a reforma das insti
tuições e do processo de deci
sões comurritário. 

. , 

com igual tratamento 
Prodi indicou que a CICJ só 

será concluida no final da pre
sidência francesa da UIÚão, 
no final do ano, mas conside
'l'OU «vitais» os trabalhos pre
paratórios a encetar pela pre
sidência portuguesa. 

Ainda sobre a crer, o minis
tro dos Negócios Estrangei
ros, Jaime '(}ama, também 
presente na conferência de 
imprensa, disse que ia assi
nar, à tarde, as cartas a en
viar a todos os países mem
bros, pedindo-lhes sugestões 
para as negociações. 

InterrogadQ sobre a possi
bilidade de Portugal fechar o 
controverso ''pacote da har
monização fiscal", no âmbito 
da UE, Romano Prodi confes
sou que «não está muito opti
mist8», 

o governo português reuniu ontem, em Lisboa, com os 20 comissários europeus. 

Quanto ao bloqueio dos ca
mionistas fl'8nceses, Prodi ex
plicou que a Comissãõ esco
lheu «a estratégia de uma ac
ção rápida» e CJuterres disse 
que o assunto esteve presen
te na reurrião do ministro Jor
~ Coelho com Loyola de Rlla
cio, vioo-presidente da Comis
são e responsável pelas rela
ções com oParlamento Euro
peu, Transportes e Energia, e 
com Erkki Liikanen, comissá
rio para as Empresas e Socie
dade da Informação, 

• O governo da República manteve 
ontem um encontro com os 20 
comissários e com a presidência 
da Comissão Europeia. 

O primeiro-ministro An
. tÓIÚO CJuterres defen

deu ontem, em Que
luz, Lisboa, que a candidatu
ra da Turquia à UIÚão Euro
peia deve ter as mesmas con
dições das restantes, como as 
dos paises do Leste europeu 
e das ilhas mediterrânicas de 
Chipre e Malta. 

«O diálogo com a Turquia 
vai ser intensificado», prome
teu AntÓIÚO CJuterres, que fa
lava na qualidade de presi
dente em exercício do Conse
lho Europeu (instância máxi
ma da UE), durante a confe
rência de imprensa conjunta 

com o presidente da Comis
são Europeia, Romano Prodi. 

O primeiro-ministro lem
brou que a candidatura da 
Turquia, que foi aceite como 
oficial na última cimeira de lí
deres dos Quinze, em Helsin
quia, é um dos temas agenda
dos para o primeiro Conselho 
de Ministros dos Assuntos (}e

rais da UE (MNEs dos Quin
ze), a 24 e 25 deste mês, em . 
Bruxelas. O Conselho Assun
tos CJerais da UIÚão é presidi
do pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Jaime (}ama. 

A conferência de impren
sa de CJuterres e de Prodi de-

correu no final da reurrião, no 
l1llácio de Queluz, de mem
bros do governo de Lisboa 
com os 20 comissários euro
peus, destinada à articulação 
entre a presidência portugue
sa da UE e a Comissão Euro
peia. 

CJuterres sublinhou que, 
nas reurriões, a presidência e 
a Comissão constataram a 
identidade de pontos de vista 
no sentido de que «antes, du
rante e depois» da cimeira ex
traordinária de Lisboa (em 
Março) sejam desenvolvidos 
esforços visando dotar a Eu
ropa de uma estratégia que 
lhe permita tornar-se, em 10 
anos, num dos mais competiti
vos espaços económicos do 
Mundo. 

Thdavia, o primeiro-minis
tro salientou que a presidên-

PRESIDÊNCIA PORTUGUESA 

Socialistas europeus 
reunidos em Lisboa 

O secretário-geral do 
PS, António CJuter

res, encerra sexta-feira 
uma reunião alargada da 
direcção do grupo parla
mentar do Partido Socia
lista Europeu, sobre a pre
sidência portuguesa da 
União Europeia, que de
correrá na Assembleia da 
República. 

No encontro vão partici
par, além do secretário-ge
ral do PS, o presidente do 
grupo parlamentar do PS 
Europeu, Enrique Baron 
Crespo, o Comissário Eu
ropeu para Justiça e As:'~ 

. tllli;·lC\'tnsunto.s'uliIliiernos, I António ' 

Vitorino e os governantes 
portugueses Seixas da 
Costa, Ferro Rodrigues, 
Fernando CJomes e Antó
nio Costa. 

O secretário de Estado 
dos Assuntos Europeus fa
lará sobre as prioridades 
portuguesas da presidên
cia, o ministro do Traba
lho e Solidariedade sobre 
o tema Emprego, na pers
pectiva da Cimeira Euro
peia de Março e os minis
tros da Administração In
terna e Justiça sobre o te
ma "A Eu,ropa como espa-

. ço de liberdade, seguran
ça e' justiça'. > l' ' .• 11<1 

Vitorino vai debruçar
-se sobre a Carta dos Di
reitos Fundamentais. 

A direcção do grupo 
parlamentar dos socialis
tas europeus é integrada 
por três eurodeputados 
do PS: António José Segu
ro, Helena Torres Mar
ques e Luís Marinho. 

No final do encontro, 
sexta-feira pela hora de al
moço, está prevista uma 
conferência de imprensa 
de Baron Crespo e Antó
nio José Segur.o, vice-pre
sidente da direcção do 
grupo parlamentar do PS 
eur0p,eu. , I 'I' •. 1" H I ''P!)' 

cia não vai tentar lançar qual
quer novo processo comurritá
rio, mas sim propor uma me
lhor articulação entre alguns 
já existentes (processos de 
ColóIÚa, Cardiff e Luxembur
go). 

«Vamos tomar decisões, 
nos Conselhos Europeus de 
Lisboa e de Santa Maria da 
Feira (em Junho), por forma 
a simplificar e aprofundar os 
vários processos existentes 
em relação às reformas ec0-

nómicas europeias, ao empre
go e à coesão social, e acres
centar novas dimensões c0-

mo a sociedade da informa
ção e o combate à pobreza e 
exclusão social», adiantou. 

Simultaneamente, a presi
dência portuguesa pretende 
contribuir para se encontrar 
«uma nova metodologia de 

CJuterres sublinhou ainda 
a importância do acordo en
tre sindicatos, patronato e g0-
verno alemães e lembrou, a . 
propósito, que Portugal vai 01'

grullzar, no semestre, um fó
rum em que, pela primeira 
vez, estarão presentes repre
sentantes dos parceiros so
ciais, do Parlamento Euro
peu, do Banco Central Euro
peu, presidência do Conselho 
de Ministros da UIÚão e da 
Comissão Europeia. InteTI'o
gado sobre alegadas críticas 
de Mário Soares, ontem divul
gadas pela TSF. 

CANAS DE S ENHORIM 
r 

Manifestação 
afastada pela PSP 

O Corpo de Intervenção 
da PSP empurrou on

tem os manifestantes do 
movimento "Canas a Con
celhO" da frente do Palácio 
de Queluz para o Parque 
Urbano da localidade, a 
200 metros de distância. 

Os primeiros manifes
tantes chegaram de ma
nhã à zona fronteira do Pa
lácio, onde se encontra re
unida a Comissão Euro
peia para reclamarem 
mais uma vez a criação do 
município de Canas de Se
nhorim. 

«SOIilOS tratados como 
cidadãos de segunda», dis
se Luís Pinheiro, do movi
mento, em proteste coIitr,a, 

o facto de a PSP ter empur
rado os manifestantes da 
zona fronteira ao Palácio. 

A mesma fonte adian
tou que a manifestação é 
legal, autorizada pelo CJo- ' 
verno Civil, mas apesar 
disso não é consentida na 
zona mais apropriada. 

Segundo Luís Pinheiro, 
esta foi a primeira vez que 
os defensores do movimen
to foram empurrados pela 
polícia para zona tão dis
tante da pretendida. No lo
cal encontravam-se cerca 
de três dezenas de elemen
tos do Corpo de Interven
ção da PSp, chamados ao 
local para afastar os mani
festantes.1 (r ... :iClulitll • 

• ..... 
B R E V E S 

Aço.res: padre 
defende intervenção. 
feminina na Igreja 

A participação das 
mulheres na vida da 
Igreja deve ser cada vez 
maior, não apenas nas 
celebrações litúrgicas,. 
como levando para a 
instituição «as. suas 
preocupações e desenvol
vendo os seus pensamen
tos sem receios». Esta 
ideia foi ontem deÍendida 
pelo padre Manuel 
António Pimentel, respon
sável pela Semana de 
Formação Permanente 
para os Padres da Dioce
'se dos Açores (SFPPDA) , 
para quem a Igreja tem 
reagido, por vezes, com 
«certa lentidão» à promo
ção da mulher na vida 
sociaL Para o organiza
dor da SFPPDA, que esta 
semana tem lugar em 
São Miguel, é importante 
que «as mulheres partici
pem cada vez mais na 
vida católica», tendo em 
conta que «um dos 
fenómenos da sociedade 
moderna tem sido a 
promoção» feminina em 
todos os quadrantes 
sociais, «daí que a igreja 
deva interessar-se por 
isso, tanto mais que as 
mulheres são grandes 
transmissoras da fé 
cristã». 

• 
. Timo.r: Carrascalão. 
lembra apo.io. dado. 
à resistência 

Mário Carrascalão 
revelou ontem ter deli
neado uma estratégia de 
resistência à ocupação 
indonésia quando foi 
governador de Timor-Les
te nomeado pela própria 
potência ocupante, ao 
fomentar uma classe 
universitária e «abrir o 
território ao Mundo». O 
actual vice-presidente do 
Conselho Nacional da 
Resistência Timorense 
(CNRT) falava no decor
rer do seminário "Timor 
- Um País para o Século 
XXI", que decorrerá até 
quinta-feira, com sessões 
em Lisboa e Coimbra, 
Mário Carrascalão 
considerou que a sua 

. nomeação para governa-
dor de Timor-Leste, em 
1982, constituiu a indigi-
tação para «chefe de um 
governo de palhaços e 
bonecos», pois, segundo 
disse, existiam na ex-co-
lónia portuguesa mais 
dois governos paralelos: 
um dos serviços secretos 
indonés~os e outros dos 
militares de Jacarta. 
«Mesmo sob a capa de 
indonésio, decidi que 
devia ajudar Timor», 
explicou. Foi com esse 
objectivo que disse ter 
criado bolsas de estudo. 
Conseguiu assim criar 
uma Classe de universitá-
rio.s, que se haveria de 
revelar um dos mais 
importantes pólos de 
resistência durante a 
anexação. docllernit:6rio lil' '. • ~L 
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FiIn dos diferendos 
eIn dois meses 

• Bill Clinton 
espera incluir 
libaneses e 
palestinianos 
numa 
solução 'para 
o Médio 
Oriente. 

O presidente norte
-americano, Bill 
Clinton, afirmou on

tem que Israel e a Siria se 
comprometeram a resolver 
os seus diferendos sobre a 
paz nos próximos dois me
ses. «Estamos no caminho 
certo» .. disse: <<Israelitas, sí
rios, e espero que breve
mente também libaneses, e 
já palestinianos, comprome
teram-se a trabalhar para 
resolverem os seus proble
mas, muito complexos é an
tigos, ao longo dos próxi
mos dois meses». 

Clinton reuniu ontem com Ehud Barak e Farouk al-Sharaa. 

O presidente norte-ame
ricano fez estas declara
ções após uma breve ceri
mónia por ocasião do fim ' 
do Ramadão. Clinton lem
brou também que israelitas 
e palestinianos se compro
meteram a chegar a um 
acordo-quadro sobre o esta
tuto final até ao próximo 
mês. 

P F S A DA S 

As declarações do presi
dente norte-americano con
trastam com as dO ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
israelita, David Lévy, para 
quem as conversações a de
correr desde há uma sema
na em Shepherdstown (Vir
gínia ocidental) não produ
ziram quaisquer progres
sos. Lévy, que ontem regres
sou a Israel, negou que o 

" BAIXAS" 

seu país tenha concordado 
em devolver o planalto dos 
Golã à Síria. «Não há quais
quer traçados de fronteiras 
nem acordos», declarou 
aos jornalistas numa confe
rência de imprensa no aero
porto, precisando que, até 
agora', as conversações fo
ram dedicadas à exposição 
da posição de ambos os la
dos. «Não podemos falar de 

RUSSAS 

Comandos tchetchenos' 
, . 

fazem reféns em escola 
os' serviços de informa

ção militar russos 
acusaram ontem os tchet
chenos de terem feito re
féns numa escola da cida
de de Gudermes, 40 quiló
metros a leste de Grozni, 
controlada pelas forças ' in
dependentistas, informou 
a Itar-Tass. 

As forças federais, se
gundo esta fonte citada pe
la Itar-Tass, lançaram uma 
operação para libertar os 
reféns, c~jo número não foi 
especificado. Não foi igual
mente referido se os reféns 
são crianças. 

Entretanto, o comando 
militar russo anunciou ter 

R E M OD E LA Ç Õ ES N A 

instaurado o recolher obri
gatório nas localidades do 
leste da Tchetchénia, onde 
os tchetchenos lançaram, 
este fim-de-semana uma 
contra-ofensiva. Qualquer 
movimentação será proibi
da a partir do..fim da tarde, 
acrescentou o comando mi
litar, com sede em Mozdok, 

R ÚSS IA 

Intendente do Kremlin 
afastado por corrupção 

P avel Borodin, inten
dente do Kremlin, 

acusado de corrupção no 
escândalo que envolve a 
firma Mabetex, foi demiti
do das suas funções, 
anunciou ontem a presi-

• d~ncia, citada pela agên
cia Interfax. 

. d.u ,; " üEorodin será chamado 

a outras funções, adian
ta o Kremlin, sem especi
ficar o motivo da demis
são. 

Pavel Borodin, próxi
mo da família de Ieltsin, 
é uma das principais figu
ras alegadamente rela
cionadas com o" caso "Ma
bete;x", qu r,assdmblI(])l!l!' 

nos últimos meses a pre
sidência de Boris Ieltsin. 

O intendente é um dos 
suspeitos da justiça suí
ça, junto com 23 outros 
membros da equipa do 
ex-presidente, de ter re
cebido dinheiro da Mabe
tex em troca de um -con
tr3ltoi paral .a l'emodela-

resultados», disse, acres
centando que uma eventual 
aproximação entre as duas 
partes «terá de esperar pe
la próxima ronda». 

De realçar que .o presi
dente americano esteve on
tem reunido com o primei
ro-ministro , israelista, 
Ehud Ba,rak, e com o minis
tro dos Negócios Estrangei
ros sírio, Farouk al-Sharaa. 

na República de Ossétia do 
norte, vizinha da república 
independentista da Tche
thénia. 

Apenas as mulheres, 
crianças e idosos serão 
considerados refugiados. 
Todas as outras pessóas 
serão submetidas a contro
lo. Fontes militares russas 
reconheceram ter sofrido 
domingo pesadas perdas 
em combates na região les
te da república, e nomeada
mente em Chali (25 quiló
metros a sudeste de Groz
ni), Argun (10 quilómetros 
a leste) e Gudermes (40 
quilómetros a leste), segun
da cidade da Tchetchénia. 

ção do Kremlin e de ter, 
depois, branqueado esse 
dinheiro em bancos sUÍ
ços. 

Os ministros das Fi
nanças, Mikhail Kassia
nov e das Situações de 
Emergência, Sergl,lei 
Choigu. foram, entretan
to, ontem nomeados, res
pectivamente, primeiro 
vice-primeiro-ministro e 
vice-primeiro-ministro, 
conservando em simultâ
neo as suas pastas, infor
mou a agência Interfax. 

Kassianov era respon
sável pelas negociações 
com as instituições finan
ceiras internacionais. ! 
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ÁFRICA DO SUL 

"Pik" Botha admite 
aderir ao ANC 

O antigo mi
nistro 

dos Negócios 
Estrangeiros 
da África do 
Sul, Roelof 
"Pik" Botha, 67 
anos, admitiu 
aderir ao Con
gresso Nacio
nal -. Africano 
(ANC), partido 
maioritaria
mente negro, 
segundo a imprensa local 
de ontem. 

Botha disse que a deci
são de aderir ao ANC não 
constitui um acto de «opor
tunismo político» e que na
da tem a ver com o facto de 
esse ser o partido governan
te por ampla maioria. «Sou 
um. orgulhoso afrikaner 
(africano, descendente dos 
primeiros colonos holande
ses) e chegou o momento de 
perdermos os nossos pro
fundos complexos, que se 
alinham com a posição de 
vantagem herdada do passa
do, e ajudarmos à reconstru
ção da África do Sul», disse 
"Pik" Botha. «Os bráncos, e 
sobretudo os afrikaners, 
têm que descer dos seus pe
destais», disse Botha, que 
descreveu o antigo presiden
te Nelson Mandela como um 
grande homem. O ex-minis
tro dos Negócios Estrangei
ros por 17 anos e em três go
veroos de regime de segre-. 
gação racial declarou ainda 
que considera de grande im
portância que os afrikaners 
rompam com os «moldes po-

líticos» do pas
sado e apre
ciem -os parti
dos da actuali
dade não pela 
forma ou apa
rência mas pe
lo seu conteú
do e filosofia. 
Botha, que dei
xou a política 
activa em 
1996 e abando
nou o Partido 

Nacional, artífice da legisla
ção do apartheid, foi dos po
líticos mais controversos 
em seu tempo, por declara
ções com que veladamente 
criticou o regime de segre
gação racial. Em 1970, nu
ma das mais difíceis reu
niões do então partido no 
poder, NP, em 45 anos de go
verno, Botha pediu a ade
são da África do Sul à Decla
ração Universal dos Direi
tos Humanos proclamada 
pelas Nações Unidas. Para 
algumas fontes políticas sul
-africanas, a posição de Bo
tha representa um amplo 
pragmatismo. O PN teve 
mau resultado nas eleições 
do ano passado e incorre 
em risco de extinção, com 
os brancos dividindo as 
suas simpatias por peque
nos partidos de oposição. 
«O Partido Nacional aca
bou ... a sua história é sim
plesmente pesada demais», 
comentou o antigo membro 
da sua hierarquia Roelf Me
yer, que se afastou do PN 
em 1997 e fundou o Movi
mento Democrático Unido. 

BRASIL 

Químico derramado 
provoca intoxicação 

P elo menos 15 pessoas fi
caram intoxicadas e ti

veram de ser internadas em 
consequência do choque en
tre um camião-cisterna e 
um autocarro, ocorrido on
tem numa estradá de São 
Paulo. 

Segundo a Polícia Rodo
viária, as vítimas são traba
lhadores que viajavam no 
autocarro. A intoxicação de
veu-se a inalação de acrila-

to de butila, um produto quí
mico transportado no ca
mião-cisterna. O camião 
transportava cerca de 23 
mil litros de acrilato de buti-

- la, uma substância química, 
derivada do álcool, conside
rada altamente explosiva. A 
totalidade do produto foi 
derramada na estrada, em 
consequência do embate. O 
acidente ocorreu no interior 
do estado de São Paulo. 

EMBA I XADA AMERICANA 

Intruso atingido a tiro 
em Moscovo -u m intruso identificado 

como um soldado rus
so entrou ontem no comple
xo da embaixada dos Esta
dos Unidos em Moscovo, 
tendo sido alvejado e ferido 
depois de ignorar os avisos 
para que parasse, infor
mou fonte oficial. 

A polícia russa indicou 
que dois soldados forçaram 
a sua entrada na embaixa
da, por razões: ,desa.onhecic l 

das, sendo detidos por dois 
fuzileiros norte-america
nos que abriram fogo. O fe
rido foi identificado como 
Evgueni Taynakov, um sol
dado de 23 anos. Um porta
-vo'z da embaixada norte-
-americana indicou que um 
intruso foi ferido, mas recu
sou-se a fornecer pormeno
res ou confirmar que o inci
dente foi um tiroteio envol-

II vendo um fuzileirco:.; s. i 1 , -
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T I N G I D O S 

Epidemia· de . gripe 
assusta Europa 

Nigéria 
quer 

milhões 
de ditador 
A Nigéria ãpresentou 

um pedido de apoio judiciá
rio oficial à Suíça para re
cuperar os 551 milhões de 
dólares desviados pelo di
tador nigeriano Sani Aba
cha, e bloqueado em con-Grandes hospitais co

mo o de St. Thomas 
em Londres, o 

Queen's Medical Centre em 
Nottingham, e o Bristol Ro
yal Infirmary, entre muitos 
outros, já cancelarem ope
rações programadas. Os 
hospitais estão praticamen
te em estado de ruptura de
vido ao número de doentes 
infectados pelo vú'us da gri
pe, cuja propagaç.ão se crê 
ter começado na Austrália 
e sido levado para o Reino 
Unido por jogadores de râ
guebi australianos. 

Os hospitais estão a pe
dir aos doentes para fica
rem em casa, agasalharem-

. -se, beberem muitos 'líqui
dos não alcoólicos, toma
rem aspirina ou paraceta
moI e só contactarem os 
médicos em caso grave. 
Um dos doentes que se des
locou, domingo, ao Hospi
tal Nevill Hall, em Aberga
vey no sul do País de Gales, 
foi o jogador internacional 
de râguebi, Kieron Gregory, 
de 33 anos, do Tredegar 
Rubgy Club. O atleta quei
xava-se de dores no peito, 
e temperatura muito eleva
da. Os médicos disseram 
que tinham .uma cama dis
ponível mas deciqiram não 
o manter no .hospital. , Kie
ron Gregory foi aconselha
do a fazer o tratamento nor
mal. Mas, sejs horas, de
pois Kieron Gregory, ho
mem forte e normalmente 
saudável, ,faleceu . . 

Outro doente de 90 
anos, Nigel Tranter, escri
tor e historiador, autor de 
120 livros, escocês, faleceu 
também, domingo, devido à 
gripe. 

Mas não é só o Reino 
Unido que está a ser afecta
do por esta vaga do virus. 
Dois milhões de italianos 
estão acamados com gripe 
e, todas as semanas, se de-

• Muitos' hospitais da Grã-Bretanha estão a cancelar 
intervenções cirúrgicas programadas para poderem 
fazer face à recente epidemia da gripe, que já causou 
várias mortes, duas das quais apenas num dia, 
domingo. 

o médico Tim Billington examina Phoebe Kelley, de 78 anos, na casa desta, na cidade 
,de Southampton. No Reino Unido há 300 casos de gripe por cada 100 mil habitantes. 

claram 250.000 novos ca
sos, soube-se ontem de fon
te hospitalar. 

Todos os hospitais italia
nos .estão sobrelotados, ao 
ponto de a prefeitura de Mi
lão (norte) ter reclamado a 

abertura do hospital mili
tar aos civis e Romapreten
der também abrir as estru
turas sanitárias militares 
para tratamento de milha
res de pessoas afectadas 
pelo vírus. 

Os serviços de emergên
cia dos hospitais italianos 
fizeram saber, pela impren
sa, que apenas darão assis
tência acrianças de tenra 
idade, a idosos e à pessoas 
em risco, como as que so-

frem de problemas respira
tórios ou do coração. 

De . acordo com fontes 
hospitalares, 17 pessoas 
morreram, nos últimos 
dias, .em conse.quência de 
complicações gripais. «A 

. epidemia de gripe que nes- , 
te momento atinge a Itália 
não é pior do que a dos 
anos precedentes», garan-

· tiu Fabrizio Pregliasco, res
ponsável do centro de vigi
lância das epidemias da 
universidade' de Milão. «To
davia - acrescentou -, esta 
epidemia ocorreu em pleno 

· período de férias do fim do 
· ano, quando três em cada 

quatro médicos de família ' 
estavam fora de serviço». 

{<Valores normais» 
em Portugal 

A gripe encontra-se em 
valores normais para a épo
ca embora se preveja que, 
dentro de , alguns dias, o 

" 'surto epidemiológico regis
tado em vários países euro
peus se estenda a Portugal. 

· No Centro Nacional da Gri
: pe (CNG) , os mais recentes 

valores analisados referem
-se à última semana de De
zembro" quando foram re
gistados 16;1 casos por ca
da 100 mil habitantes. Este 
número está «dentro dos 
valores normais para a épo

,ca», segundo disse, à agên-
cia, Lusa, a coordenadora 
do CNG, Helena Rebelo de 
Andrade: Há precisamente' 
um ano, era atingido o va
lor máximo de casos: 252,9 
por cada 100 mil habitan
tes. Em Portugal a situação 
está ainda calma e a inter
venção ou não do CNG e da 
Direcção-Geral da Saúde 

, . (para recomendar uma no
va dose da vacina, por 
exemplo) será decidida em 
reunião agendada para ho
je. 

. tas bancárias, noticiou, on
tem, a imprensa. A Suíça ti
nha dado um prazo - 20 de 
Janeiro - à Nigéria para 
apresentar o pedido, se
gundo o vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Du
bem Onyia, citado pelo jor
nal "Nigerian Tribune" (in
dependente). «Se ficar pro- . 
vado que o Estado nigeria
no empobreceu» pelo facto 
de terem sido depositados 
fundos públicos nigerianos 
nos bancos suíços pelo clã 
do antigo presidente, «es
se dinheiro poderá ser res
tituído», embora isso leve 
tempo, disse o Procurador 
de Genebra, Bernard Ber
tossa. 

O general Sani Abacha 
morreu em 1998, depois de 
dirigir com mãos de ferro 
a Nigélia durante cinco 
anos. E acusado, com os 
seus assessores, de ter pi
lhado sistematicamente o 
Banco Central da Nigéria. 

Candidato 
guineense 

teme 
tribalismo 
O candidato à presidên

cia da República guineen- ' 
se, Malam Bacai Sanhá, 
disse, ontem, à agência Lu
sa, estar «bastante preócu
pado» com a -forma como 
se vêm acentuando no país 
as discussões étnico/reli
giosas fomentadas em tor
no da campanha para as 
presidenciais do país. 

«Como guineense, como 
político, como presidente 
da República e neste mo
mento como candidato es
tou preocupado», afirmou 
Malam Bacai Sanhá. 

QUE D A D E A ' V I Ã O 

Presidente da EgyptAir 
só acredita em falha 

JOVIPRESSE - FUNCHAL 

TELEFONISTA/TELEMARKETING 

Um acidente técnico 
na cauda do Boeing 

767 da EgyptAir que a 31 
de Outubro de 1999 se des
penhou no Atlântico este
ve na origem do acidente, 
garantiu, ontem, o presi
dente da companhia. 

Mohamed Fahim Ray
yan declarou que a queda' 
vertiginosa do aparelho 
se deveu a uma anomalia 
na cauda, nada adiantan
do relativamente à hipóte
se de atentado. 

A mesma fonte vincou 
que a delegação de peri
tos egípcios chamados a 
trabalhar com os investi
gadores norte-americanos 
refutou todas as teses ten
dentes a responsabilizar 
a tripulação. 

A imprensa dos Esta
dos Unidos avançara a 
possibilidade do co-piloto ' 
Gamil el-Battuti ser um 
suicida que, num suposto 
atentado, decidira ceifar a 
vida das outras 216 pé's-

soas a bordo do avião. 
Uma nova delegação 

da EgypAir <,ieverá estar 
na próxima semana em 
Nova Iorque, para se jun
tar à equipa já em activi
dade. As operações de re
cuperação dos destroços 
na aeronave foram' con
cluídas em Dezembro e 
conseguiram juntar cerca 
de 70 por cento das par
tes, fossem bocados das 
asas, cauda, fuselagem e 
um dos motores. 

• Boa apresentação 
• Idade entre 24 e 34 anos 

PRETENDEMOS • 9.° ano de escolaridade 
• Facilidade de Expressão 
• Disponibilidade imediata 

• Integração em equipa 
• Formação específica 
• Produtos de empresa idónea 

OFERECEMOS 

• Ordenado base + comissões + subo alimentação 

Entrevistas pessoalmente nos dias 10 e 11 .Janeiro 

Rua do Seminário, 35 - 2.0 
- Sala 2 

9050 Funchal 
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H O R A S 

Camiõesbloqueiatn 
fronteiras francesas 

diu informações à Fran
ça sobre a natureza e a 
extensão das medidas 
que adoptou ou vai adop
tar para ' acabar com o 
bloquejo à livre circula
ção de mercadorias no 
seu território», afirmou o 
porta-voz comunitário, 
acrescentando que a res-

. posta do estado-membro 
deve ser dada no prazo 
regulamentar de dois 
dias. 

• As, empresas 
de 
transporte 
rodoviário 
anunciaram 
a 
cont inuação 
do protesto. 

As empresas de 
transporte rodo
viário anunciaram 

ontem que prosseguiriam 
hoje '0 seu movimento de 
bloqueio de fronteiras em 
protesto pela lei sobre a 
redução da semana 'de 
trabalho para 35 horas e 
o aumento do preço do 
gasóleo. 

"A manifestação vai 
prosseguir com a manu
tenção de barragens fil
tI'antes nas fronteiras», 
indicou a porta-voz da Fe
deração Nacional do 
Transporte Rodoviário, 
FNTR, no final de uma 
"reunião de crise" com as 
outras três federações do 
sector. 

Os transportadores ro
doviários instalaram on
tem 50 barragens nas 
fronteiras terrestres e 
marítimas com cerca de 
2.000 camiões, bloquean

. do a entrada em França 
dos camiões estrangeiros 
e só deiXando passar as 
viaturas partü:mlares e 
de transporte comum, 

Os patrões do trans
porte rodoviário reuni

. dos no seio da FNTR, a 

Aspecto da fronteira entre a França e a Itália •. com os camionistas franceses 
a filtrar a passagem de mercadorias .. Q protesto prosse~e hoje. 

----------------'-.. -~~------------
',',-- '-, 

ANT 'RAM A V I S A 

Frota portuguesa pára 
se o bloqueio ·· continuar 

O Conselho Nacional de Planeamento 
. Civil de Emergência (CNPCE) foi on-
tem reactivado, para analisar ' as even
tuais consequências para Portugal do blo
queio nas fronteiras francesas, disse, à 
agência Lusa fonte da Secretaria de Esta- . 
do dos Transportes. «A primeira reunião 
da respectiva comissão ' realizou-se hoje 

. (ontem) e a Direcção-Geral de Transpor
tes Terrestres (DGTT), em conjunto com 

a ANTRAM (associação patronal), está a 
acompanhar a situação», acrescentou a 
mesma fonte. 

Segundo o secretário-geral da AN
TRAM, Carlos Cazenave, os cerca de cin
co mil camiões da frota portuguesa de pe
sados, cuja rota atravessa os Pirinéus, po
derã9 paralisar dentro de dois a três 
dias, se a situação de bloql,leio 'se manti
ver nas fronteiras francesas . 

UNOSTRA (União Nacio
naldas Organizações Sin
dicais dos Transportado
res Rodoviáriôs Automó
veis), a TLF (Federação 
das empresas de Trans
porte e Logística de Fran
ça) e a CSD (Câmara Sin
dical de empresas de Mu
danças) manifestam-se 
deste modo contra o pro
jecto governamental de 
aplicação da .lei que re- ' 
duz a dmaçãolegal sema
nal de trabalho de 39 pa" 
ra 35 horas e contrà.a al-

· ta do pI:eço d6 gasóleo. 

Comissão Europeia 
pede explicações. 

A Comissão Europeia 
deu dois dias à França 
para se explicar sobre es
te bloqueio, exigíndo, no
meadamente, que precise 
a natureza e a amplitude 
do movimento e as medi
das que poderão ser 
adoptadas para assegu
rar a liberdade de circula
ção. 

A informação foi veicu
lada pelo porta-voz do'co
missário europeu respon
sável pelo Mercado Inter-

· no, . Frits Bolkstein, que 
falava em Bruxelas' sobre 
as consequências do mo
vimento de protesto de
sencadeado pelos pa
trões do ' transporte de 
mercadorias de França, 
que estão em guerra·con
tra a lei nacional das 35 
horas. "A Comissão pe-

Um regulamento da 
União Europeia aprova
do após a última greve de 
camionistas . franceses, 
que afectou durante se
manas os transportes ro
doviários de toda a Euro
pa, portugueses incluí
dos, instituiu um meca
nismo dito de "interven
ção rápida" que habilita 
a Comissão a forçar os es
tados-membros a actuar 
por forma a evitar bre
chas na livre circulação. 

O porta-voz recordou 
que não cabe a esta insti
tuição definir que tipo de 
medidas têm de ser toma
das pelos governos nacio
nais em tais casos. A for
ma escolhida .para levan
tar quaisquer obstáculos 
ao princípio que norteia 
o Mercado Interno «é da 
responsabilidade dos es~ 
tados», referiu. 

Na ausência de uma 
resposta de Paris às preo
cupações da Comissão 
Europeia, que vela pela 
aplicação da legislação .' 
comunitária, e caso os 
obstáculos fi: livre circula
ção de camiões não nacio
nais subsistam nas fron
teiras francesas por mais 
de cinco dias - o tempo 
de que as autoridades 
francesas ' dispõem para 
agir segundo o regula
mento - a França arris
car-se-á a enfrentar um 
procedimento de infrac
ção junto do Tribunal da 
UE por incumprimento 
do direito comunitário. 

S I D A J Q.G () E M M A C A U 

, Vacina em estudo· 
traz nova esperança 

Universidade propõe 
fim do monopólio 

Um laboratório da Uni
versidade britânica 

de Oxford apresentou on
tem uma nova vacina con
tra o vú'us da SIDA (HIV) 
que pode, a longo prazo, re
presentar .uma esperança 
para milhões de pessoas. 

A equipa britânica tem 
vindo a trabalhar com cien
tistas do Quénia numa fór-' 
mula médica que pretende 
alertar para a aparição do 
HIV antes de este se espa
lhar no organismo humano. 
Segundo Andrew McMi
chael, um dos investigado
res, «a esperança do novo 
projecto é que o sistema 
imunológico actue antes de 
o vírus se estabelecer de 
umá forma mais ou menos 
permanente no corpo huma
no. ' O sistema imunológico 
é muito amplo, contém mi-

lhares de milhões de célu" 
las, pelo que qualquer pes
soa pode sobreviver com 
um milhar, ou mesmo ' um 
milhão, de células infecta
das», acrescentou o espe
cialista. "Se conseguirmos 
controlar estas células, con
seguiremos que o sistema 
imunológico não seja danifi
cado», concluiu McMichael. 

Até agora, os avanços 
médicos têm-se centrado 
em desenvolver anticorpos 
capazes de identificar os VÍ
rus "invasores" e fazer com 
que o sistema imunológico 
actue imediatamente para 
os destruir. 

Segundo os cientistas, 
dmante as últimas duas dé
cadas, o HIV converteu-se 
num "inimigo" que muda 
constantemente de disfar
ce para fugir ao reconheci-

mento por parte do organis
mo. Durante esse tempo, o 
HIV infectou 50 milhões de 
pessoas, a um ritmo de 16 
mil por dia, das quais já 
morreram 16 milhões. Nos 
países desenvolvidos a 
doença ataca sobretudo os 
chamados grupos de risco 
(homossexuais e toxicode
pendentes), mas nos países 
em vias de desenvolvimen
to são os heterossexuais os 
mais afectados. Apesar dos 
estudos intensos sobre o às
sunto, não existe ainda ne
nhum medicamento eficaz 
no combate à SIDA. Actual
mente, existe um combina
do de medicamentos para 
aumentar a esperança de 
vida dos doentes, mas o tra
tamento custa cerca de 16 
mil dólares (mais de 3 mil 
contos) por paciente. 

A Universidade de Pe
quim tem um plano de 

desenvolvimento futuro de 
Macau, em que o primeiro 
passo é o fim do monopólio 
da exploração do jogo nos 
casinos do território, diz a 
revista Asiaweek na sua 
edição desta semana. 

A revista, editada em 
Hong Kong e especializada 
em assuntos regionais, re
fere que o plano de desen
volvimento prevê a atrac
ção de investimentos de 
Taiwan e do sudeste asiáti
co para o sector do jogo 
em Macau, que representa 
42 por cento do Produto In
terno Bruto (PIB) do terri
tório. 

O fim do monopólio do 
jogo - atribuído àSocieda
de de Turismo e Diversões 
de Macau (STDM), contro-

; ),.. J 

lada pelo magnata Stanley 
Ho, num contrato de con
cessão que expira em 2001 
- tem vindo a ser sugerido 
com frequência crescente 
como uma das vias de de
senvolvimento da econo
mia local depois da transfe
rência . da administração 
do território de Portugal 
para a China em 19 de De
zembro de 1999. 

· Mais de metade 
das receitas fiscais 

O chefe do executivo da 
Região Administrativa Es
pecial de Macau, Edmund 
Ho, anunciou que pretende 
criar uma comissão para 
«analisar cuidadosamen
te» o futuro do sector do jo
go, que gera mais de 50 

11 l ,r I ( , 

por cento das receitas fis
cais da administràção. 

De acordo com a Asia
week, o plano de desenvol
vimento aponta também pa
ra a instalação de mais ca
sinos - Macau conta actual
mente com 10 - numa das 
ilhas do território, Taipa 
ou Coloane. 

Urna segunda fase do 
plano de desenvolvimento 
de . Macau traçado pelos 
académicos de Pequim pre
vê a aposta no desenvolvi
mento do sector da hotela
ria e turismo, comá comple
mento ao jogo e urna tercei
f'a fase será a da crescente 
integração da economia lo
cal na região do delta do 
Rio das Pérolas, especial
mente através da constru
ção de infra-estruturas co
mo pontes e estradas. 

\ ) ). 
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• EDU C A ç Ã O E FOR M A Ç ÃO 
CAR T AS DO LEITOR 

Globalizar a Solidariedade · . Natal veI'su~: Co/Ji~val • .aut'Orizaçã'O para mais (entenda-' 
.'~. . , ., , ' " ~se "Malhada'')'. 

Clar'O .. : fst'Onji'O sé pass'Ou én- . . Os pr'Otag'Onistas dep'Ois de ~ SflVIO COSTA* •. A elegibilidade por muitos responsáVeis 
tre a Penha D'Aguia e 'a P'Orte- bem entrad'Os ... n'O "Dia da Famí- . políticos d'Os sect'Ores da Educação e Fbrmação 
la ... c'Om'O diria 'O meu pr'Ofess'Or, lia", dep'Ois dê bebida a canjà es- O relatóri'O d'O Dese.nv'Olvim.·, entoHum. an'O,. 
d b , . D C ' F' , d . com'O pri'Oritári'Os é, de alguma f'Orma, um sinal' . e 'Oa mem'OrIa, r. ' .esar., 1- c'Ocesa e ,empurra 'Os p'Or um . de 1999, prom'OVId'O pel'O ''PI:ogranI!J, 
gueira César, EVÍllg'O "Gumé""') ~'1S- , :"pretinh'O de 12 an'Os'~ , partiram . ' das Nações Unidas para: 'O DesenvoN-' de toda a política que n'O futuro tem que ser . 
t'O nã'O é. aqui:::, énuln:pa"ís es- , para a pártidúrade mais de me- ' seguida R=ma é que, muitas vezes, fiquemos 
trangeir'O; em África.:. na Améri- · tade · das' p'Ortas dó recint'O, ist'O . mento" (PNUD), apresenta algumas conclusões pelas mtenções por f'Orça de 'Outras directrizes 

· ca ... ", 'antes numa Vila, d'O n'Orté após 'O arremess'O de vári'O mate- qUe não podem deixar de causar preocupação, . resultantes de situações meramente conjuntu-
em que . a, C~ara é: .da, l 'esq'uer~ riaLpir'Ot~cn~c'O de "suave!' e.staro~ nUma.altura com'O a que estam'Os, n'O limiar de . 

· da". ~" .. " piq,'O. : '. . . , . , . .' " . ':. úin ÍlÓvó Século. Na realidade são de tàl 'Ordem 1'aJSOuand'O se fala em Direitos Hunianos, men'Or 
Querend'O, 'Os "'jotás" ;': de c'Or . . . E para bâralhar 'O rest'O das. .' as ·d.êSigu81ilades e as 'dÍve~nç~, espeçial~ , disparidade dentro e entre as naÇões, men'Os' 

· mail> clara, 'celebrar;'- dentr'O d'O "" c'Ontas,vinha S'endo,hábito.fazer- . mente n'O que ooncerne às. comWH","""" entre n .. í=<: mais e.é . ' . ' . . t"-~ r-'~~ marginalizaÇão .de pesSoas e paísés, menos pobreza'e ' ' . 
. ' melh'Or ~spÍ1;it'O . natalício, aépo.--' . "se;U:(ll presépiQ no~adr'O da igre- ',':'mlm, os desenv'Olvi. 'dos, que. dé facto. énnpe' rioso.que, 11l'<ll>nt&. . .. '" ',' :':'n.:i~ 

, ,., .' . . .' .., ., '-". .•.. .... ~E>~ priva'ção,etc:, é perfei1:ànienté claroqu.e; em ~de P<ute, . ", 
ca que sea~rav~ªsaya,i2:VI.!~cel,l" ja, c'Om estatuetas da Casa d'O P'O- mente, se possam criar condi"""" para esbater p' rogress' . iva~ 

J t d F ' . ' t . I (N " t't· ) ,' . ' t " "". ,~ '~~ ',~.' ·.$,enómenosestão. ~ assoéiadosan..'í=<:cuiosinmcadores.· 
a un a . e reguesIa, ma erIa ,e V'O 'Or IS as ,.mas es e an'O na'O . '" me. nte.·~. situ, Sl~; Eis'; .. 1n· " ·,.n. " . ~,'em.' l':I, l. os,. :,sin, .. tomáliOOs, :ÓS . . t"~ " 
instalações ' para que se fizesse '-pôde 'sedéitü po~qüe.'a'Üâinara .' ~~ ~ ..... '" ! '''t'' . . " IÍ.ilsáreasdaEdU~eFb~estãomuitoaquém. · ,.' 
u-m baile d.e C'Ons'Oada, só' depois ' M uniéipal d'O Partíd'O de Esquer- . béris doS '3 inài'Ofes multimilionários sãó superiqres ao pr:m " daquilo que é mini:mamente exigível. Por 'Outro lad'O, da parte 
das'Olene e sagradà Missa d'O Ga- da (Sulist~s) já 'tiIiha ~'Ontªd'O dOs pI$es menos desenv'Olvidos e.dos seus,{ffi,mílhões de" , . ,dàqueles que jJossuem nUuo.rpotenclal não háumav'Ontade 

" . 

1'0, isto. para nã'O c'Olidir com 'inte~ um, nas proXimidades, ' e d'Ois ; habttart~;, a dife~ça de rendÍmentá entre &;"IDlfo de: ", .. ' real cterriudm: 'O actual estad'O d8s ooisas, send'O que, até há ' . 
· . resses terc~ir'Os; ,clar'O, na ''Orien- . nasciment'Os não.'a,$sistid'Os dese-. paises mais ricos e 08'20,% d(1 paiÉes, mais pobres ,era de 30 um aproveitamênto destas situações n'O âmbito da tal .,.. • . . '., 

tação. mais pura qo.: que sempre quilibri:waas estatísticas dá saú- para 1 em 1990 e ~u de 74,Iw;d'é~, 199Z; 2aJio das .. gtóbaJização que apenas tem 'O lucro como objectivo. A ' ',' 
se tinha feit'O e 'OS passad'Os :]'á,·· de·d'O tal '~país,i. . ". """""", " d,étOd'O .'O rrtund'O que vivem nos n..í=<: .de"mai'Or,. 

. ~ .r--""~ , i:Qcapaçidade daS orgBIIizações internaCiOhais é Úlllll prova '" 
· ,.éontavam que anteriores faziam Entretant'O, a C'Omissão. Per- re .. n .. di:iri.· . . : ',: ... 'en .. " .. ±o (X)IltroJam.. , Brn. Vo, do. . .. . '. " . . , · , , .. ~ , " • . cabal d'O pouco que S(),têin'félto 
., (nM setrat.ass:endiêbons pr'ati- ' ,ínanente (Nortiêta) já'está c'Om- PIB. ,m .. ,Un.· ,ri;,'"1 ·enqúant'Oos .. 2(1)/0 ' . , . , .. 

· .' t ' , .. t"f-" "" ',' ," d" ~t'" . t'd ' " .~ d . ~ . 'E ,e' n' a ··ac'e··s" s.,ob',OI'",·d·ad· e" a" equetemcausad'Oa:~<:i'i1l · «anes e 'a e . erV'Or'Osos, éVo. 'OS" pr'Omel a para uma reumao e 4ôsp$es~{lobres" , • ' .~b'~ 
" unS elo C'Opus pay,outr9s dos CÓ- · ... emergêi).éfa; l 'Og'O que ~s "vap,'O-. . ixmtróláin 1 por cento· do PIB Educação e ~ For~açao de indiead'Ores de pobreZa'e ' 
< pus Nighl-e aind~ 'Outr'O~, a mai'O- res" se dissipem, mas ' 'O Mayor .' . 'dia!.' .'.,' . , dO' 10 exclusão a que n'O iníci'O aludi. .· 

ria, d'Os dois).~· '. (por acas'O ... nem tant'O) jáf'Oi ' mun~ '. ' . . que ra ,cam os a ,cerces En'Olimiard'On'Ossoséctil'Oist'O· 
Co.locaram-se às~ duas c'Olu- adiantand'O; no interval'O das C'O" São estes de fact'O mdicado- da sociedade que todos é intoleráveL É terrível consta-

nas e 'O restante material indis- tações da B'Olsa, n'O banc'O l'Ocal, . res que n'Os deixam perplexos nós pretendemos para o tarm'Os que a par de uma 
pensável, ' pux'Ou-se ' pela via e que decidiu, dem'Ocraticamente, fare ao f'Osso cada vez mai'Or . novo século. ev'Olução tecn'Ológica extraordi-
mand'Ou-se 'Os 600 W, bem eleva~ nã'O aceitar a candidatura para que se verifica, e que m'Ostram , nária, se agravem fenómenos 
d'Os até ' a dist'Orçã'O, a céu abert'O a,s próximas eleições d'O Eusébi'O claramente que não estanI'Os a , com'O a miséria, a f'Ome e a 
à beira-mar, à beira da piscina da Referta Uá c'Om muit'O temp''O caminhar para um mund'O niais just'O e mais equilibrad'O e 
(zona mai.s "in") e à beira da úni: perdid'O em ' discurs'Os feit'Os p'Or exclusão. Há assim que mudar, e mudar implica necessaria-proporciónad'Or de condições de mai'Or justiça. 
ca instalaçã'O h'Oteleira existent.e t'Od'O 'O lado), e ist'O p'Orque está É pois urgente e inadiável que, n'O próxim'O miléni'O, se mente unia mai'Or preocupação pel'O indivídu'O, 'O que passa 

· - que p'Or acas'O estava l'Otada - s'Ob tratament'O médic.'Oe em c'On- por lhe dar condições para que, efectivamente, êle possa 
, e eis n'O ar a mais pura, a ' mais . sequência diss'O nã'O p'Ode inge- ' possam começar a criar condições para, progressivamente, 
cristalina, a mais celesÍiál das rir 'O "american'O" e âssim nã'O esbaterm'Os estes fenómen'Os. Por iss'O um d'Os mai'Ores contribuir para a construção de uma sociedade mais jnsta e 
celestiais, música, que nã'O en- , send'O, nã'O haveria lugar a que desafi'Os que se põem é encontrar as regras, 'Os fustrumentos com'O tal, mais solidária. 
verg'Onharia qualquer disc'Ote- se dissesse.. . "ist'O está é tud'Opolíticos, 'Os act'Ores e as instituições capazes de compatibili- E é na acessibilidade à Educação e à Fbrmação que 
ca ... pel'O Carnaval. Calh'Ou c'Om'O gr'Oss'O"... Cas'O c'Ontrári'O tere- zar competitividade com solidariedade. Trata-se, enfim, de . radicam 'Os alicerces da sociedade que tod'Os nós pretende-
ddce "malhinh'O" (nã'O esse ... ), de m'Os fi'Os eléctric'Os, em n'Ome da ' oonciliaros lucros com as pessoas. Eéeste'O m-<.ndedesafi'O 

t ~ "1 b d d . t t b' ~ m'Os para 'O n'Ov'O sécul'O. Se 'O sonh'O comanda a vida, seria c'Ons ruça'O ClVI , na ca eça 'OS em'OcraCla, n'Ovamen e c'Or a- que n'O próxim'O século se põe, 'Ou seja, uma mai'Or p~upa-
v'Oluntári'Os de ia (p'Ouc'O mais de d'Os, c'Ompr'Ometeu-se, nem que "!'iII pela "pess'Oa". . . tão bom que todos nós pudéssem'Os ter este sonh'O. 
meia dúzia) e 'Os de 2a esc'Olha ('O . , tenha que ficar branc'O pela se- .,...... 
rest'O da p'OplJ.lação), mas só até gunda vez, c'Oncluiu. Neste capítUl'O 'O desenv'Olviment'O e, fundamentalmente, 'O /;/, '- 1 
às quatr'O da ·manhã. Nã'O havia JOÃO TEIX EIRA aresso de tod'Os à Educação eàFbrmação assume úmpapel t1K;,/(J"" I ! "., _. 

determinante para, que possamos equacionar modelos, , \ . 
verdacteiranIente, de desenv'Olviment'O económico,e s.ocial. ' .. 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

INQUÉRITO 

·.·.Achá qu.e·as·:: manifestações pedem ajudar a resolyer'o .problema- da Meia Se,rra? __ 

Reformado 

«A" Meia Serra eu , mandava 
pôr 'era na Rua da Carreira 'Ou 

· entã'O na Ru.ad'O Surd'O, P'Orque . 
· iss'O tem que ir para · algum lu
gar. Acho gue éssas manifesta-

· çõesnã'O ~judam a res'Olver na
da 'p'Orq ue· elessão,:t;'Od'Os c'Ontra 
a Madeira. Aquil'O.só é c'Ontra 'OS 
madeirenses" nada mais. Nã'O te
m'Os muita escolha. Só. tem'Os 
aquil'O e nadá mais .. Onde é que 
eles vã'O pôr. 'O lix'O?» 

«Nã'O seL 'Pens'O que sim. Se é 
. para melh'Or.ara ·situaçã'O das 
pessoas que m'Oram lá, .'pens'O 
que sim. Devenaver uma manei
ra para res'Olver 'O pr'Oblema des-' . 
sa gente. O G'Overn'O deveap'Oiar 
essas pess'Oas e fazer uma c'Oisa 
que as pess'Oas fiquem bem. Nã'O 
é precis'O haver tanta guerra 
mas ver 'O qu~ está cert'O.>J 

Conceição Pereira . 
, Funcionária de hotelaria 

«Ach'O que as pess'Oas têm 'O 
'direit'O de se manifestarem,' mas 
'O lix'O também tem ' que ir para 
algv.m síti'O. Ninguém quer 'O lix'O 
em casa mas t'Oda a gente fabri-

. ca. Ach'O que as pess'Oas tinham . 
. era ' que fazer men'Os lix'O. Vã'O 

pôr 'O lix'O 'Onde? Se calhar era 
melh'Or tirarem as pess'Oas da-
11.» 

. Carmen Sousa 
Empregada de limpeza 

«Se eles tentarem p'Ode ser 
que c'Onsigam alguma c'Oisa. 

. Mas duvid'O que c'Onsigam res'Ol
. ver esse pr'Oblema, Iss'O deve ser 

feit'O numa z'Ona onde nã'O preju
dique ninguém p'Or causa · das 
crianças. Se nã'O prejudicar nin
guém ach'O que ' p'Odem fazer. 
Ag'Ora se prejudicar as pess'Oas 
têm que se defender de alguma 
maneira.» 

. Salvador da Silva 
Comerciante 

«Ach'O que nã'O :é f'Orma de re
s'Olver 'O pr'Oblema. Têm que dei
tar 'O liX'O em alguma parte, por , 
iss'O nã'O c'Onc'Ord'O c'Om as ra
zões da,mánifestaçã'O, se f'Osse 
p'Or outr'O m'Otiv'O ... » 

. ; 
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CR6NICA • 
'~', Escritos 

RUI CUNH,A * passar do tempo os meus ronhecimentos "médi- mais do que ser capaz de fazer, reproduzir, 
ros~-' vieram a aumentar significativamente. ropiar. .. algu!! Ser treinador é ter capacidade de 
Fbram aS crises de sllwsite, um furúnculo no gerir um .ronjunto muito ronsiderável de variá-' 

Em priineiro lugar não quero deixar passar pesroço, foi a esofagite péptica aoompanhada de . veis, bas$ldo-se fundamentalmente no ronheci-
esta oportunidade para desejar a todos em algU:ina incómoda e romprometedora flatulência, merito científiro daquilo que é ou são o(s) atle- . 
geral e muito particularmente aos atentos uma unha encravada, algumas alergias e Urticá- ta(s), logo o Homem, da sua morfologia, das suas 

leitores dos meus "escritos" um excelente ano de ria;. (principalmente a certas pessoas) para além , capacidades e funitações, da forma de as desen-
2000, rom tudo de bom e principalmente, rom . dMuelas pequenas roisas romuns a todos.e que volver ou rondicionar. .. etc. etc ... 
muita saúde. " ,': , é açausa do maior absentismo ao trabalhO: a No entanto reConheço e acredito que se ' 

Na sequência dos meus anteriores artigos, e ' ~. diaireià e aoollstipação. Mas quantos de nós de . romplementar esse ronhecnnentó, rom uma 
indo ao enrontro da vontade de muitos daqueles uma forma rigorosamente "ciéntífica" se autom& . anterior e efectiva prática desporÇiva, natural 
que têm aguardado. pacientementl:) que me dicam??? E isto para não falar missa üirrivel, . será que todo o processo se póderá tomar mais 
resolva fal&r dI:) ~ a;>~unto, prolIleti, se bem . mas vuJgur doença que ataca principalmente ' fácil, maisloonsistente, no fundo, mais cbnsegui-
se lembram, <I.uj'l neste àrligb escreveria sobre ' nesta fase do ano que finalmente ~u de . do.Ago~sejamO$ .sérios e no mínimo humildes .. , 
medicina. Natural foi que muitos ânÍigbs'ficaram passar, chamada~s.saca e que nos deiXa numli "cadam~ n(),seu'gulho".:. porque isto de 
preoeupaâ0S com bmeuestadode sanidade ", '.' tal prostração; quê à imaginaçátr não .dá para iI- traballio jornalistiro ... por. muito que me esforce ... 
mental, fruto no entanto de uma . , '. ,',: ' " ., ,., ' .. por mais que leia ou terihaJido ... tenho ., 
grande ignorância arerca dos !neus . ',. "'. de .reronh~ que não sei... nem tenho , 
ronhecimen1ps e das .minJ:lru? ~ . . '. ' Ser treinador é;ter capacidade de saber!!! ' . 
capacidades. Mas afinâl po:rq:ue . , RS.1 - Os enfeildidos nestas· "roisas", 
razádriãOpodereifâláreudEi ' pa~a gerir Um (onjunto:'muito' que~m umpouro e que'i:illaliSemo · 
medicina??? F'a.ra aqueles que C9ii~siderável de v~ui~véis,." . trabalho que vem a ~r feito pOr exein': . 
eventualmente desoonherem, . b . d .. .. pIo no futebol do Maritfrno Dado Nâcio-
romeceipor,sér,UIl). v.erdadeiro . asean o-se ''0, conhecimentPnal. Temos a certeza que não sem 
espec:ialista em PediatruJ., frutó de . científico daquilo que é, ou eterno, pois principalníente-no futebol a 
untpassado IIlaicido pela pàpeira, - I . única roisa importante serão os resulta-
sarampo; rubéola eas famosas sao" ,os at etas... dos ... e ~ses dependem IllUitas'Vezes de. 
bexigus louClli) que alguns, que se '. . .' . . outras variáveis que os técniros também 
julg.:jffi;JPa,is;,~tendidos,. re?O&~m chàmar . . ,.; milito maiS'loNgB do que este simples artigo. não dominam!!! ." mas falem çom as pessoas 'que 
vaP.c;elíl!l\~,.,. '" ,:, ',., i ,,1,,1 • . . • , .' . ':'1'> ;.i:.;'!'" ", ;pese embofil:as tenha apresentado de forma rontactammm aqueles profissionais ... falem çom 

Esta fOI reWniente uma prrrneITa fa§e da . ".,... . J;IlUito reduzi,da, facilmente qualquer lejtor se . , 0& ,jogwlores ... e tentem perceber porque razão . 
minlia vida onde a Medicma se roméçava a aperceberá, que face a este recheado pasSado, eles são efectivamente diférentes!! .., . 
desenhar'romo uma verdadeira paixão, tendo no . sou uma pessoa deveras abalizada para f8Jar P.S2 - Este foi o meu último artigo! A quem 
entanto rommuita rapidez (infelizmente demasia- desses assunto~. Sim, porque razão não poderei chàteei... paciênçia!A quem abórreci... aS minhas 
do rápi~)ultrapassado esta fase, logo esta eu falar de uma forma bastante "científica" desculpas! A quem agrarléi... foi seguramente por 
especialidade. Segue-se llIltaJase da adolescên- destas doenças, depois de já ter passado por . .amizade! No entanto uma roisa posso garantir: a 
cia, onde a irreverência da idade, os bons hábitos elas?? Há alguém que me impeça?? Vou ser minha pouca "rompetência" neste trabalho não 
e muita prática desportiva não me trouxeram . internado por isso?? Tenho a certeza que não, fez mal a ninguém!! Pensem também nisso . 
nada de novo, nem O'Í'!:lnde eYTlPriência nesta nois a ideia de ''brincar'' (querendo ser bastante quando, no Desporto, se roloca o ... "sapateiro. a 

t:>'~ . .... ~ l'~ tocár rabecão"!!! 
vertente do meu ronhecimento. Chegilei mesmo serio) à volta deste assuntO, ororreu-me ao ouvir 

· a ignorar, romo todos naquela idade, os aspectos uma vez mais a eterná polémica (para quem???) 
relacionados rom a saúde, crendo que o futurá · ' do treinador "antigo praticante". Sejamos claros!! 
me reservaria vir a ser um brilhanteofidal da Antigo praticante é babiliiação para treinador, ' 
Marinha ou um vuJgur professor de "ginásticas". romo antigt> doente é habilitação para médiro!!! 
Optei pela segunda, reronhecendo que rom o Ser treinador, seja de que modalidade for, é muito . 

. .. . . 
* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

S O t · U ,ç Ã O · DO ' S L I X 'O S 

Antes da Meia Serra 
HELDER SpINOLA* 

, J~ ~guém tem dúvidas de ~ue a M~ia Serra 
fOI uma má ~lha para a mstalação da 
Estação de Tratamento dos. Lixos. Na 

verdade a Meia Serra não foi escolhida, foi antes 
sorteada. A esrolha do local mais adequado para 
uma infra-estrutura 'deste tipo pressupUÍ1ha um . 
ronjunto de e~os técnicos que avaliassem 
várias alternl;1tivas. é possibilitassem uma decisão 
acertada. Pelo contrário a estáção foi construída 
na Meia Serra simplesmente porque já lá havia 
unia liXeira. É no mínimo "umaesrolha pouco 
responsável e pouro científica. . 

Associado a esta má localiiação e 
incapacidad~ de gestão está a 
deficiente visão na procura de 
soluções para o problema dos lixos. 

· Enquanto este "milagre" for procura- . 
do na Estação da Meia Serra esta 
questão será Sempre uma pedra no 
sapato do GoveJ:no Regional e de 
.toda a sociedade madeirense. 

Todos os probiemas que erivolvem esta questão 
· têm um denominador comum - a grande quantida

de de lixo produzido. É necessário procurar no 
meio de IJ.ÓS, onde o lixo é produzido, uma solução 
que envolva todá a comunidade. A única solução 
viável e com futuro é a redução da quantidade de 
lixo produzido. Só por esta via poderemos encon
trar irrna verdárleira solução que não entre em 
colapso no futuro. 

O Governo Regional, no seu discurso polítiro e 
nos seus planos, também se diz empenhado neste 
objectivo, No entanto, quando avaliamos a prática, 
o concreto, somos obrigados a duvidar destas 

boas intenções . 
.. Os instrumentos legislativos (Portaria N.o 

157/98 de 12 de Outubro e Portaria 29-8'98 de 15 
. dI:) Janeiro )'que obrigam a existência de'emba,la
gensretornáveis para os refrigerantes, cervej~, 
águas e alguns vinhos rontinuam por aplicar. Em 
alguns estabelecimentos comerciais não se 
enroÍltra nem um único produto. em embalagem 
com retorno. Noutros espaços, apesar dos refrige
rantes e cervejas estarem dentro da legalidade, as 

. águas e os vinhos só são romercializados em 
embalagens descartáveis. A comercialização 
exclusiva de embaÍagens retornáveis nos restau-

actividades que os profeSsores desenvolvem nas 
esrolas, não existindo na Região um orgmilsmo 
rom responsabilitlades e meios a este nível. 

As avtarquias hão pódem funitar-sé simples
mente a fazer.a ~lha doslÍXQs e' o §eli transpor~ 
te para a Meia Serra. A sociedade pede muito 
mais destes órgãos do poder local. É necessário 
que chegue cada vez menos lixo à Meia 'Serra, 
Para isso é necessário Reduzir, Reutilizar e 
Reciclar. 

Quinze milhões de contos, mais um milhão 
anualmente, são os custos a despender com a' 
incineração dos lixos. A aplicação destes montan

tes na implementação dos três erres 
resolveria o problema dos lixos de uma 

.As a uta rq uia"s não podem forma ambientalmente rorrecta e com • 
limi~ar-se a.fazer a recolha maiores benefícios económicos e sociais. 
dos lixos e o,seu transporte Esta aposta alternativa na rectuçãodo 
para a Meia, Serra. A volume de lixo a encaminhar para 

destino final possibilitaria Uma maior 
sociedade pede muito mais diminuição das necessidades de espaço 
destes órgãos do poder local. . de aterro sanitário do que a utilização da 

ranteS, hotéis e bares foi adiada pelo nosso ' 
governo para Janeiro de 2000. Já cá estamos mas 
ainda nada mudou. . 

Os plásticos têm uma presença cada vez maior 
nos nosso~ lixos e, infelizIpente, não existem 
medidas roncretas que desmotivem o uso deste 
material inimigD do ambiente. 

Os investimentos camarários e governamentais 
incidem principalmente sobre a rerolha do lixo e 
transporte para a Meia Serra. A rerolha selectiva 
debaté-se com grandes dificuldades de implanta
ção e cresciment(). A sensibilização ambiental 
sobrevive quase exclusivamente à custa das 

incineração. A Redução, ~utilização e 
, ReCiclagem tem também como vantagem a 
. criação de inúmeros postos de trabalho ea 
diminuição drástica dos impactes negativos no 
ambiente. 

Porque razão este enorme' investimento está a 
ser direcciónado no sentido que mEmos serve os 
interesses da Madeira e de todos os madeirenses? 
Existirão determinados interesses económiros 
que pretendem bOns lucros rom a incineração? 

;, Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

• 

A independência e a pátria 
de Timor-Leste 

C· ausou algu
ma estra

nheza a não in
clusão, no orça
mento do Gover
no'Regional des
te ano, de qual~ 
quer verba pa-

. rlÍ Timor-Leste: " 
Isto depois das promessas"de 'ru
gun~' milhares de ' contos' de ajuda 
àq'Uéle território; qué 'potsuà vez 
Slifgi.Y~ na sequêhCíá Q,í:t"célebre: 
frase «da MadéITit nem um tostão» ; 
para Tilliór. "',' ";,.: . . . " 

Porêm; o ' executi'vo :mad~irehsé 
. poderia sarr-se beni de~te ·imbrO-· 

glio, liVrát-sê d(lYUma óutráêmbru~ 
lha~a que tem' entre mãos háU~s 
allO$ e, quem sabe mesmo., embol
sar uris milliaréS de côntos coma 
ajudap:reciosa do seu amigo. gover-' 

. no "soClalistá" , do éoptinente. Seria 
unia sàídá em grande. 

A chave para tudo passaria pela 
cedência de um dos an:tigos navios 
da linha do Porto Santo que hoje só . 
estão a ocupar espaço no porto do 
Funchal. Pí/.ra a Administração dos 
Portos da Madeira seria ouro sobre 
azul. Livrava-se da constante e si
nistra lembrança dos milhares de 
contos que gastou em prõtótipos 
(só·nÓs, pa,ra investirmos num na
viO que nunca navegou) e aprovei
tava para ganhar uma compartici
pação do Estado para a "oferta" 
aos nossos amigos timorenses. 

MIGUEL FERNAND,ES LuIs 
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LAN Ç ADO o N TEM E M PORTUGA L 

"Glube i" p~a 
publicidade via Interuet 
O "Clube i", empresa 

de "marketingJl di
recto via Internet, 

anunciou ontem o lança
mento em Portugal de um 
novo conceito de comércio 
"on-line", no âmbito do 
qual quem aceder à publi
cidade que enviada é "re
munerado" com pontos 
convertíveis em compras. 

Trata-se, segundo o ad
ministrador do "Clube i", 
Marco Espinheira, de «es
tabelecer um pouco de or
dem no concorrencial 

. mundo dos negócios», di
fundindo informação que 
interessa directamente 
aos membros do clube e 
remunerando-os - sempre 
que acedam às mensa
gens publicitárias - com 
"iPontos", revertíveis em 
escudos que podem ser 
utilizados em vários par-

o ceiros comerciais do clu- o 

. he. 
«Desta forma, a empre

sa que vende apenas con
tacta potenciais compra
dores, . ao mesmo tempo 
que estes apenas recebem 
a infoI'I~ação que solici
tam», referiu, salientando 
que «este é um negócio 
que amplia a eficácia da 

• A empresa "Clube i" lançou, ontem, em Portugal 
um novo conceito de comércio "on-line" . Segundo 
o administrador, tré;lta-se de «estabelecer um pouco 
de ordem no concorrencial mundo dos negócios». 

A publicidadéque é enviada é "remunerada" com pontos convertív~is em compras. 

comunicação e da pul;>lici
dadei>. 

De acordo com !:lstere.s
ponsável, os' parGeiros co-

merciais do "Clube i" te
rão, assim, «mais uma 
oportunidade para. esta
rem presentes na Inter-

net, sem grandes custos 
associÇl,dos, . ganhando 
mais uma possibilidade 
de fazer negócio;>. 

E S TUDO D ' A DE CO .· SOB RE B OL SA DE VA LO R E S 

Lisboa é das mais baratas 
A Bolsa de Valores de 

Lisboa apresenta 
boas perspectivas para o 
ano em curso, quando com
parada com as praças fi
nanceiras mais importan
tes do mundo, de acordo 
com um estudo · feito pela 
DECO/ProTeste. 

Por comparação com as 
bolsas de Nova Iorque, Tó
quio, Londres, Frankfurt, 
Paris, ' Zurique, Amester
dão, Milão, Madrid e Bruxe
las, a praça lisboeta estava 
no final do ano entre as 
mais,subvalorizadas, só ul
trapassada p~la belga . . 

, A medida ' uÍ"ilizada pe
los analistás ',daDECO leva 

. A Bolsa de Lisboa é considerada como subvalorizada. 

em conta, para além dos 
múltiplos de mercado, o ní
vel das taxas de juro de lon-

. go· prazo,. da taxa decâm
bio e o risco associado aca
da Bolsa. 

Quando o valor apurado 
é superior a 0,5, conside
ram os analistas que a Bol
sa respectiva está sobreva
lorizada. No final do ano, 
eram estes os casos de Tó
quio (3 ,0) e Nova Iorque 
(0,8). 

Abaixo de 0,0 conside
ram-se as bolsas subavalia
das. Eram os casos de Lis
boa e Amesterdão (ambas 
com -0,1) e Bruxelas (-0,2) . 

No intervalo de valoriza
ção normal (entre 0,0 e 
0,5) estavam todas as res
tantes Bolsas, embora' -as 
praças de Frankfurt; Zuri
que e Milão estivessem no 
limite superiôr do interva-

Com um investimento 
inicial de cerca de 10 mil 
contos (50 m~ Euro) - dos 
quais 70 por cento (pc) se 
destinam a meios técnicos 
(programação do "site" e 
"hardware") e 30 pc serão 
aplicados na promoção -
o "Clube i" espera fideli
zar, nos primeiros seis me
ses de actividade, 100 mil 
membr-os. 

No âmbito do conceito 
"one to one marketing" 
que a empresa está desen
volver, incluem-se dois 
produtos "standard" - o 
"iLink", que visa aumen-
tar o número de visitantes 
dos "sites" dos clientes do 
"Clube i", e o "iMail" , cujo 
objectivo é o reconheci
mento da marca e a perso
nalização das mensagens 
dos cliente. 

Estes poderão ainda 
aceder a um serviço de 
"iSurvey" (pesquisas de 
mercado) e de "iShop" 
(produto de promoção de 
vendas que permite aos 
parceiros comerciais do 
clube oferecer "iPontos" 
aos clientes) . 

O "Clube i", sociedade 
anónima com um capital 
social de dez mil contos 
(50 mil Euro), foi criado 
em Novembro e registou, 
desde então, um volume 
de negócios na ordem dos 
400 mil contos. 

Depois de consolidada 
. a implantação em Portu

gal, a empresa anunciou 
já a intenção de expandir 
a sua actividade para os 
países da União Europeia, 
nomeadamente da zona 

. Euro, e para a América do 
Sul. 

lo, à beira de saltar para o 
patamar da sobrevaloriza
ção. 

Tóquio é uma verdadei
ra anomalia, uma vez que 
regista um indicador triplo 
do de todas as praças estu
dadas. 

Algo que aparece plena
mente confirmado com os 
múltiplos de mercado de
signadamente o PER (Pri
ce Earnings Ratio) que re
laciona o preço médio das 
acções com os lucros a 
elas associados, indicando, 
no fundo, o número de exer
cícios . necessários à recu
peração do investimento 
feito na compra dos títulos. 

Lisboa apresentava um 
. PER de apenas 26,4, uma 
relação não só mais favorá
vel do que as de Nova Ior
que e Tóquio,' mas também 

. batendo Frankfurt . (30,8) , 
Paris (31,2); Milão (31,6). 

~ .. Carreira 
de tiro 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 

BVL 
fecha 

,.., 
sessao 
em alta 

A Bolsa de Valores de 
Lisboa (BVL) fechou a ' 
primeira sessão da se
mana em alta, acompa
nhando a tendência euro
peia, com o . índice 
BVL-30 a valorizar 1,49 
por cento para 5.183,54 
pontos, e o PSI-20 a ga
nhar 1,51 por cento para 
11.738,40 pontos. 

A Portugal Telecom 
foi a líder da sessão, ao 
transaccionar mais de 
6,611 milhões de acções, 
com uma valorização de 
3,49 por cento para 
10,97 Euro. 

Simultaneamente, e 
cumprindo a tradição, a 
operadora gerou o 
maior volume de negó
cios do dia, ao movimen
tar mais de 72,6 milhões 
de Euro (14,5 milhões de 
contos). 

Desde a última sessão 
de 1999, a Portugal Tele
com já valorizou 10,93 
por cento. 

O volume . total de ne
gócios r.egistado no seg
mento accionista da Bol- . 
sa de Lisboa ascendeu a 
239 milhões . de 'Euro 
(47,9 milhões de contos), 
valor correspondente à 
transacção d~ 16,4 mi-

. lhões de acções. 
Das 30 empresas que 

compõe o índice BVL-30, 
fecharaínem ruta 18, em 
baixa 10 e manteve-se 
inalterada uma. 

À hora de fecho de Lis
boa, o índice Dow Jones 
da Bolsa de Nova Iorque 
encontrava-se a valori
zar 0,64 por cento e o 
Nasdaq Composite da 
bolsa electrónica a ga
nhar 2,53 por cento. 

As principais praças 
europeias, à excepção 
de Milão, encerraram o 
dia em alta. O índice Mib
tel da Bolsa de Milão ter
minou a perder 1,02 por 
cento. 

O índice Dax Xetra da 
Bolsa de Frankfurt fe
chou em alta de 2,13 por 
cento, . seguindo-se o 
Cac-40 de Paris com 1,92 
por cento, o Footsie-lOO 
de Londres com 1,59 por 
cento e o Ibex-35 de Ma
drid com 0,64 por cento. 

Pàdaria ' 
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A NU N C 'I A D A P O R GUTERRES 

Revolução atinge 
porto de Lisboa 

• António 
Guterres 
anunciou 
uma 
«profunda 
revolução» 
para o porto 
de Lisboa. 

António Guterres 
anunciou uma «pro
funda revolução no . 

porto de Lisboa». 
Esta «revolução» só foi 

possível com a nova políti
camarítimo-portuária e , 
pela legislação dos portos 
empreendidas no anterior 
governo sob a orientação 
do ministro João Cravinho 
e do secretário de Estado 
Consiglieri Pedroso. 

A esta nova política cha
mou Guterres a política 
«dos três casamentos: en
,tre o papel do Estado com 
a iniciativà privada, entre 
o porto, a cidade, o rio e o 
mar, e entre os transpor
tes marítimos, ferroviários 
e rodoviários». 

António Guterres acaba
va de presidir à assinatura 
de um contrato de conces
são por 20 anos, do Termi-

NÃO 

Guterres quer revolucionar o porto de Lisboa. 

nal de Contentores de San
ta Apolónia. 

Em sua opinião, o «casa-

mento entre o papel do Es
tado e o dinamismo da ini
ciativa privada é a única 

H O U V E FERIDOS 

Embarcação espanhola 
incendeia-se em Viana 

Um incêndio de gran
des proporções defla

grou, na manhã de sába
do, numa embarcação pes
queira espanhola ao largo 
de Viana do Castelo, infor
mou o Centro de Busca e 
Salvamento do Comando 
Naval ,de Lisboa. Não se 

www.lntervisa.pt-info@intervisa.pt 

, 
SANTA CLARA / C.S.MARITIMO 
VAMOS APOIAR O GLORIOSO AOS AÇORES 

r· Funchal/Ponta Delgada 
28/01 - partida às 19hOO 

Ponta Defga~a / Funchal 
30/01 - partida às 23h30 

. O SEGUNDO AVIÃO ESTA CHEIO, 

VAMOS ENCHER O TERCEIRO!!! 
• Largo do Phelps, 18 - Tel: 291230685 - 291208920n 

• Rua 31 de Janeiro, 50 - Tel: 291206560n 

registaram feridos entre 
os tripulantes. 

O estado alteroso do 
mar, com vagas de cerca 
de quatro metros, dificul
tou o combate ao incên
dio, efectuado pelo reboca
dor espanhol "Pau da 
Luz", de Vigo, equipado 

com ' os meios necessá
rios. 

Depois do rescaldo, o 
rebocador continuou na 
zona; cerca de 20 milhas a 
Oeste de Viana do Caste
lo, procedendo depois ao 
reboque do "Quisindang" 
para o porto de Vigo, 

F• d · S·· · . 4 it, 1m ,e .mafta .. 

forma de mobilizar signifi
cativos volumes de investi
mento e ao mesmo tempo 
ga~antir uma gestão efi
caz». 

Quanto ao casamento 
entre a cidade e o rio, o pri
meiro-ministro recordou 

, os tempos antigos em que 
Lisboa tinha um porto ine
ficiente que impedia um· 
maior contacto dos seus 
habitantes com o Tejo. 

Evocou também o facto 
de o porto de Lisboa ter ho
je uma posição liderante 
na Europa no que se refe
re a cruzeiros e notável 
atractivo para turistas. 

No que se refere à ne
cessi<j.áde de , interligação 
entre os transportes marí
timos, ferroviários e rodo
viários, recordou que ain
da há .anos encontrou na 

. Figueira da Foz um porto 
de mar situado a curtíssi
ma distancia de uma liRha 

, 'férrea, mas que nem por i's-
80 tinha ligação ferroviá
ria. 

Na sua breve interven
ção, Guterres disse ainda 
que «o viaduto provisório 
de Alcântara, construído 

.' para seis anos e que já du
ra há 30, vai finalmente de
saparecer». 

Após o alerta, cerca 
das 8:35, o Centro de Bus
ca e Salvamento fez deslo
car para o local o patru
lha "Limpopo", mas quan
do este se aproximou do 
"Quisindang" já uma outra . 
embarcação espanhola, 
que fainava perto, tinha 
retirado os 13 tripulantes 
da embarcação sinistra-o 
da. 

Durante o combate ao 
incêndio, as autoridades 
marítimas portuguesas es
tiveram em permanente 
contacto COrri as congéne
res espanholas, bem como 
com o rebocador. 

CARGA 

11 - Insular,português. 
Sai à tarde para Lisboa. 
Contentores. (Transinsu
lar) 
13 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 
13 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automó
veis. (Blandy) 
13 - OPDR Lisboa, anti
cuano. De Felixstowe para 
Tenerife. Contentores, 
(Marfrete) 

PASSAGEIROS 

12, 13, 14 e 15 - Pátria, 
português. Sai às 8:00 ho
ras para o Porto Santo, de 
onde regressa às 17:00 ho
ras, com chegada prevista 
ao Funchal às 18:30 ho
ras. (PSL) 

CRUZEIROS 

12 - Olympic Count~ss, 
grego. De Málaga 'pa,ra 
Barbados. Chega às 13:00 
horas e sai àsJ8:00 horas. 
Com 574 passageiros em 
trânsito. (Blandy) 
12 -: The Azur, panamen
se. De Málaga para Teneri
fe. Chega às 13:00 horas e 

, sai às 23:30 horas. Com 
680 passageiros em trânsi
to. (Blandy) 
13 - Triton, grego. De 

, Freeport para Pireus. Che
ga às 7:00 horas e sai às 
13:00 horas. (Blandy) 
15 - Caronia, baamense. 
De Southamptoil para Ca
bo Verde. Chega às 7h e 
sai às 18h. (Blandy) 
15 - Seawing, baamense. 
De Agadir para La Palma. 
Chega às 7h e sai às 17h. 
(Blandy) 
15 :... Costa Riviera, libe
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 7h e sai 
às 18h. (Ferraz) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Elvira Gomes de Freitas Catrepa 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente oú que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar, 

Participa que será celebrada uma. missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração 
de Jesus (Boa Nova), agradecendo, antecipadamente, às pes- . 
soas que se dignarem assistir a este piedoso 'acto. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

MISSA DE 4° ANIVERSÁ'RIO 

Matilde Dlim Perestrelo 
Mãe, 
Com muitas saudades 
4 anos passaram 
com dor e sofrimento 
no coração daqueles 
que te amaram. 
A familia participa que será celebrada uma missa em su

frágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja do Car
mo, por passar neste dia o 4° aniversário da sua morte, agra
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria F.elisberta Câmara Abreu 
FALE CEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, tia e parente, moradora que foi 
ao Sítio do Massapez,.freguesia da Tabua, e que o seu funeral se 
reali~a hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, em São Martinho, para o cemitério de Nossa Sen
hora das Angústias. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, 
na referida igreja. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

A CA~GO DA AG t NCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Fra ncisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.O 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 
e na Rua de São Francisco N.O 33 

Ribeira Brava - Telefone 291952936 

Adquira 
a colecção bilingue da ~fSNEf 

• • a pr~ços espeCiaiS 
para portadores do' Cartão DIÁRIO 

Rua da.Alfândega n° 19 

mal;S;In1'ormlaçoes 'ligue grátis 

MISSA DE 3° ANIVERSÁRIO' 

Lourdes Novita 
Seu marido, filhos e demais família participam que será 

rezada uma missa pela sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na 
igreja de São Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pes
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

João Luís Tavares Martins Correia 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio. da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja de 
Santa Maria Maior (Socorro), por passar neste dia o 1° aniver
sário da sua morte, agradecendo, antecipadamente, às pesso
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Luísa Augusta da Silva 
FA LE CEU 

Idalina Fernandes Luís Teles, marido e filhas, Élia Maria 
Silva Fernandes Luís Vieira, marido e filhos, João Nélio Silva 
Fernandes Luís, mulher e filhos, sua bisneta Kelly Teles, seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o do
loroso dever de participar, às pessoas de suas relações e ami
zade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, 
irmã, cunhada, tia e parente, que foi residente ao Caminho do 
Salão, n.O 19, freguesia de Santo António, cujo funeral se reali
za hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do cemitério da re
ferida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 11 de Janeiro de 2000 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St. o ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 

"r"!'-- ... - -- .. ...,...,.--- ---- ---~ 
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V IL A REAL 

Cais fluvial da Régua 
vai ser ampliado 

O Instituto de Navegabi
lidade do Douro vai 

ampliar o cais turístico-flu
vial · na Régua, uma das 
principais obras de interes
se turístico realizadas nos 
últimos tempos na região 
do Douro, disse ontem o 
seu Presidente. 

Mário Fernandes anun7 
ciou que se' realizou a aber
tura do concurso de emprei
tada da 3a fase de Amplia
ção do Cais Turístico-Fru
vial principal da Régua. 

Segundo este dirigente, 
o actual cais da Régua é o 
mais utilizado no Douro, lo
go a seguir ao cais da Ribei
rinha, no Porto, recebendo 
cerca de 60 mil turistas por 
ano, «por isso se verificou 
a necessidade de ampliar 
este cais;> . 

O projecto prevê a cons-

trução de um cais acostá
vel com cerca de 80 metros 
de comprimento para em
barcações de turismo com 
cumprimento entre 40 a 80 
metros, a criação de par
queamento de ligeiros épe
sados e infra-estruturação 
do cais. 

Para Mário Fernandes o 
objectivo desta obra é «per
mitir a acostagem de oar
cos de turismo e o embar
que e desembarque de pas
sageiros em condições de 
segurança e conforto ade
quadas» . . 

O presidente do IND in
formou que existem oito 
concorrentes ao concurso 
para a ampliação do cais 
turístico-fluvial da Régua, 
e referiu ainda que o início 
desta empreitada está pre
visto para o mês de Maio: 

li., ."" 
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T CH ET C H É NI A 

Contra-ataque 
surpresa 

Dezasseis militares 
russos morreram e 

25 outros ficaram feridos 
nas últimas 24 horas na 
Tchetchénia onde os inde
pendentistas lançaram do
mingo um contra-ataque 
surpresa, anunciou ontem 
um general russo. 

Vinte e cinco soldados 
foram feridos durante os 
combates perto das cida
des de Argun (10 quilóme
tros a leste de Grozny) e 
Chali (25 quilómetros a su
deste), precisou o general 
Viktor Kazantsev, coman
dante para o Cáucaso do 
Norte. 

Moscovo afirmou que 
Argun e Chali estavam 

sob controlo das forças fe
derais, o que os tchetche
nos desmentem. 

Os responsáveis russos 
não precisaram se este úl
timo balanço devia ser 
acrescentado aos 26 mor
tos anunciados ontem de 
manhã, alguns dos quais 
falecidos domingo. 

O general afirmou que 
Argun e Chali estavam 
sob controlo russo. 

«Nesta altura, os rebel
des tentam fugir para as 
montanhas. Há combates, 
mas com pouca intensida
de», declarou. 

Sublinhou também que 
«não houve ataque» à cida
de de Goudermes. 

PARTICIPAÇÃO 

António Teixeira 
FAL ECEU 

RIP 
Eugénia Fernandes Nicolau, seus sobrinhos e demais fa

mília cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento do seu saudoso mari
do, tio e parente, que foi residente à rua Banda d'Além, n.o 28, 
cidade de Maéhico, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da 
ca.sa que foi sua residência, pelas 15.30 horas, para a igreja ma
triz de Machico, onde será celebrada missa de corpo presente, 
pelas 16 horas, prosseguindo para o cemitério municipal da 
mesma çidade. 

Machico, II de Janeiro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

BANDA D'ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 
SÍTIO DA BANDA D' ÁLEM - CAMINHO NOVO 

TELEFS. 291967755 / FAX: 291220118 , 9200 MACHICO 
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TOM A TEM A R R· O QUI N O 

Protestos em Rabat 
contra "discríminação" 
os produtores de legu

mes e frutos marro
quinos vão reunir-se ama
nhã frente à sede ' da Co
missão Europeia em Ra
bat, para protestar contra 
a imposição da UE de um 
certificado de importação 
sobre o tomate marroqui
no. 

Eni declarações à agên
cia Lusa, o presidente da 
Associação marrOquina de 

. pródutor-es de frutos e le
gumes, Abderrazak Mouis
sat, considerou a decisão 
europeia «uma reacção à 
não renovação por Marro
cos do Acordo de Pescas 
com a União Europeia». 

O tomate marroquino re
presenta dois por cento do 
consumo do mercado euro
peu. 

Segundo Mouissat, a im
posição da EU de um certi
ficado de importação so
bre o tomate marroquino 
\lesde 1 de Janeiro «põe 
em perigo o futuro do sec
tor». 

As perdas já atingem 60 
milhões de dinares (seis 
milhões de dólares), salien
tou. 

Os produtores marroqui
nos investiram quatro inil 
milhões de dinares (400 mi
lhões de dólares) no ' sec
tor, para responder às exi
gências da UE, depois do' 
acordo.de cooperação assi
nado em 1976. . 

Setenta por cento do 
material e tecnologia" 'de 
produção investido no sec
tor foi importado da Euro- . 
pa. 

O sector cria 600 mil em
pregos por ano, envolven
dQ cerca de três milhões 
de pessoas. Em 1999, Mar
rocos exportou 62 mil tone
ladas de tomate para o 
mercado da UE, que conso
me 89 por cento dos legu
mes marroquinos. 

. Mouissat frisou ainda 
que a medida europeia 
«contraria o discurso polí
tico da UE inscrito na de
claração de Barcelona», 

EM AVEIRO 

Acidente causa 
quatro mortos 

Quatro mortos e um fe
rido é o balanço de 

um acidente ocorrido ao 
início da noite de ontem na 
estrada que liga Águeda 
ao IP5, em resultado da co
lisão de um veículo pesado 
com um automóvel. 

O acidente deu-se' na fre
guesia do Préstimo, e de 
acordo com fonte policial 
as quatro vítimas mortais o 

viajavam todas no automó-

vel, que terá sido abalroa
do pelo veículo pesado, cu
jo condutor ficou ferido, 

Fonte da GNR de Arran
cada do Vouga referiu à Lu
sa que, de acordo com in
formações transmitidas do 
local por uma patrulha, o 
pesado de mercadorias cir
culava rio sentido de Águe
da para o nó de Talhadas, 
enquanto o veículo ligeiro 
seguia em sentido inverso. 

.LEGISLATIVAS 

Diréita favorita " 
em Gibraltar 

A renovação do parla
mento de Gibraltar 

vai a votos a 10 de Feverei
ro, 'estando recenseados 
20.000 eleitores para esco
lher<:)m, pelo período de 
quatro anos, o seu próxi
mo chefe de governo. 

O primeiro-ministro de 
centro-direita, Peter Ca
ruana, 43 anos e advoga
do de profissão, é líder 
dos social-democratas 
(GSD) e parte como favori
to. 

Na corrida enfrenta a 
coligação inédita entre o 
trabalhista Joe Bossano, 
61 anos, e o antigo chefe 
do executivo e liberal, Jo
seph García, 33 anos. 

Caruana convocou as 
legislativas três meses an
tes do prevísto e com um 
pré-avíso de 30 dias, de
pois do representante da 
Rainha Isabel II e governa
dor do território, Sir Ri- . 
chard Luce, dissolver o 
parlamento com 15 mem-

bros e anunciar a realiza
ção de novo plebiscito. 

As últimas eleições em 
Gibraltar realizaram-se 
em Maio de 1996 e condu
ziram à oposição dos cor
religionários de Bossano 
(GSLP), que ficaram ape
nas com sete assentos par
lamentares, contra oito do 
GSD. 

O futuro do protectora
do, insistentemente reivin
dicado por Espanha, é te
ma chave da campanha 
eleitoral, rejeitando am
bas as formações em liça 
a soberania de Madrid, 
em prol de uma eventual . 
mudança de estatuto em 
relação ao Reino Unido. 

Gibraltar passou da Es
panha para o Reino Unido 
em 1713 pelo Tratado de 
Utreque e com carácter 
permanente, ficando escri
to que só regressaria à so
berania de Madrid se a so
berana britânica abdicas
se da sua. 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 • 
IBERDROLA 

Espanhóis. negociam 
. entrada na GALP 

• A Iberdrola 
negoceia 
hoje, em 

·, Li~boa, 
a compra 
déum~ '" " 

, participaçijo 
na GALP. 

O administrador-de
, legado da eléctrica 

espanhola Iberdro
la, Javier Herreno, viaja 
hoje para Lisboa onde ulti- -
mará as negociações vi-

o sando a compra de uma 
participação de 4 por cen
to na "holding" energética 
portuguesa GALP. 

Javier Herrero e o pre
sidente da Iberdrola, Ini
go de Oriol, explicaram 
ontem a estratégia nacio
nal e internacional para 
os próximos anos da se
gunda companhia eléctri
ca espanhola, depois da 
Endesa. 

Dentro dos projectos in
ternacionais incluíram as 
negociações para a entra
da na "holding" portugue
sa de energia GALp, junta
mente com o grupo italia
no ENL 

Javier Herrero admitiu 
a possibilidade de desen
volveI' outros projectos 
conjuntos com o ENl no 
sector do gás. Ao nível in
terno a Iberdrola critica o 
facto .de o mercado espa
nhol de gás natural não 
estar suficientemente libe
ralizado pois o grupo Gas 
Natural, controlado em 45 
por cento pela Repsol, ain- , 
da tem uma posição domi
nante, impondo taxas ele
vadas pela utilização da ' 
rede de gasodutos de que 
é proprietário. 

Internacionalização 

Ainda no âmbito da in
ternacionalização, sobre
tudo na América Latina, 
Herrero disse que a estra
tégia da Iberdrola consis
te em alcançar «participa-

A GALP é alvo do "apetite" internacionalista de uma empresa espanhola. 

ções significativas da or
dem dos 51 por cento». 

Inigo de Oriol, por seu 
-turno, explicou que, além 
da diversificação e expan
são no campo das teleco
municações e do gás, a 
Iberdrola quer crescer no 

' sector eléctrico, pelo que 
já tem uma aliança estra
tégica com a EDp, com 
participações recíprocas 
de perto de 3 por cento 
dos respectivos capitais, 
considerando-as, «muito o 

satisfatórias» . 
Oriol classificou a 

aliança de «muito satisfa
tória» e confirmou que 
quer «aprofundá-la e de
senvolvê-la», frisando, no 
entanto, que para isso te
rá de «esperar até à sua 
privatização» . 

Telecomunicações 

No campo das teleco
municações, Javier Herre
no anunciou um acordo 
com a operadora fixa es
panhola Uni2, liderada pe
la France Telecom, para 
concorrer à quarta licen
ça de telefonia móvel em 
Espanha através da em-

presa Movi2. A Iberdrola 
será o segundo accionista 
desta empresa com uma 
participação de 19 por 
cento. 

O prazo de entrega das 
propostas para a nova li
cença móvel, que utiliza
rá tecnologias da terceira 
geração permitindo aces
so a Internet ou a vídeo
-conferência, termina no 
dia 12 e a adjudicação se
rá anunciada antes de 15 
de Marco. 

Herrero afirmou que a 
Iberdrola também se apre
sentou ao concurso para 
telefonia fixa via rádio, in
tegrando o consorcIO 
Abranet, de que é accio
nista maioritário com 43 
por cento. 

Herrero disse que o 
grande desafio da Iberdro
la nas telecomunicações 
não é ser operador global, 
mas apostar nas infra-es
truturas, Internet e co
mercio electrónico. 

O investimento nas ,tele
comunicações será com
pensado pelo desinvesti
mento noutros sectores, 
entre eles o imobiliário, 
explicou. 

Herrero admitiu a pos
sibilidade de Oferta Públi
ca de Aquisição de Ac
ções (OPA) procedente do 
exterior sobre a Iberdro
la, pois neste momento há 
uma conida ao nível euro
peu para ganhar dimen
são. 

OPA à Repsol 

A administração da 
Iberdrola mantém a oposi
ção a uma eventual OPA 
do grupo Repsol, porque 
não vê sinergias entre a 
electricidade e o petróleo. 

Oriol anunciou que a 
Iberdrola investirá este 
ano 200.000 milhões de pe
setas (cerca de 240 mi
lhões de contos), com me
tade desta verba a se'r ca
nalizada para investimen
tos financeiros. 

O presidente da eléctri
ca espanhola, que tem co
mo principal accionista o 
Banco Bilbao Viscaya e 
Argentaria (BBVA), anun
ciou que os resultados de 
1999 serão melhores do 
que os de 1998, tendência 
que se deverá manter nos 
próximos anos. 

Na edição de ontem relativamente à notícia intitulada «Insatisfação agita 
edifício "Elias Garcia"», foi publicada a fotografia do edifício "Elias Garcia II" (à esquerda). 
Na verdade, a fotografia adequada é a que aqui se publica ao lado direito. 
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o B O É F -A G O T E E P I A N O 

Música francesa 
hoje no Teatro 

A-Orquestra Clássica 
da Madeira promo
ve hoje um recital 

de música de câmara, com 
. úm trio de oboé, fagote e 
piano, no Teatro Municipal 
Baltazar Dias, pelas 21h30. 
. Zoltán HornyánszkJ, no 
oboé, Zsolt Pap, no fagote, 
e Francesca Serafini, no 
piano, interpretarão obras 
de Fauré, Poulenc, Pierné e 
Françaix. O programa, ex
clusivamente do repertório 
francês, é constituído pela 
"Peça (para D.,Adelaide)" 
de G. Fauré, seguindo-se a 
:'Sonata para oboé e piano" 
e O "Trio" de F Poulenc, o 
"Solo de concert" de G. Pier
né e, finalmente, o "Trio" 
de J. Françaix. 

Todos os intérpretes 
são professores no Conser
vatório de Música da Ma
deu'a. 

Zoltán Hornyánszky, 
húngaro de nasGÍlnento, co
meçou a estudar oboé aos 
13 anos em Budapeste. Es
tudou entre 1987 e 1992 na 
Escola Superior de Música 
de Viena, onde também es
tudou música de câmara . 
com membros da Filarmo
nia daquela cidade. Actuou 
sob a direcção de maestros 
prestigiados como Zubin 
Mehta, Vaclav Neumann ou 
Karl Osterreicher. Já ac
tuou, também, com várias 
orquestras vienenses. 

Primeiro oboé da Or
questra Clássica da Madei
ra, foi eleito "Músico do 
Ano" no seio da OCM, em 
1997. Tem actuado como 
solista em vários festivais 
internacionais e gravou já 
para a rádio e a televisão. 

No ano transacto con
cluiu o Mestrado, com dis
tinção, na Universidade de 
Música e Artes Dramáticas 
de Viena, terminando tam
bém o curso livre de Direc
ção de Orquestra lecciona
do pelo maestro! titular da 
OCM, Roberto Perez. 

Também húngaro, Zsolt 
Pap estudou na Academia 
de Música "Franz Liszt" de 
Budapeste e no "Mozar
teum" de Salzburgo. Foi 
premiado aos 15 anos nu
ma competição nacional pa
ra jovens fagotistas. Foi pri
meiro fagote em várias or
questras, incluindo a Or
questra Sinfónica Húngara 
e o Teatro de Ópera de 
Hanp.over. Fez gravações 
na Austria e na Hungria e 
tocou na rádio e televisão. 
Já actuou muitas vezes co
mo solista e ensinou na Es
cola de Música "László Laj

'. tha" de Budapeste. É 10 fa-

1 1 ~~H~t~ ~~I~Ç~· ,} • Jl I / 

Zoltán Hornyánszky (oboé) , Zsolt Pap (fagote) e Francesca Serafini (piano) 
compõem o trio que se apresenta hoje no Teatro, tocand.o compositores franceses . 

A pianista portuguesa Bárbara Dória actua no Teatro 
Municipal na quinta-feira, tocando Mozart, Liszt e Chopin. 

Por seu turno, Frances
ca Serafini formou-se no 
Conservatório de Música 
"A. Casella" de I.:Aquila, Itá
lia. Ali se diplomou com o 
máximo de valores, louvor 
e menção honrosa. Apro
fundou com Bruno Canino 
o repertório solístico e de 
câmara. Venceu vários con
cursos nacionais e interna
cionais. Colabora com os 
violinistas Vadim Brodsky 
e com Grigori Zhislin em 

. actuações e "masterclas
ses". Já tocoll em directo 
nara a Rádio e Televisão e. t.- ! J I \t IJ ,b I , } , t .. J j~J. L' ( ~( 

Nacional da Itália (RAl) e 
gravou um CD de música 
contemporânea para a 
BMG. 

Barbara Dória toca 
quinta-feira no Teatro 

Entretanto, e também 
num recital de piano pro
movido pela Orquestra 
Clássica da Madeira, a pia
nista portuguesa Barbara 
Dória tocará quinta-feira, 
pelas 21h30, no Teatro. O 
nrograma é constituído pe-

, "í I I ~ t r • L 1 I :. I , I '. \ , ! 

la "Sonata em Fá Maior, 
KV 332" de Mozart, por 
"Aprés une lecture de Dan
te" de Liszt e Por duas 
obras de Chopin: a "Barca
rola", Op. 60", e a "Sonata 
em Si bemol Maior", Op. 
35. Barbara Dória partici
pará ainda num concerto 
da "Madeira Camerata" no 
sábado, dia 15 do corrente, 
interpretando dois concer
tos de B. J. Bach. 

Esta pianista foi discípu
la de Helena Costa de 1983 
a 1993, obtendo o diploma 
do Curso Superior de Pia
no no Conservatório de Mú
sica bem como o bacharela
to em Piano na E.S.M.A.E. 
do Porto, nas classes de Te
resa Xavier e Pedro Bur
mester, com as máximas 
classificações. 

Venceu vários concur
sos nacionais de piano e 
tem actuado em salas im
portantes de Portugal e 
também no estrangeiro, co
mo por exemplo no "Mozar
teum" de Salzburgo, na Uni
versidade de Milwaukee no 
Wisconsin, no Van Cliburn 
Institute do Texas, na Cida
de da Praia (Cabo Verde) ,e 
no Festival ' de Ernen (Suí
ça). 

Foi solista com várias or
questras, entre as quais a 
Orquestra do Porto, a Or
questra Sinfónica Juvenil, 
a Orquestra Sinfónica da 
RDP-Porto, a Orquestra do 
Norte, a Camerata Musical 
do Porto e a Orquestra Lu
so-Alemã. Terminou o mes
trado em Piano em 1998 na 
Indiana University em 
Bloomington (EUA). 

LuIs ROC A 
\ j...·1 I~ ".J. )) ;'~ I " 

Literatura 
marginal: 

revista 
"e amaleáo" 
na Internet 

A Cooperativa Gesto, 
do Porto, decidiu colo
car a sua revista de lite
ratura marginal "Cama
leão" na.Internet, estan
do . já disponíveis três 
dos seis números, disse 
ontem fonte' da jnstit~i- . 
ção. . 

"A Morte" (número' ze
ro), "Fronteiras Se
xuais" (um) e . "Norte/ 
Sul" (cinco) são os. nú
meros já disponíveis na . 
Internet desta revista, 
que reúne textos e foto
grafias de, entre ou
tros, João Gesta, Mar
cos Cruz, Renato Ro
que, Rodrigo Affreixo, 
Albano Vasconcelbs, Ar
sélio Martins, Manuel 
António Pina, Vítor Mar
tins e Regina Guima
rães. 

«Será que o Cama
leão sonha? e, se so
nha, de que cor serão 
os sonhos cor-de-rosa 
do Camaleão?», pergun- 
tam no editorial do nú
mero zero os promoto
res da revista, que "des
cobrem" no final que' o 
réptil «é um leão na ca
ma». 

A Cooperativa Gesto 
comemora, dia 22, o seu 
décimo segundo aniver
sário, tendo as comemo
rações como "ponto al
to" um concerto de Jor-

. ge Palma no Teatro Ri
voli, no Porto, dia 26. 

Concurso 
de arte 

no 'Metro 
com 245 
artistas 

O Metropolitano de 
Lisboa recebeu até ago
ra 245 pedidos de có
pias do programa do 
conourso de ideias para 
o tratamento plástico 
das futuras estações, re
velou fonte da empresa. 

O concurso, aberto 
em Novembro a todos 
os artistas plásticos 
portugueses, encerra 
às 17:00 do próximo dia 
20 de Janeiro. 

As estações da rede 
do Metro de Lisboa 
constituem uma enor
me galeria de arte públi-
ca em que estão repre- --' 
sentados alguns . dos 
mais consagrados artis-
tas plásticos portugue-
ses e alguns estrangei-
ros de renome, convida-
dos expressamente pe-
la Administração da em
presa. 

O concurso de ideias 
em curso alarga as pos
sibilidades de participa
ção a outros artistas 
plásticos. ,r' ."~,.,,, 

L I.' vi ... , -~ .i .. . \ 
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TEMÁTICA RELIGIOSA E M EXPOSIÇÃQ 

Emanuel Aguiar 
R O M A N C 1ST A ~ R I, T Â N I C 'O 

Faleceu Nigel 'Tranter 
,aos 90ahos 

Ttedgold, Tranterp:Ubli- , 

, .'; " ", ',' '", " ..:' ': e ,,' , 

e· os arcanJos' 
O romancista Nigel 

Tranter, um dos auto-
.< / res iliais prolíficos da Grã-

.~Bret~'óha, anteontem aos 
90"anós, na sequência de , 
uma gripe, anunciou o 
se~ .. biógrafo, Ray Br,ad-

cou o: í'?eu prilneiro r,oman
o"e,: "~respass",;" em :t9~7, 
quando ,traliiálhavanuma 
émÍmisa' 'seguf'a:d6ra . ue 
Edim~lurgq. t:,~. '~ .. , ·f .'~' 

E manuel Aguiar inau
gurou, ontem, na gà

.. ' leria da SRTC à Ave
nida AÍ'riaga uma expbsi
ção de pintura, na qual qes
venda uma sua faceta místi
ca, retratando a seu modo 
a Cru,Gificação de Cristo,os 

' três aréànjas; Gabriel, Ra-
'faet e" Migúél, ' o, 'Espírito 
Santo e outi-ás temáuéãs 
de carácter religioso: " In
fluência, segundo nos con
fessou o próprio, da passa
gem por Itália, onde fre
quentou um curso de res
tauro e trabalhou nessa 
área durante alguns meses, 
A herança artística italia
ná, com obras de arte reli
giosa por toda a parte, não 
podia deixar de o marcar. 

«Foi um passo decisivo 
para esta exposição», con
fessa. 

Além disso, a passagem 
para 2000, éom o ressusci
tar de toda uma série de di,s
ClIssões em torno do carác-

' ter simbólico do milénio 
(que, na realidade, só acon
tecerá no final deste ano, 

E~~riuel Aguiar: inspirado por ü imáficas 'de carácter religioso. 

aquando da passagem para 
2001) também o inspirou. 
«Tinha na mente fazer qual
quer coisa sobre a Igreja», 
referiu o artista. «As coisas 
foram, simplesmente, sur
gÜido espontaneamente. É 
difícil explicar porquê». 

Difícil, como explicar o 
porquê da opção de Ema-

nuel Aguiar pela pinturaü:' 
gurativa, sem nunca ter ver
dadeiramente enveredado 
por uma abordagem surrea
lista, a qual todavia lhe inte
ressa bastante e da qual se 
podem encontrar influên
cias na sua obra. 

Com o preço dos qua
dros nesta exposição a ron-

darem os 3.000 contos, não 
podemos deixar de a consi
derar algo decepcionante ' 
em relação a anteriores tra
balhos do autor. Pouco traz 
de novo em termos artísti-

, cos e a técnica, á vários ní
veis, nada é de extraordiná-
rio. 

Luis ROCHA 

EXPOSiÇÕES, MÚSICA, TEATRO DANÇA, .. 

.Lisboa com muita Cultura 
em Janeiro e Fevereiro 

M llénio novo ou não, a 
programação cultu

ral de Lisboa não ,parou e 
abre com dança, exposi
ções~ teatro e música, se
jam propostas novas ou 
obras de mestres que resis
tem ao passar do tempo. 

A Fundação Arpad Szen
nes-Vieira da Silva "traz" 
Pablo Picasso a Lisboa a 
partir de 20 de Janeiro, nu
ma expoFlição que ilustra a 
paixão do artista pelos tou
ros, de nome "Homenagem 
ao Toureiro". 

Touradas, faunos e 'mino
tauros ilustram a fascina
ção de Pablo Picasso pelo 
tema, que o inspirou a fa
zer os desenhos, ilustra
ções e cerâmicas que estão 
patentes até 26 de Feverei
ro. 

A arte também está na 
rua, com dez peças abstrac
tas em aço, de Dusan Dza
monja, a ocupar a Praça do 
Comércio, entre as linhas 
g~ométricas da arquitectu
ra da Baixa Pombalina e as 
ondas do Tejo. )I~ 

Para aquecer o frio de 
JaneiN, o teatro Maria Ma
tos recebe até 19 de Feve
reiro o ciclo "Africacá". An
gola, Cabo Verde e Guiné 
Bissau trazem até Lisboa a 
sua música, dança, teatro e 
literatura. 

O "Africacá" dá também 
oportunidade aos e,specta· 
dores de aprender uln pou
co da culturá dos artistas, 
com cursos de capoeira de 
Angola. 

A peça "O Museu do Pau 
Preto", de Miguel Hurst con
tará, a partir de 28 de Ja
neiro, 500 anos de emigra
ção africana, ilustrando os 
problemas de integração 
de quem parte para outro 
país, outra core outra cul
tura, 

A companhia ,de dança 
White Oak Dance Project, 
do bailarino russo Mikhail 
Baryshnikov, veio ao Gran
de Auditório do CCB este 
filn-de-semana e volta no 
próximo. 

NO, repertóri(f,' a White 
Oak Dance Project traz 

uma estreia mundial, "See 
Through Knot", de John 
Jasperse, e coreografias de 
Mark Morris e Tamasaburo 
Bando, entre ,o)itros. , ' . 

Ainda na área da dança, 
,o Pequeno Auditório do 
CCB recebe,de 14 a 17, "Co
média Divina", ,de Jean
-Paul Buccheri, . inspirada, 
na obra de Dante, que pro
põe viajar do Paraíso ao In
fernó ao som da música de 

. Massive Attack, Nick Cave 
e Peace Orchestra, entre 
outros. 

A Companhia NaCional 
de Bailado (CNE) inicia a 
sua programação deste 
ano com "A Bela Adormeci
da", com estreia marcada 
para 15 de Janeiro, no Tea
tro Luís de Camões, no Par
que das Nações, , 

A partir de 26 de Feverei
ro, o espectáculo é "Pe
troushka" e a "Sagração da 
Prilnavera", de Igor Stra

'vinsky. A 15 de Março, a 
CNE estreia "Agon" e "Apol
lo", de George Balanchine 

"ébrri música de Stravirisky 

e "ln The Midlle 'Somewhat . 
Elevated", de WilljamForsy- , 
the. 

Para 27 de Abril, a CNE 
dança em estreia absoluta 
uma nova coreografia de 
Rui Lopes Graça. 

A época de concertos co
meça com " lotação esgota-

. díssiIlla para ver os , Sma
shing Pumpkins, quê tocam , 
no dia 15 no,Coliseu dos Re- . 
creios. A banda americana 
esgotou num dia os 2.500 bi
lhetes postos à venda para 
o concerto, onde deverão 
ouvir-se temas do novo ál
bum "MACHlNA: Machines 
OfGod". 

A 23, na Aula Magna, es
treia-se em Portugal Moby, 
músico americano que cos
tuma surpreender com ca
da novo disco, indo do 
"punk" ao "techno". Na ba~ 
gagem, Moby traz o seu últi
mo disco "Play'!, cheio de 
"hip-hop", soul e paisagens 
electrónicas, . 

Para gostos mais erudi
tos, a Orquestra 'Sinfónica 
'Pórtu'g'uesa ocupa" todas às 

field. ,,,~~, ' 
Nigel Tr.apte.r,.; rtªt~ral 

de Glasgpw;:'~pu.br1éPli:·ao ' 
longo de'~·úm.â::~:çâ:rr,êJra 
que se prolongbu POl" 's:eis 
décadas mais de 130 , 
obras, na sua maioria ro
mances, narrativas .t!Jstó
rÍêag e .cónt(')s ·ü)fan,fis. '; 

Morreu em-casa; Ila Es
cócia, , na ' sequência de 
uma gripe de que padecia 
há cerca de uma semàna. 
'. ' Taml{éni ' cpnhecido .pe-

' ) 0' pseudónimo 'de Nye . . . ~. 

Tranter 'éscreveu du
rant~ toda ~\, slla vida ao 
ritmo'de .umi:m dois livros 

, .R,~l' a~o, in,eNip'l1o"o":p·er.ío
dó en'lque:servilrnõ exér
citº ,·bljitâT;liç~.;; , dUl;aI}te a 
II Guerra: Miiri'diâLc ~". 

O seu livr~ mais recen
te, ' ''BW:or~ o( Sfat'e", publi
Cado em 1999, tempQr ce

, nário á)llgla;t~rra dt> sécu
lo 'XrIl 'e ' falá: da amiZade 
entre Patrick, Mestre de 
Dimbar, e Alexand,re II, 
quase, tornou r.ei dos esco
ceses aos 16 a{lOs. 

H S ' I. 1: H ' B I N G ~ 'y N G~ 

Escritora~soldado . 
·chinesa . morre 'nos . EUA 
" H sieh Bing-ying, uma 

ensaista notável que 
. se destacou; nos anos trin

ta, com um livro sobre as 
suas av.enturas como uma 
das primeiras mulheres-sol
dado da China, morreu em 
São Francisco, quarta-feira 
passada, aos 93 anos, noti
ciou a ilnprensa. A ensaista 
era um dos últilnos sobrevi
ventes de um grupo de escri
tores . chineses que partici
pou num movimento que lu
tou pela liberdade política e 
literária em 1919. 

terças, o Teatro Luís de Ca
mões, com uma série de 
maestros e solistas convida
dos ã interpretar obras de 
Verdi, Mozart; Tchaikovsky 
ou Luís de Freitas' Branco. 

As , ruas ,do Parque das 
Nações são ainda anima
das todos os fins-de-sema
na pela natural ' Theatre ' 
Company, que dá espectácu-
10,peJo recinto entre as três 
.e as cinco da tarde. 

No teatro da Comuna, es
treia-se, a 12 de J anevo, "A 
Varanda de Frangipani" de 
Julio Salvatierra, que adap-

. tou o romance com o mes
mo nome do escritor mo
çambicano Mia Couto. A pe
ça está, em cena até 12 de 
Março. 

Ainda na Comuna, "Tu
do Corre Bem no Melhor 
dos Dois Mundos???"; de 
António Torrado, em cena 
desde 6 de Janeiro. 

A companhia A Barraca 
apresenta, no Cinearte, 
"Agosto", um espectáculo 
que reúne canções popula
res e textos de autores por- , 
tugueses como Ferreira de 
Castro ou Rodrigues Mi
guéis, evocando Q imaginá
rio da emigração. 

No fim de cada espectá
'culo, público e elenco unem
-se em volta de um caldo 
verde que vai sendo prepa
rado. 

Também no espaço do 
Cinearte, o Teatro Estúdio 

,Hsieh juntou-se, aos 19 
anos,ao exército nacionalis
ta para lutar contra os gene
ralíssimos chineses em 
guerra civil no norte do 
país. Começou então uma 
longa carreira como escrito
ra. Mais tarde fugiu para 
Taiwan, depois de os comu
nistas chineses se apodera
rem do continente, em 1949, 
e delI aulas de literatura na 
universidade. Escreveu "Au
tobiografia de uma Mulher
-Soldado" e "Numa Prisão 
Japonesa", entre outros. 

Mário Viegas continua a re
visitar "As Obras Comple
tas de William Shakespea
re" e a "A Menina Júlia", do 
dramatúrgo . sueco August 
Strindberg. 

O pequeno auditório dó 
CCB recebe, de 24 a 27 de 
Janeiro, "Abecedário", do 
alemão Heiner Mller, espec
táculo encenado por Rogé
rio de Carvalho, que reúne 
textos como ' "o. Pai" e 
"AÍlúncio de Morte". 

No 'Politeama, continua 
em cima "Rosa Tatuada", 
espectáculo de Tennessee 
Williams encenada por Fili
pe La Féria, com Rita Ribei
ro e João Baião nos papéis 
principais . 
. A revista à. portuguesa 

mistura-se com a comédia 
grega em "Mulheres ao Po
der", adaptação de "Assem
bleia de Mulheres", de Aris
tófanes encenada por Isa
bel Medina no Teatro Ma
ria Vitória. . 

Os "Top Dogs" , gestores 
qualificados a braços com 
uma socied~de globalizada 
e onde não há empregos se
guros são as vedetas da pe
ça em c~na no Teatro Aber
to, escrita pelo suíço Urs 
Widmer. 

No teatro Villaret, Antó
nio Feio e João Pedro Go
mes continuam a encarnar 
"Austin" e "MI'. Deluxe", en
chendo salas com a adapta
ção de "O que diz Molero", 
de Dinii Machado. 

... 
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CONCERTO D E SOLIDARIEDADE 

~";J()ãOPedro Pais 
sexta no Tecnopólo 

Na próxima sexta-fei
ra, 14 de JaneÍl'o pe

. las 22hOb, irá ter lu-
'gar no Madeira Tecnopólo, 
um espectáculo de solidarie- .. 
dade· com as vítimas das 
cheias na Venezuela. 

A iniciativa organizada 
pela Fábrica de Sons e Si
ram, sob o apoio de inúme
ras entidades, terá como 
atracção o cantor João Pe
dro Pais que ·se fará acom
panhar pela sua banda, 

Os ingressos, cujo valor 
é de mil escudos, serão colo
cados amanhã à venda nas 
caixas do Riper Sá, bilhetei
ra do Teatro Municipàl Bal
tazar Dias, Grupo 92 da As
sociação dos Escoteiros de 
Portugal e no próprio dia 
do concerto, a parttr das . 
16hOO, no local onde o es
pectáculo irá decorrer. 

Conhecido atràvés · 
do "Chuva dé Estrelas" 

Considerado como um 
dos mais recentes fenóme
nos da música portuguesa, 
o intérprete de "Ninguém é 
de Ninguém", João Pedro 
Pais, tornou-se conhecido 
através da sua participação 
no "Chuva de Estrelas" o po
pular programa da SIC. 

Carvalho o jovem autor/in
térprete, faria o "baptismo" 
discográfico com "Segre
dos". 

Os reflexos da estreia 
não poderiam ter sido mais 
auspiciosos, porque se por · 
um lado o disco foi um su
cesso de vendas, frequen
tando durante Várias sema
nas os postos cinieiros do 
top nacional, por outro la
do, os singles "Ninguém é 
de Ninguérp" ou "Louco Por 
Ti" rodavam com insistên
cia nas rádios portuguesas. 

Madeirense participou 
no segundo álbum 

Aguardado com expecta
tiva "Outra Vez", o segundo 
álbum de Pedro Pais, confir
mou as suas potencialida
des artísticas, que foram ex
celentemente · aproveitadas 
pelo madeirense Luís Jar
dim, radicMohá alguns 
anos em Inglaterra. 

A partir daí e num convi
te da editora Valentim de 

João Pedro Pais estará na Região para realizar um 
concerto de solidariedade. 

«Trabalhar com Jardim 
foi urna magnífica experiên
cia que espero repetir», dis
se-nos na altura, o cantor 
que na próxima sexta-feira 
irá efectuar a sua estreia 
entre nós num concerto 
que, para além de incluir os 
seus sucessos, irá apresen
tar algumas surpresas. 

JOSÉ SALVADOR 

ATRAVÉS DA RÁDIO 

Oásis apresentam 
próximo disco 

O grupo pop britânico grupo, "Got Let It Out" 
Oasis, considerado apresenta-se afinal, na 

um dos símbolos dos anos opinião da crítica, na li-
90, estreou ' ontem na rá- nha das anteriores grava-
dio de todo o Mundo, in- ções que fizeram o stlces- · 
cluindo a portuguesa, um so da banda. 
novo disco, "Go Let It «Quis pôr no disco tan-
Out", substa!lcialmente in- tos instrumentos dos anos, 
fluencüido p.elos Beatles. 60 quanto possíveis», justi-

Trata-se da primeira ficou Noel Gallagher, líder 
gravação dós irmãos Gal- e compositor do grupo. ~-. 
lagher em dois anos, e"Go Let It Out" foi pro-
meio, a qual só estafá dis- duzido por Mark "Spike" 
ponível comercialrpente Stent, que já trabalhou 
no final deste mês. - com os U2, Madonna, 

_ liGo Lei It Out" faz par- Bjork e Massive Attack, 
te do quarto álbum da ban- entre outros. 
da de Manchester, "Stan- Depois da edição do ál-
ding On The Shoulder Of · bum, em 28 de FevereÍl'o, 
Giants", cuja edição está os Oasis iniciam no Japão 
anunciada para 28 de Fe- uma digressão mundial 
vereiro: que não se sabe ainda se 

Quando se temia uma passará por Portugal. 
viragem radical na 'carrei- Como curiosidade refi-
ra dos Oasis, com mudan- ra-se que "Go Let It Out" é 
ça çle produtor e, poste-" a primeira gravação do 

Lriormente-; de membroS' do ' . - 'ano 2000.-'· _. - - - _. - - - - ._".-

Associação Portuguesar 

Amigos de Raul Follereau . 
Núcleo Regional da Madeira 

47.0 Dia Mundial dos Leprosos 
Domingo, 30 de Janeiro de 2000 

CHÔRAR NÃO É AGIR. 
AGIR É RECLAMAR os MEIOS 
PARA QUE A INJUSTIÇA ACABE. 

.~" .:;;. . 
Leprosos? No vigésino século do cristianismo, ~u ~ricontrel:os nas' pri
sões, nos manicómios ... ·encernl}do.s. em masmorras .infectas, ou ainda, 
amontoados em lugares desertos, rodeadqs de arame· (arpailo -e guarda-
dos por metralhadoras. , 
Lep.ros<1s? yi-o)l nus, a gritarem de.fome e de i)esespero. Vto.as-suas·feri
das cobertas de moscas, os seus tugúl'ios infectos, as farmácias vazias e 
os gúardas armados.: . 
Vi um mundo indescritível de horrores, do dores e desesperos. 
E isto irá durar? 
Deixaremos morrer, apodrecer'quinze milhões de seres humanos , agora 
que os podemos tratar, salvar, curar? 
Os leprosos: que adianta dar-lhes alguma coisa se não lhes damos a mão? 

(Rao'lll FOlle'J'em.,) 

A LEl'l{,\ CUR\-SE cml A SUA A,ILDA, H,\STAM CINCO MIL ESCUDOS 
DE i\IEDlCANIENTOS I'\H \ CUHAH UM LEI'HOSo. TODOS OS DONATI
VOS DEVEM SEH EN\'lADOS PAHA o CON\ ENTO DE SANTA CLAIU, NO 
FUNCHAL, ATI~ AO DIA 2S DE FE\ ImElHO, 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 

NO PRÓXIMO ÁLBUM 

Joni Mitchell 
canta clássicos 

A cantora-compositora 
canadiana J9ni Mit

chell, 56 anos, ' deu folga 
aos seus dotes de criação ' 
e edita em Fevereiro um 
álbum de clássicos da mú
sica norte-americana. 

Joni Mitchell, 'autora de 
"Woodstock",. segue assim 
as pisadas de Bryan 
Ferry, Paul McCartney, 
George Michael e Michael 
Bolton que também aca
bam de editar álbuns de 
"standards" em vez de 
composições originais . 

Intitulado "Both Sides 
Now", o álbum de Joni Mit
chell inclui clássicos de 
Billie Holiday, Etta James, 
Frank Sinatra, Nat King 
Cole, Ella Fitzgerald e Di
nah Washington. 

A ideia surgiu em 1998 

AMANHÃ 

quando o produtor e ex
-marido de Mitchell, Larry 
Klein; e Don Henley orga
nizaram em Los Angeles 
um concerto 'de beneficên
cia com mulheres-canto
ras a interpretar clássi
cos com uma grande or
questra. 

«Eu disse a Joni que 
quando se visse a cantar 
com uma grande orques
tra não quereria outra coi
sa. Assim foi. Depois do 
concerto, decidiu fazer 
um disco do género», reve
lou Larry Klein. 

Após a escolha do re
pertório, Joni Mitchell gra
vou o álbum em Londres, 
nos antigos estúdios de 
Sir George Martin, Air Stu
dios, com uma orquestra 
de 70 elementos. 

E M AV E I R O 

Pianista apresenta 
CD·de estreia 

A Comissão Cultural 
da Universidade de 

Aveiro (UA) vai lançar 
amanhã, o CD "Música 
Portuguesa para Piano", 
.da d9c~nte Nancy ~ee Har
peI'. 

O lançamento da obra 
está previsto para o audi
tório do Departamento de 
Comunicação e Arte, a 
que pertence Nancy Lee 
HarpeI', com início pelas 
21h30. 

A obra editada oferece 
uma visão dO século XX 
musical português, «des
de a influênCia do folcloris
mo até ao expressionismo 
e à música electrónica». 

O CD conta com a parti
cipação de Fernando Lo
pes Graça, João Pedro Oli
veira, António Chagas Ro
sa, Isabel Soveral, Tomás 
Hemiques e Amílcar Vas
ques Di;1S, pompositores 
relacionados com a Uni
versidade de Aveiro. 

Suite, nO 6, in memo
riam a Béla Bartók, op. 
126; Bagatela; Sonata 
voor Piano; Moniento 1 
(Fragmentos); Sibila; 
Três Blocos para Piano; 
Prelúdios nO XVIII e nO XX 
são as faixas que inte
gram este compacto da 
pianista-cravista Nancy 
HarpeI'. 

ZOLTÃN HORNYÃNSZKY, oboé 
ZSOLT PAP, fagote 

FRANCESCA SERAFINI, piano 
J'roar.rna : .. 

" !. ~ 

:' F~.ilrê .~:. Poúl~n_c 
Piern_ê ~ Fran:ç:aix 
11 de Janeiro - 21.30 horas 

·-Teatro Mu,alei,tl 
Baltala-I DI,a.I.· 

.Patrocínio Permanente: 
Governo Regional da Madeira 

Secretaria Regional de Turismo e Cultura/DRAC 
Câmara Municipal do Funchal 

Apoio: 
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DIÁRIO DE ADEIRA F 

1M GRANT E S N A V E N E Z U E L A • 

.' Partido Popular propõe 
linha de crédito no OE 

~ , 

" 

O grupo parlamentar 
do pp na Assem-

. bleia da República 
vai propor a criação de uma 
linha de crédito para os emi
grantes portugueses alecta
dos pelas últimas intempé
ries na Venezuela. A propos
ta será feita no âmbito da ' 
discussão do Orçamento do 
Estado para este ano, que 
deverá ocorrer no próximo 
mês de Fevereiro. Em causa 
está a disponipilização de 
um valor de 10 milhões de 
contos. 

A possibilidade de recur
so ao crédito por parte dos 
emigrantes, designadamen
te aqueles que perderam os 
seus estabelecimentos co
merciais, deverá, no enten
der dos "populares", prolon
gnr-se por 8 ou 10 anos. Isto 
com os primeiros 24 meses, . 
num caso ou noutro, a se
rem considerados como "pe
ríodo de carência", não ha~ 
vendo, portanto, lugar a 
qualquer pagamento. 

Sílvio Cervan, deputado 
do CDS/PP na Assembleia 
da República, manifestou, 
em declarações ao DIÁRIO, 
a opinião de que o montante 
a propor é «suficiente» para 
fazer face aos prejuízos que 
os eIíligrantes sofreram nos 
seus negócios. Até porque, 
observa, não é de áer que 
todos eles recorram à linha 
de crédito portuguesa. 

Antes de avançar com a 
. proposta, . Q PP. desehvolveu 
afguns contactos: jlinfo da co
munidadenaciónal na Vene
zuela, no sentido de apurar 
a amplitude do problema. 

,.. ~,-. 

Criança 
cubana 

fica 
em Miami 
Um tribunal familiar da 

Florida conçedeu ontem a 
custódia provisória do ra
pazinho náufrago cubano 
Elian Gonzalez a um tio
-avô em Miami, o que per-

,mitirá providenciar o asilo 
.político para o menor nos 
Estados Unidos. O acórdão 
'da jUíza de origem porto-ri
quenha Rosa Rodriguez po

." ue paralisar temporaria- . 
mente a repatriação do pe-

--' queno de seis anos para 
~ 7t'· .. ~ •. +~ Ou-ba; como 'reclama o pai. 

• O pp vai defender, na Assembleia da República, 
a criação de uma linha de crédito, no valor de 10 
milhões de contos, para os emigrantes portugueses 
vítimas das inundações na Venezuela. Trata-se 
de uma proposta a fazer no âmbito do Orçamento 
de Estado para 2000. 

o pp acredita que será «relativamente fácil» obter consenso na viabilização 
da linha de crédito para os imigrantes na Venezuela, 

Conforme lembrou Sílvio 
Cer'Van, que, para além dos 
relátos que lhe cl1egaram da 
estrutura regional do parti
dQ na Madeira, se encon
trou,corn emigrfintes no Nor
. té do·País· por alturas das fé
rias de' Natal, a maioria dos 
negócios que são proprieda
de de portugueses enqua
.dr·am-se nas denominadas · 

.. "empresas familiares'" - . 
«são a pequena padaria ou 
o pequeno café com poucos 
empregado8.», Um!ªcto que, 

ainda na opinião do deputa
do do Pp, conduz a dificulda
des acrescidas no retomar 
daquelas actividades, Dai a 
iniciativa do pp 

Na proposta a apresen
üiJ' pelos "popUlares" na As- . 
sejnbleia da República cons- · 
tam.três condições para que 
os imigrantes na Venezuela 
pos~am aceder à linha de 
crédito: térem. descendência 
directa ou indirecta de pbl'
tugueses, terem sido viti
'maS das inundações ali ocor-

E C · Q· M MELHORIA ' DAS 

ridas e fazerem uma exposi
ção justificando a sua neces
sidade de apoio, 

Gov~motem 

palavra a dizer 

Quanto à bonificação que 
o Governo teria de suportar 
nos juros dos empréstimos, 
Sílvio Cervan declara que · 
não é sua intenção «quantifi
cá-lajá». Referindo que esta 
percentagem <<não é cru-

P E NSÕ E S 

pp SÓ viabiliza OE/2000 
. sem aumentó"'de impostos 
O CDS-PP sÓ aceita via- uma das duas condições 

bilizar o Orçamento colocadas pelo PP para via-
de Estado para 2000 se o . bilizar o documento do go
documento não aumentar . vemo, que será aprovado 
os impostos e garantir o em Conselho de Ministros 

anuncioll, não contarão 
com o nosso voto», adian- . 
tou o presidente dos "popu
lares". 

crescimento das, pensões. no próximo dia 27, dando Couce,~o,~~;.Fát~a 
A àfirrnaçãofoi feita ho- entrada no Parlamento no " ·e 

je à tarde peló' líder- 'do dia seguinte. PalilolPodas falava em 
. CDS-Pp, Paulo Portas, em \ . Por outro lado, «se o 01'- Fátiillá'dutap-t~uma confe-

Fát-:Íma. " çamento não compreender rência de.' imprensá que , 
«Não contem connosco"" aumentos de pensões para serviu ~: :p~a:' ap-unciar a 

para viabilizar qW;Llquer ,. ~ os mais idosos que sejam apresentação na Assem-
aumento de'impostõs» ; dis- ' .:.mais significativos que bleia da República de um 
se,RaU:loJ~0rtâ:-& " l:{j~elando aqueles quet.to.t.!gQ.'\{ê,rJ'j.,CiV .. ; ,.'P:r;;oj !:loto.~de lei para a cria-' 

cial», o parlamentar conside
ra que o mais importante é 
«sensibilizar» o Executivo 
para a questão. A lógica é 
não inviabilizar a proposta 
por «meia décima», susten
ta Cervan, para quem «o Go
verno terá uma palavra a di
zer» na criação da linha de 
crédito. «Mais até do que os 
partidos», remata. 

Questionado sobre as 
probabilidades da proposta 
"popular" poder geral' al
gum consenso junto das ou
tras forças políticas com as
sento em São Bento, Sílvio 
Cer'Van, que ainda se encon
tra numa fase de contactos, 
diz acreditar que será «rela
tivamente fácil» de fazer 
aprovar: 

A ideia da criação desta 
linha partiu do PP-M que, 
em articulação com a banca
da no hemiciclo nacional, 
conseguiu fazê-la vingar no . 
seio dos "populares". O depu- ~ . 
tado Sílvio Cervan foi então ' 
quem serviu de elo de liga
ção entre as duas estrutu
ras. Todas as questões de 
natureza regional passam, 
de resto, por ele. 

O líder do PP-M, José Ma
nuel Rodrigues, também em 
declarações ao nosso jornal, 
recordou os emigrantes ma-

. deirenses que, no fim do 
ano passado, e em virtude 
do mau tempo que assolou a 
Venezuela, «pergeram as 
suas casas e negócios, fican
do praticamente sem nada». 
Justificava, assim, a criação 

. da já referida linha de crédi- . 
. to. 

SÉRGIO GOUVEIA, 

em Lisboa 

ção do concelho de Fátima. 
O projecto do PP prevê 

ainda a l:ealização de um 
referendo local, dando a 
possibilidade aos fatimen
ses de 'se pronunciarem so
bre a continuação no distri
to de Santarém ou sobre a 
inserção do novo municí
pio no distrito de Leiria. 

Paulo Portas disse exis
tirem «razões de sobra» 
para justificar a criação 
do concelho de Fátima, 
apontando, em primeiro lu
gar, «a especificidade do 

. caso de Fátima em todo o 
o~denamento português» . 

«A chave para explicar 
a necessidade do concelho 
de Fátima» está, segundo 
o líder popular, no número 
de peregrinos que afluem 
ao Santuário. 

11 DE JANEIRO DE 2000 

NO FECHO 

Greve dos camiões: 
Portugal reage 

O Conselho Nacional de 
Planeamento Civil de 
Emergência (CNPCE) já. 
estabelecéu planos de 
resposta para a even
tualidade de o bloqueio 
nas fronteiras france- . 
sas se prolongar, reve
lou ontem f(lute oficial à 
.agência buâa;R 
Está previsto o freta
mento de navios da 
Portline com capacida
de para transportar 40 
a 60 cami ada uni 
de portos eses 
para Portugal, explicou 
a fonte. No caso dos 
medicalllentos, nomea
darnente daqueles de 
que qua$~Jl~o existem 
em "stock", está previs
to o recurso a aviões de 
carreira. 

Manifestação 
em Telavive 

Cerca de f50.000 pes
soas concentraram-se 
ontem ao início da noite 
em Telavive para protes
tar contra as conces
sões territoriais que o 
primeiro-ministro 
isràelita, Ebud Barak, 
encara fazer sobre os 
Golã ocupados desde 
J,961 em troca de um 
acordo de paz com a 
Síria. 

Medidas contra 
"clberterrorismo't 

A procurádora geral 
norte-america:na, Janet 
Reno, p.ro}?Ôs ontem 
novas medidas para 
cj)mbat~T o 'denornina<lo 
"ciberterroriSmo", com 
a criação de uma rede 
de Computadores nos 
Estados Unidos que 
permitam o rastreio, 
estado por estado, dos 

. criminosos que usam a 
inforrnática. 
A proposta de Reno 
ocorre apenas uns dias 
depois de o presidente 
noriê-~cano, Bill 
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TRANSFERÊNCIA PARA O BENFICA 

A "bola" está 
emToedtli ; 

, Ontem, 
continuou 
tudôcomo 
estava. 
Ou seja, 
Marítimo 
e Benfica 
têm condições 
acertadas 
tendoem 
vista a ida 
de Toedtli 
para 
aLuz. ' 
Só que entre 
o jogador 
e o clube 
"encarnado" 
mantém-se 

. o-desacordo 
de verbas. 
Hoje p oderá 
ser conhecido 
novo episódio. 
Mas os "verde
c.. rubros " não 
querem 
,esperar 
mais ... 

• PÁGINA 3 • 

INFRA - ESTRUTURAS EM ANÁLISE 

Francisco Santos tem reunião 
com a SAD do Marítimo 

• PÁGINA 5. ':'v ~ 

TERÇA-FEIRA, 11 DE JANEIRO-DE 2000 

F I L I P E' , M o R E I R A 

Apelo de paz 
para Machico 

• PÁGINA 8 • 

. DO UNIÃO 

, Administração 
analisa equipa 

• PÁGINA 5. 

VOLEIBOL 

Nacional contrata 
jogador cubano 

• PÁGINA 11 • 
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Fases do treino de ontem dos "verde~rubros". 

NO MARfTIMO 

Jorge Soares de fora 
, ~ , >,' 

Rui Oscar em dúvida 
O Ml:!:rítimo voltou ontem ao traba

lho, dando início deste modo à 
preparação da partida com o Ben

fica, a ter lugar sábado, a partir das 
1~ .00 horas, que assinala o fecho da pri
meira volta do campeonato da I Liga. 

Um treino à tarde, em Santo António, 
marcou o, regresso aos treinos, aos 
quais Rui Oscar, Albertino, Nuno Afonso 
e Zeca continuam impedidos de dar o 
seu contributo na plenitude, limitando
-se, os quatro, a fazer corrida à parte do 
restante grupo. O primeiro continua em 
recuperação da lesão num joelho e irá 
realizar hoje uma ecografia para reava
liar o problema que o mantém afastado 
da preparação há cerca de duas sema
nas. A sua presença na partida de sába
do é ainda uma incógnita. Mais favorá
veis são os casos de Albertino e Nuno 
Afonso, que continuam a integrar o tra
balho, estando as suas situações a evo
luir favoravelmente pelo que que é gran
de a possibilidade de integrarem a con
.vocatória para-o embate com os benfi
quistas. Por sua vez, Eusébio apresen
to~-se queixoso (dores lombares) tendo 
abandonado o treino mais cedo, embora 
o seu problema não inspire cuidados de 
maior. 

J orge Soares castigado 
não defronta o ex-clube 

Para a partida com o Benfica há a cer
teza da ausência de Jorge Soares, curio
samente, um ' ex-jogador do clube da 
Luz, que ao ser admoestado com o se
gundo cartão amarelo e consequente 
cartão vermelho, está impedido de ser 
utilizado. ' 

Quanto ao treino, foi uma sessão mo
vimentada em que os titulares frente ao 
Rio Ave apenas foram poupados ao tra
balho de finalização, já na parte final, 
na qual participaram os suplentes utili
zados e não utilizados e os não convoca
dos. De resto, Nelo Vingada orientou 
uma sessão técnico-táctica caracteriza
da por uma primeira'fase, em que o gru
po de trabalho foi dividido em duas equi- ' 
pas que realizaram um jogo em meio 
campo sem balizas, e cujo o objectivo 
era a manutenção da posse de bola. 
Num segundo momento, o técnico mariti
mista formou três equipas para um jogo 
em sistema de rotatividade já com as ba
li,zas a serem defendidas por Van der 
Straeten e Nélson. 

Mas é o jogo com o .Benfica que já mo
biliza todas as atenções. Para Nelo Vin-

• O Marítimo recebe sábado, o Benfica, sem Jorge , 
Soares, expulso em Vila do Conde. Rui Óscar continua 
em dúvida, enquanto Albertino e Nuno Afonso são 
dados como recuperáveis. 

EMANUEL PESTANA 

Carlos Pereira e Vingada conversam, em Santo António. 

gada este é "um jogo mais" em qt).e "vou 
ter o prazer de rever alguns amigos que 
deixei no clube". O técnico maritimista 
assume que a postura da sua equipa se
rá a mesma de todos os encontros, ga
rantindo que não é por o adversário se 
chamar Benfica que alguma coisa será 
alterada. «O que nos importa é somar os 
três'pontos e não estamos muito preocu
pados com o facto de que se ganharmos 
o jogo passamos à frente do Benfica na 
classificação» reafirmando que o objecti
vo da equipa «é ' atingir rapidamente a 
estabilidade pontual e só depois olhar 
para novos desafios». 

«Nenhuma equipa depende 
de um só jogador» 

Sobre a possível saída de Toedtli pa
ra «;> Benfica, Nelo Vingada mostra-se 
mais preocupado «em treinar a equipa e 
tentar encontrar as melhores soluções 

para o jogo de sábado. A equipa está 
preparada para poder suprir qualquer 
ausência» garante e refere que «todo os 
grandes jogadores fazem falta a qual
quer equipa, mas também, hojé em dia, 
nenhuma equipa depende só de um joga
dor» . 

Dois treinos agendados 
para o dia de hoje 

Até ao encontro com os "encarnados", 
o Marítimo tem agendados mais Cinco 
treinos. Hoje a equipa trabalha por duas 
vezes (10.00 e 16.30 horas) em Santo An-

, tónio. Na quarta-feira, à tarde, o plantel 
desloca-se ao Estádio dos Barreiros pa
ra nova sessão de trabalho. No dia se
guinte, a equipa volta ao Campo Imacu
lada Conceição para um treino à tarde, ' 
com a derradeira sessão antes do encon
tro de sábado a ter lugar na sexta-feira 
à tarde. 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO OE 2000 

A HISTÓRIA 

Tudo começou 
em 1912 ... 

As partidas entre o Marítimo eo Ben
fica já vêm de há muito! O prim!3iro jogo 
entre estas. duas equipas aconteceu, 
precisamente, a 10 de Outubro de 1912. 
Ocorreu em Lisboa, no Campo das La
ranjeiras, a turma da "capital do Impé
rio" venceu por 3-1. Foi um desafio de 
carácter particular. 

Dai para cá muitos prélios têmacon
tecido entre "verde-rubros" e "encarna
dos". Aliás, nove dias volvidos - do tal 
10 de Outubro - estas duas repre,senta
ções voltaram a encontrar-se, e com no
vo triunfo "alfacinha", dessa feita por 
5-2. 

Primeira vitória 
na década de 20 
No Funchal, o primeiro jogo data de 9 

de Abril de 1922. Disputado no Campo 
Almirante Reis, coincidiu com o.primeir 
1'0 triunfo dos madeirenses: 3-2. Feito re
petido quatro dias após, agora por nú
mel'Os mais expressivos: 6-31 

Na década de 20 registaram-se mais 
quatro jogos entre Marítimo e Benfica. 
Com duas vitórias "encarnadas": ,4-1 e 
2-0, ambas em Lisboa, no Campo da Pa
lhavã. Estáyamos em 1922. Nesté Ples
mo recinto, mas no ano seguinte, 0.8 
"verde-rubros" alcançaram o primeiro 
resultado positivo "fora de casa": empa
te a um golo. Resultado repetido seis 
anos depois, em 1929. Desta feita no · 
Campo das Amoreiras, um recinto que o 
Benfica iria utilizar durante muitos 
anos. 

Confronto oficíâl 
em 1931 

.M;as o primeiro desafio oficial entre 
as representações do Marítimo e do 
Benfica verificou-se ao décimo segundo 
jogo ..entre . ambos. J~oi no dia 30 do mês 
de Maio e do ano de 1937. A contar para 
o então chamado Campeonato de Portu
gal,}JO Campo da 'J)padin1.la, e c arbi
tragem do continental Manuel ues. 
A vitória sorriu aos benfiquistas, mas 
por um tangencial .p-2. A 6 de JUMQ dis
putou-se a "segunda. mão'h agora no 
Campo das Amoreiras, com o Benfica a 
confirmar ·tórla do primeiro desafio, 
desta feit ando por 3-0. 
, Para a Taça de Portugal, a primeira 
part!da Benfica-M~rítimo está regista .. 
da &8 de Maio de 1949. Tendo com~ pal
co o Campº Grande, em Lisboa, claro, 
t~ve: um rl%$llltadü ", de 4,~quei , étn pa
tins": 9-3. Fàvorávél aos ".encarnados" . 

outf!,>S , j iram até 
a o!l.,?s66. gos l'as 
histórias. Para con muar ler. hã 
e qt'!P0is... . 
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CONVERSAÇÕES CONTINUAM 

Toedtli no Benfica 
, . 

depende do jogador 
A hiPotética transfe

rência de Toedtli 
, , para o Benfica 

lJ.ão conheceu, ontem, de
senvolvimentos em rela
ção ao noticiado na nos
sa edição de ontem. 

Ou seja, Marítimo e 
Benfica já chegaram a 
um princípio de entendi
mento e não será por aí 
que o negócio não se fa- , 
rá. Resta agora que o jo
gador e os "encarnados" 
cheguem a um acordo so
bre os vencimentos a au~ 
ferir pelo argentino. Este 
é, de momento, o óbice 
principal à ida do avança
do para a Luz, já que 
existe uma diferença en
tre aquilo que o Benfica 
está disposto a oferecer:. e 
o que Toedtli pretende re
ceber. A proposta da co
lectividade encarnada 
não terá satisfeito o atle
ta que estaria à espera 
de um salários mais de 
acordo com os valores 
que chegaram a ser venti
lados numa possível 
transferência para outro 
clube. Seja como for a 
"bola" está do lado de 
Toedtli, sendo que, hoje, 
o dia poderá ser decisivo 
para colocar um ponto fi
nal no assunto. Até por
que a proximidade do jo
go entre os dois clubes 
não aconselha ao prolon
gamento indefinido desta 
situação, nem isso inte~ 

ressa a nenhuma das 
três partes envolvidas 
nas negociações. 

José Augusto Pires 

posto à margem 

Quem parece ter fica
do à margem deste pro
cesso é José Augusto Pi
res, até agora o represen
tante em Portugal dos de
tentores do passe de 
Toedtli. O advogado Os
waldo Marturano, que re
presenta esse grupo de 
quatro empresários, dis
se-o ontem em Santo An
tónio (ver peça à parte). 
Esta é uma situação que 
não terá agradado aos 
responsáveis do Maríti
mo que tiveram sempre 
em José Augusto Pires 
um interlocutor atento e 
cordial. 

Negociações 

continuam 

Nas declarações pres- ' 
tadas à comunicação ' so
ciaI, a ' tónica colocada 
por Carlos Pereira e 
Toedtli ·foi a evasiva. 

Carlos Pereira refere 

• A transferência de Toedtli para Oq Benfica está nas 
"mãos" do argentino. Entte 05~.dois c,lubes há acorçjo, 
faltandQ: que jogador e os encarnados çheguem a um ' 
entendimE!nto sobre as ~erbas a auferir pelo ,avançado. 

EMAN UEL PESTANA 

, que «as negociações pros\ 1 cias sobre a equipa, o'p,rgo ;,::~lguém do Benfica, «não 
seguem, mas para já não ~ " sidente mostra-se ~egUr(F \seijl~ n,~çla», o argentino 
há nada de novo» saJieif que «esta equipá',' fem " ~epei:íU:/(i) que já disse 
tando que «o nosso dese- , uma estrutura mentaIpã: l" "'jmUiias~Vezes . «O Benfica 
jo é'que o Toedtli fiqu~ ao " ra aguentar 'qú:alq!l~r': :,;": 4 u'!n' &ilibe grande e se
nosso serviço até ao filial . pressão, mas senõs''Prê~ , riaybom' para mim jogar 
da época. Só haverá negó- tendem pressionar.> ,irão':; ,·''jIuI)1·-'qlube desses. Mas 
cio se for um bom negó- , ,'éonseguirão atingrr esse " , ~e~'as" coisa~ não se pro-
cio para as três partesén- , : objectivo». '-" p.orçio)1arem não vale a 
v.olvidas» acrescenta e re- ' ' ':' .. , ; pen'a estár a forçá-las». 
fere que «está tudo, fjID ' , < '. , " Interrogado se gosta-
aberto» embora diga gue . To~iItli eva sivp "~,c"~ " riá dejog~r sábado con-
,«é mais possível qúe ele ' nas 'declaraçÕes ",,., trao seu actual clube, o 
jogue sábado contrap :' " " argentino refere ,que «es-
Benfica d.o que contra o Já Toedtli também não tou ã pensar no Marítimo 
Marítimo». ' acrescentou muito ' nas e quero fazer o possível 

Sobre as possíveis rê..: ," suas breves declaráções. ;, para realizar um bom jo-
percussões destas n.otí- Negando ter falaqo ' com : , go». 

----------------~~--------. ----~--~------------------

OSWALDO MARTURANO 

Advogado garante 
continuidade 

A s declarações de Oswald.o Martura
no, advogado dos representantes 

de Toedtli, que ontem esteve reunido 
com Carl.os Pereira nas instalações do 
Campo da Imaculada C.onceição, vie
ram lançar algumas contradições so
bre t.odo este processo e contrariar, ' 
mesm.o, muito do que' tem sido dito e 
escrit.o nas últimas horas. 

O causídic.o afirm.ou, à sua saída de 
Santo António, que «o Mariano T.oedtli 
vai ficar no Marítimo até a.o final da 
época», isto porque «não há acordo 
com o Benfica quanto à verba da trans
ferência nem quanto aos ordenados a 
receber pelo jogad.or.». 

Oswâldo Marturano salientou tam-

bém que José Augusto Pires «nunca foi 
representante do Toedtli», confirman
do aquilo que se escreve na peça ao la
do, de que Pires foi colocado à margem 
de todo este processo. 

Negando contactos com o Benfica e 
confirmando que «estivemos aqui para 
falar com o presidente do Marítimo», o 
advogado, que diz residir em Espanha, 
de onde está a tratar deste assunto, es
cusou-se, contudo, a dar quaisquer ga
rantias sobre á continuidade de Toedtli ' 
na Madeira até ao final do campeona
t.o. «Não posso garantir nada. O que sei 
é que o jogador por agora está no Marí
timo e vai continuar. Depois, logo se 
vê». 
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Massagistas a favor 
da Venezuela 

, O habitual jantar men-
sal dos massagistas 

madeirenses, terá, desta 
vez~ um significado muito 
especial. 

Com efeito, a "edição" 
deste mês do tal encontro 
é aber.ta a todos aqueles 
que queiram participar -
não unicamente a massa
gistas - , revertendo are-, 
ceita para as vítimas do 
mau tempo na Venezuela. 

Uma atitude que se re
gista, aguardando os pro
motores desta iniciativa à 

maXlma receptividade, 
não somente dos agentes 
desportivos. 

De qualquer I1lodo, esta 
. será mais uma 'oportunida
de para as gentes do des
porto se unirem em torno 
de uma çausa tão nobre. 
-Agora com a ideil:j..a partir 
de um ,gfupo.,<:lj:l massagis
tas. 

O jantar está agendado, 
para o restaurante "A Par~ 
reira" , no próximo dia 28, 
uma sexta-feira, pelas 
20.30 horas. ' 

c O M "V E RDE - RU BROS" 

Amanhã há circo 
"de solidariedade" 

Adelegação da Madei
ra do Sindicato dos 

Jornalistas leva a efeito 
amanhã, um espectáculo 
de circo, da companhia 
Ringland, que está em exi
bição no Parque de Diver
sões da Cancela. 

Mais uma manifesta
ção de solidariedade com 
as vítimas do mau tempo 
da Venezuela,e que conta 

com o apoio dos profissio
nais de futebol do Maríti
mo. Que, ao que se apu
rou, já compraram os res
pectivos ingressos na se
de do clube, local onde se 
vendem os bilhetes para o 
espectáculo que terá, 
igualmente, actuações de 
jornalistas no papel de "ar
tistas de circo ... " A não 
perder! 

A chave do Loto 2, referen t e ao concurso 
n,o 2/2000, seg unda-feira , é a seguinte: 

@@@@@@o 

Os 

RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4.° ANDAR 9000 FUNCHAL 

nú me ros prem iado s na ex tra çã o da 
Lot ar ia 'de Nacional , de ont em fo ram: 

1° 3 9 3 8 3 
2° 4 3 1 3 6 
3° 2 4 7 7 9 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR , ~ 
Nome ou B.L: ___ _____ ____ ____ __ ______ ____________ • __ • __ a 

Telefone: • __ . ______ ___ _ .. . ___ ... ____ . __ 

Rua. da Alfândega, 19- 0000 Funchal- Telf. 291 202300 
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COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ, PODE 'VER 50 CANAIS ' 

Pela primeira vez es
ta época, a distin
ção de , jogador 

"mais valioso" em jogos do 
Marítimo no campeonato 
da ~ Liga recaiu em Maria-
no, 

o médio marit.iini:;;ta, 
que revela agora uma face- " ' 
ta que lhe era "desconheci
da", a de goleador, marcou' 
em Vila do Conde um dos 
dois golos do LÍ'iunfo mari
timista, isto já depois de, 
na jornada anterior, ter 
feito o "gosto ao pé" em Al
valade, com o Sporting, es
teve em foco no jogo com 
o Rio Ave, uma vez que 
também lhe coube a "assis
tência" para o segundo 
tento dos "verde-rubros" 
de autoria de Jokanovic, 
com um cruzamento bem 
medido para o cabecea
mento do jugoslavo. 

Mariano ficou assim in
delevelmente ligado , ao 
triunfo maritimista com a 
distinção corno o jogador 
"mais valioso" a ficar a de
ver-se, em grande medida, 
aos dois lances decisivos 
atrás referidos. ' Mas não 
só. O esquerdino mereceu 
ta'mbém uma classüica
ção positiva pelos 2 ata
ques, 2 cruzamentos e 1 
remate que lhe foram con
tabilizados, bem como pe
los 23 passes curtos cer
tos realizados. 

Bem a atacar 
e a defender 

No Estádio dos Arcos, 
Mariano não deixou mar
cada a sua influência ape
nas no futebol atacante , 
da equipa. O centro cam
pista também colaborou 
nas tarefas defensivas, co
mo se pode comprovar pe
las 13 recuperações de bo
la (o segundo melhor . re-

ATAQUES 

1° Sumudica 
~ 

2° Toedtli 

3° lliev 

4° Mariano 

5° Uno 

" 8 

7 

3 

2 

2 
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FRENTE A O RIO A V E 

Mariano· 
decisivo 

• Com um golo marcado e uma assistência para golo, Mariano 
revelou; se um elemento decisivo na vitória do Marítimo 
diante do Rio Ave, o qu~ lhe valeu a distinção como 
o jogador "mais valioso" da equipa madeirense. 

P. CURTOS 23"/2 

Mariano foi fundamental na vitória maritimista em Vila do Conde: 

gisto da e,quipa) e 6 inter
cepções. Nós aspectos 
pontuados negativamen
te, sobressai a menor efi
cácia ao nível do passe 
longo (1 certo e 4 erra
dos). 

Na classüicação elabo
rada com base nos elemen
tos est!ltísticos do encon
tro, Bruno surge çomo o 
segundo dos fut,ebolistas 
maritimistas com melhor 
rendimento. O médio ma
deirense cotou-se como o 
maior recuperador de bo
las de toda a equ ipa (14) e 
apresenta um acerto apre
ciável ao nível do passe 
curto (20 cert9s e 3 erra
dos) e do passe longo. (11 
certos e 3 errados). 

Toedtli, o mais 
rematador 

A fechar a lista dos 
três jogadores mais valio
sos, em Vila do Condeapa-

REMATES 

1° Toedtli 

2i Sumudka 

3° Mariano 

4° Jokanovic 

4 

;'3 
~1 

,1 

re'ce Lino, osubstit'uto de 
Rui Óscar no "onze", que 
se dividiu a preceito entre 
as acções de ataque (2 ata
ques e 1 cruzamento) e as 
defensivas (11 recupera
ções e 6 intercepções). 

'Numa análise aos me
lhOl'es jogadores nos vá
rios capítulos do jogo, te
mos que Sumudica foi 
quem realizou mais ata
ques (8) , seguido de Toed
tli (7) , enquanto o argenti
no foi quem mais rematou 
à baliza de Tó Luís (4) e 
Jorge Soares destacou-se 
nas intercepções (18). 

Rio Ave superior 
em todas as acções 

Colectivamente, e ape
sa~ de o Marítimo ter ga
nho a partida, o Rio Ave 
apresenta um maior rendi
mento, em termos quanti
tativos, nas acções glo
bais das duas equipas. 

CRUZAMENTOS 

1° Mariano 

t2~"sumudica 

3° lIiev 

2 

A formação orientada 
por Carlos Brito fez mais 
ataques (57/26), ' remates 
(22/ 10), cruzamentos 
(19/5), pontapés de canto , 
(11/0) e tempo de posse de 
bola (36:08/24:15). 

Nas tendências do ata
que do Rio Ave e Maríti
mo, os primeiros opt.aram 
claramente pela faixa di
reita (30), seguida da zo
na central (17) e da faixa 
esquerda (10), Já os ma
deirenses apresentam 
uma igualdade entre o 
flanco esquerdo e o centro 
do relvado (10) em detri
mento do flanco direito 
(6). 

Na equipa vila-conden
se, Gama foi o grande "mo
tor" do futebol ofensivo 
com 14 ataques, 5 -rema
tes e 3 cruzamentos. No 
aspecto oposto, o defensi
vo, Sandro (17 recupera
ções) e Peu (16) estiveram 
em plano de' maior desta
que. 

RECUPERAÇÕES 

1° Bruno 

2°,MarianQ 

a° Eusébi,o 

40, Lino 

5° lliev 

14 

"j1,3 
, 
tll 

~'~11 
{ 

,,9 
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VITÓRIA 
/ 

o E 
• 

SETÚBA L 

Francisco Santos 
Rui Aguas substitui 

, Carlos Cardoso 
R ui Águas é o suces

sor de Carlos Cardo
so no comando técnico da 
equipa de futebol profis
sional do Vitória de Setú
bal. com Marítimo SAD 

Rescisão amigável 

com Carlos Cardoso 

A rescisão do contrato 
que ligava Carlos Càrdoso 
ao Vitória de Setúbal, que 
já não orientou o treino de 
ontem de manhã, foi on
tem 'a,cordada. Aadministração do " 

Marítimo da Míl,dei-
ra Futebol SAD de

verá reunir, esta manhã, 
com o secretário regional 

-da Educação,_ FrancisCQ _ 
Santos. : 

De acordo com o que DIÁ
RIO apurou, o encontro 
prende-se com a apresenta
ção, por parte dos "verde-ru
bros", 'dos projectos que es
tão feitos tendentes à melho
ria de diversas infra-estru
turas, incluídas numa ópti
ca de desenvolvimento tam
bém requerida pelo próprio 
Governo Regional madeiren
se. 

Na verdade, e como já 
veio a públiW nestas mes
mas colunas, a SAD do Marí
timo tem projectos para o 
desenvolvimento de várias 
infra-estruturas desporti- : 
vaso 

Encontra-se, nesta situa
ção, o aproveitamento do 
"espaço morto" existente na 
parte sul do Estádio dos 
Barreiros - entre o antigo 
peão e o Clube de Ténis - , 
pretendendo os verde-ru
bros implementar aí zonas 
'de lazer, lojas comerciais, . 
além de camarotes que per
mitam assistir aos jogos 
dos maritimistas, em exce
lentes condições de comodi
dade. 

Mas, também como aqui 
já foi aflorado, o Marítimo 

União 
confia 

no técnico 
A administração do 

União SAD reuniu ontem 
à noite, como, aliás, é habi
tual. Nesse encontro, po
rém, foi vincada a discus
são em torno da equipa 
que milita na II Divisão B . 
e tem nítidos propósitos 
de subida de escalão. Mas 
a exibição de domingo pas
sado, em "casa", frente ao 
Oriental, e o resultado ti
do por negativo (empate a 
dois golos) , "levaram" 
grande parte da reunião. 

No entanto, os adminis
tradores "azuis-amarelos" 
reafirmam a confiança na 
equipa técnica liderada 
por Eduardo Luís, a ponto 
de considerarem diversos 
atenuantes para a citada 
exibição, nomeadamente 
a falta de alguns elemen
tos importantes na mano
bra do conjunto. , 

. Em termos claros, po-. 
réIJ), ÕS responsáveis unio
nistas vincaram a confian
ça no treinador, na ideia 
de que os objectivos pro
postos serâo alcançados. 

• Francisco Santos tem agendado, para hoje, 
um encontro com a administração da 'SAD 
do Marítimo. As infra-estruturas desejadas 
pelos "verde-rubros" estarão em "cima 'da mesa". 

Francisco Santos vai receber os responsáveis "verde-rubros". 

O ex-técnico do Estoril 
(II Divisão B) foi o eleito 
dos novos dirigentes do Vi
tória de Setúbal, que acre
dita~ na capacidade de 
Rui Aguas para substituir 
Carlos Cardoso e liderar 
"um projecto de médio-IOll-

,. ~~u).razo". SeguI~do O:'p_Q!
ta-voz!da direcção do Vitó
ria ' de Setúbal, Mariano 
Gonçalves, ao final da tar
de de ontem O acordo en
tre as três partes - Rui 
Aguas, Estoril e Vitória de 
Setúbal - estava 'pratica
mente alcançado, faltando 
"acertar pequenos deta
lhes". 

O antigo internacional 
do Benfica e do FC Porto 
deverá assumir funções 
de imediato, devendo apre
sentar-se já hoje; no está
dio do Bonfim. 

Ao cabo de 16 jorna
das, o Setúbal segue na 
17a posição da classifica-

. ção da I Liga portuguesa 
de futébol, com somente 
13 pontos, resultantes de 
três vitórias, outros tan-

. tos empates e 10 derrotas, 
a última das quais sofrida 
sábado no Bonfim frente 
ao Belenenses (0-2). 

M É O I' A . O E 

Segundo o porta-voz da 
Direcção do Vitória de Se
túbal, Mariano Gonçalves, 
"o acordo de rescisão do 

- .contrato constitui uma 
prova dos elevados pa
drões éticos e do vitoria
nismo do técnico Carlos 
Cardoso". 

O secretário técnico do 
Vitória de Setúbal, Félix 
Mourinho, é que orientou 
o treino realizado no Bon
fim. 

Esta é, pois, mais uma 
"chicotada psicológica" n6 
futebol da I Liga, desta fei
ta algo anunciada, ·dado 
que; · há muito tempo, era 
comentada a saída de Car
los Cardoso do comando 
da equipa que ajudou a le
var à "Europa", na presen
te temporada, depois de 
uma época brilhante; a de 
98/99, e que culminou com 
a conquista do quinto lu
gar da classificação. Mas, 
como se sabe, o futebol 
tem destas coisas ... 

PÚBLICO 

ambiciona dispor de um es
paço própdo para estender 
as suas "oficinas", preten
dendo fazê-lo na Fundoa, 
num projecto anteriormente 
apresentado, e apoiado, na 
Câmara Municipal do Fun
chal. 

, Outra infra-estruturá 

que é alvo do desejo ''verde
"rubro" de acentuada melho
ria, é o actual Campo de 
Santo António, cujas zonas 
limítrofes poderão receber 
mais dois campos de 'futebol 
e outras infra-estruturas 
desportivas. Ainda dentro 
deste âmbito, os responsá-

veis maritimistas perspecti
vam melhorias num espaço 
que já utilizam para treinos 
dos seus jovens e que se en
contra localizado no RG3. 

Todas éstas ideias serão 
expostas a Francisco San
tos, secretário regional da 
Educação. 

"Antas'" no 6° lugar 
da Liga dos Campeões 

I I L I G A 
O FC Porto anunciou 

ontem que o Estádio 
das Antas ocupa o 6° lu

Cabral Oliveira e Festas 
abandonam o Leça 

gar na lista dos estádio~ 
mais preenchidos na pre
sente edição da Liga dos 
Campeões, com uma lota
ção média de 20.100 pes
soas. 

Na análise que inclui os 
clubes que participaram 
nas últimas três edições 
da prova, mas que tem em 
conta só os jogos desta 
temporada, o estádio do 
FC Porto surge na sexta 
posição de uma lista lide
rada pelo FC Barcelona, 
que apresenta uma taxa 
de ocupação na ordem 
dos 70 por cento, contra 
os 58 por cento do recinto 
dos "dragões". 

O madeirense Cabral 
Oliveira saiu do Leça, 

acompanhando o treina
dor principal Fernando ' 
Festas, "chicoteado" no Lé
ça. Esta dupla de técnicos, 
que na época transacta es
teve ao serviço do União, 
viu, assim, interrompido o 
trabalho iniciado na pre
sente temporada, depois 
da derrota de domingo pas
sado, por 2-1 , frente. ao Pa
ços de Ferreira, num jogo 
acontecido em Leça da Pal
meira. 

Partindo para este cam
'peonato com a perspectiva 
de realizar uma prova tran
quila ao mesmo tempo que 
a aposta na juventude era 
um facto e um dado adqui- , 
rido, - com o objectivo de ' 
"formarjogadores"- , afinal 
os dirigentes acabaram 
por ser mais exigentes e ... 
passaram a pensar na, su-
bida dé divisão! ' 

Nes.te .momento_o .Leça 

Os resultados são pro
porcionais e o cálculo fei
to tendo em conta a capa
cidade de cada um dos rec 

cintos e o número de en
tradas vendidas para ca- , 
da jogo. / 

Cabral e Festas: adeus Leça. O Old Trafford, propriec 

ocupa a décima primeira 
posição, com 22 pontos, a 
seis pontos do terceiro lu
gar, que possibilita a as
Censão à I Liga, e a oito 
pontos da' descida. Ou se
ja, a meta inicial está per- , 
feitamente ao alcance, 

.. ~ Ulas. .os.r.esp.o.Dsá:vejs. dQ ke.:_ 

dade do Manchester Uni-
ça não esperaram e despe- ted, e o Estádio Olímpico 
diram Fernando Festas, de Kiev, recinto onde o Dí-
com um passl'ido, muito ri- namo de Kiev joga as suas 
co no clube, e o seu "adjun- partidas internacionais, 
to" Cabral Oliveira, ,um ma- 'surgem em segundo e ter-
deirense que manteve uma ceiro lugar, respectiva-
postura de , solidaried'ademente, na lista das melho-
para com o "chefe de equi- res médias. 

__ , pà)'. ~_w __ ..... ~ .• ,,~'-: .... : __ ~_,~_ -~' ._ Angelino.F,.errei.I:a' r;éye~ _ 

lou ainda a média nacio
nal do FC Porto, relativa 
aos jogos da I Liga, regis
tando o Estádio das Antas 
até ao momento, uma as
sistência média de 20.157 
pessoas por jogo, núme
ros que de acordo com o 
administrador portista 
"são confirmados pelo sis
tema de controlo de entra
das existente no Estádio 
das Antas. "Estes núme
ros não podem ser compa
rados com os de qualquer 
outro estádio nacional, on
de o sistema de tornique
tes ainda não foi instala
do", salientou. 

O responsável portista 
enalteceu "o apoio" dos 
adeptos do FC Porto e 
anunciou para breve "ca
so se mantenha o bom 
comportamento das / cla
ques", uma "reaproxima
ção" entre a direcção 'e os 
grupos de apoio organiza
dos do clube. 

Entretanto, estão já à 
venda os ingressos pára o 
jogo com o Barcelona. Os 
mesmos destinam-se "ex" 
clusivamente aos associa
dos do FC Porto", tendo 
para tal sido elaborado 
um plano de preços atrac
tivo, custando uma entra
da para a bancada central 
4.500 escudos, arquibanca
da 3.500 escudos e supe-
rior _2 :~99.Q:es,ç~çlQ~ .. ;::': ..:: ..: 'o: :.. .. ' ~ . ,_ 
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Futebol 7 
com torneio 

na F. F. 
Na próxima semana 

terá início um torneio de 
futebol de sete denomina
do "Machados Desporto". 
A competição decorrerá 
no campo polidesportivo 
da Escola Secundária 
Francisco Franco nas ma
nhãs de domingo e dias fe
riados. Este torneio, já 
com grande popularidade, 
é destinado a atletas se- ~ 
niores masculinos e quem 
ainda estiver interessado 
em formular a sua inscri
ção ou obter mais informa
ções acerca do evento, de
verá dirigir-se às lojas Ma
chados Desporto, na Rua 
31 de ,Janeiro, n.O 34 ou na 
Rua do Bom Jesus, n.o 9. 
Para isso conta com os 
dias de hoje e amanhã, 
até às 19:00 horas. 

Fergusen . 
. anUnCIa 
"adeus" 

Alex Ferguson, treina
dor do Manchester Uni
ted, declarou que dentro 
de dois anos, quando tIver 
60, afasta-se do clube, de
cisão considerada irrever
sível pelo próprio. 

Numa longa entrevista 
ao FIFA Magazine, publi
cação editada pela Federa
ção Internacional de Fute
bol, o técnico do clube 
campeão da Europa indi
cou ainda que, no entanto, 
vai ficar ligado ao mundo 
do futebol. "Pode ser que 
seja como consultor ou 
com uma outra qualquer 
função por conta _do Man
chester United ou da 
União Europeia de Fute-

, boI (UEFA), mas de certe
za que não será como trei
nado r", referiu. 

Irão 
estreou-se 
nos EUA 

A selecção do Irão per
deu o seu primeiro jogo de 
futebol disputado nos Es
tados Unidos, por 2-1, em 
que enfrentou a sua congé
nere do México em Oak
land, na Califórnia. A der
rota não impediu que os 
adeptos da equipa da Re
publica Islâmica, numero
sos entre os 35.000 espec
tadores, fizessem a festa. 

Os iranianos deverão 
defrontar a equipa dos Es
tados Unidos no próximo 
domingo. 

Este encontro amigá
vel, no dia 16 de Janeiro, 
entre as equipas nacio
nais dos dois países rivais 
é simbólico por ele ocor
rer, pela primeira vez, em 
solo norte-americano. 

As duas equipas já se 
defrontaram no Mundial 
de 1998, em França,." em 
que o Irão ven,ceu por2-i. 

Eimano Santos,;ârbit ro, madeirense para o Benfica-Amora. 

T A Ç :,A D E P p ' R T U 'G A L 

'.-5à eliminatória 
começa hoje 

• o Farense-Estrela da Amadora dá, hoje, o "pontapé 
de saída" da quinta eliminatória da Taça de Portugal. 
A maioria dos jogos ocorre amanhã, entre os quais o 
Benfica-Amora, dirigido por Elmano Santos. 

F c Porto e Sporting dido para o Nacional por 
oferecem amanhã ' 2-0. 
os mais atractivos Os dois outros encon-

jogos das 16 avos-de-final tros entre equipas do esca-
da Taça de Portugal em fu- Ião maior são naturalmen-
tebol, não só por jogarem te mais imprevisíveis, com 
com equipas do mesmo es- maior equilíbrio entre os 
calão, o Sporting de Bra- oponentes. 
ga e o União de Leiria, res- Já hoje, em jogo anteci-
pectivamente, mas, sobre- pado, a equipa do Farense 
tudo, por serem os únicos recebe, no São Luís, o Es-
"grandes" a fazê-lo. trela da Amadora, enquan-

Numa eliminatória com ; t9; :'na" ,quart~-feira, q 81),1-
quatro encontros entre " gueiros encontra o Campo'-
equipas da Primeira Liga maiorense. Se o Estrela 
portuguesa de futebol, o empatou na ,sua desloca-
maior grau de dificuldade, ção ao ' São Luís, em jogo 
teoricamente, nem vai pa- do campeonato, já o en-
ra portistas e sportinguis- contro entre Salgueiros: 
tas. Ambos jogam em "ca- (12°) e CallJ;-pomaiorense' 
sa" e têm todas as condi- (14°) em Vidal Pinheiro é-
ções de seguir em frente. uma estréia::: esta época, ' 
O líder FC Porto-que es- ::~ p(jiqué ·qliâridb . as ': duas 
te fim-de-semana consoli- equipas se" encontraram 
dou ainda mais o coman- foi em "casa" ,dos alentej5L-
do do Nacional - recebe o , nos, e com triunfo dos visi-
Braga, equipa que derro- tantes (Ó~i). 
tou "fora" na primeira vol- Nos outros jogos da ron-
ta do campeonato, por da, nota também para o 
1-0. 

Nas Antas, é face ao 
bom momento que "dra
gões" atravessam à equi
pa de Manuel Cajuda, 13a 

no campeonato, não pare
ce assim capaz de vir a 
oferecer grandes proble
mas, e o mesmo se aplica 
ao União Leiria, último do 
Nacional, na sua desloca
ção a Alvalade. 

Nem a saída de Mário 
Reis e a entrada de Ma
nuel José parece ter dado 
confiança aos leirienses, 
que, continuam penosa
mente colocados no fundo 
da tabela classificativa, e 
que amanhã reencontram 
o Spórting em Alvalade, 
depois de já lá terem per-

Benfica, que recebe na 
Luz o Amora, 16° classifi
cado da segunda B, num 
jogo em que o técnico ale
mão Heynckes deverá vol
tar a assumir o comando 
da equipa, depois de ter fa
lhado o "derby" por se en
contrar doente. Um jogo 
que será dirigido pelo ma
deirense Elmano Santos. 

Finalmente, nota tam
bém para o, Boavista e Vi-

, " tória Guimarães, que jo
gam nos respectivos está
dios e que .pela ,frente te
rão a~ d\ú:l.s~quipas teori
camente mais acessíveis, 
o Paredes e Casa Pia, am
bas da III divisão. ' 

Nosoitavos-de-final es
tão já os Dragões Sandi
nenses, da III divisão, que 
,eliminou o Vilanovense (II 
B), no domingo, dia em 
que Vizela e Fafe, ambos 
da II B, empataram 2-2, pe
lo que terão de fazer se
gundo jogo. 
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NO B A RC E LO N A , 

Figo satisfeito 
e quer continuar 

O internacional portu
guês Luís Figo decla

rou, ontem, que se sente 
muito bem no FC Barcelo
na, não estando nos seus 
planos deixar o clube nos 
próximos anos e recusou 
a ideia' de que esta é a 
época da sua consagra-' 
çã? no clube catalão. 

Trê s ou quatro anos 
de contrato .. . 

Em declarações à agên
cia noticiosa 'espanhola 
"EFE", Figo manifestou o 
seu bem-estar na Catalu
nha, quer ao nível despor
tivo, quer financeiro. "Es
tou contente. Tenho ainda 
três ou qúátro anos de 
contrato e espero cumpri-

. -los", referiu, acrescentan
do quê nunca pensou em 
transferir-se para outro 
clube ou sequer tentar me
lhorar o contrato. 

Figo, que atravessa um 
momento de grande ful
gor, tendo apontado três 
golos nos dois mais recen
tes compromissos-do "Bar
ça" - o último dos quais 
um tento espectacular 
que abriu domingo a vitó
ria aos "blaugrana" no ter
reno do Celta de Vigo 
(0-2) -, não concorda toda
via que esta seja a época 
da sua "explosão" no Bar
celona. 

"Estou melhor 
na finalização" 

"Creio que levo já vá
rias épocas de bom nível 
aqui", justificou o médio, 
que admite contudo estar 
com uma ''veia~ goleadora 
invulgar, contabilizando, 
a meio da Liga, oito ten
tos, tantos quantos aspira 
a marcar em toda uma 
temporada. 

"E sinal de que melho-

rei algo na finalização. No 
entanto, eu não vivo do go
lo, não sou um goleador, 
embora o procure, como 
todos ,os outros jogado
res, e quando há uma boa 
oportunidade há que apro
veitá-la", afirmou. 

"Jogar na esquerda 
facilitou" 

Figo concorda que o 
facto de ter jogado a ex
tremo esquerdo nos últi
mos desafios, compensan
do a ausência de Rivaldo, 
poderá estar na origem 
de um maior poder con
cretizador, pois o facto de 
jogar pela esquerda per
mite-lhe "utilizar mais fa
cilmente no remate a per
na mais forte (a direita)" . 

Por fim, Luís Figo,retri
bui a Guardiola os ,elogios 
que este recentemente 
lhe teceu, quando conside
rou o português , um dos 
cinco melhores estrangei
ros de sempre da história 
do "Barça". 

"Palavras de Guardiola 
são importantes" 

"Para mim é uma opi
nião de uma pessoa que 
vive muito o clube há já 
muitos anos e de um ami
go -, começou por referir, 
para acrescentar: "Não te
nho dúvidas sobre a quali
dade de «Pep», que é tal
vez o melhor jogador espa
nhol, e além disso é impor
tantíssimo para a equi
pa". 

As palavras de Figo 
surgem numa altura: em 
que Guardiola se vê rele
gado para o banco de su
plentes dos campeões es
panhóis, em detrimento 
do jovem Xavi Hernan
dez, que tem merecido a 
confiança do técnico 
Louis van Gaal. 

A PÓ S A S F É R I A S 

Campeonato francês 
regressa hoje 

os interessantes jogos 
Metz-Bordéus e Paris 

SG-Lyon marcam hoje a 
reabertura do campeonato 
francês de futebol, após a 
pausa para as festivida
des, na realização da 213-
jornada da competição. 

Embora, após os feste
jos de Natal e ano, novo, já 
tenham tido "lugar" jogos 
da Taça, o campeonato 
apenas faz agora a sua 
reentrada, numa ronda 
que oferece alguns duelos 
interessantes entre equi
pas da frente. 

O Bordéus, quinto clas
sificado, desloca-se ao sem
pre difícil terreno do Metz, 
enquanto o Paris Saint
-Germain ' e Lyon, separa-

dos por um ponto, deverão 
discutir entre si o segundo 
lugar do campeonato. 

Uma ronda susceptível 
de provocar mudanças nos 
lugares cimeiros, e na qual 
o Auxerre (4°) poderá ser 
o grande beneficiado em 
caso de perda de pontos 
entre Lyon e Paris SG, já 
que se desloca ao campo 
do Le Havre, penúltimo 
classificado. Numa posi
ção confortável parece es
tar o líder Mónaco - com 
cinco pontos de vantagem 
em relação , ao segundo 
classificado - que defronta 
"fora" o Troyes (11°), num 
confronto que lhe deverá 
proporcionar a sua 14a vi
tória na prova,. 
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Volei Clube 
em foco 

Com uma organização 
da Associação de Voleibol 
da Madeira, decorreram, 
neste fim-de-semana, os 
encontros relativos a mais 
uma jornada do Campeo
nato da Madeira. 

Assim, e no que concer
ne a resultados, refira-se 
que esta foi uma ronda 
muita favorável ao Volei 
Clube do Funchal, pois 
apenas perdeu um encon
tro dos sete jogos que dis
putou. 

No escalão de iniciados 
masculinos, a equipa da 
A.D. Machico venceu o 
C.S. Marítimo, por 3-0, e o 
Volei Clube do Funchal 
perdeu por 1-2 ante o C.D. 
Nacional. Por outro lado, o 
C.D. Nacional levou a me
lhor sobre a A.D. Machico 
por 3-0, e o Volei Clube do 
Funchal derrotou . o C.S. 
Marítimo, também por 3-0. 
Ainda neste escalão, o Vo
lei Clube do Funchal ven
,ceu o C.D. Nacional, por 
3-0, e, finalmente, a forma-
ção_ da A. D. Machico ga
nhou por 3-0 ao C.S. Marí
timo. 

No juvenis masculinos, 
o Voiei Clube do Funchal 
ganhou, por 3-0, o C.D. Na
cional, a A.D. Machico ven
ceu o C.S. Marítimo igual
mente por 3-0. Os "verde
-rubros" foram, ainda, der
rotados, por 3-0, pelo Volei 
Clube do Funchal, enquan
to a A.D. Machico venceu 
o C.D. Nacional por 2-1. O 
Nacional também levou a 
melhor sobre o C.S. Maríti
mo, por 3-0, e o Volei Clu
be do Funchal ganhou, por 
3-0, a A.D. Machico. 

Já no escalão das senio
res femininos, o Volei Clu
be do Funchal ganhou por 
3-2 às Amigas do Volei, en
quanto o C.D. Nacional 
'derrotou a Portugal Tele
com por 3-0. Finalmente, o 
Volei Clube do Funchal ga
nhou à A.D. Machico, por 
falta de comparência des
ta. 

Esta competição, que 
desperta natural interes
se, vai ainda no seu início, 
pelo que é cedo para fazer 
qualquer consideração 
acerca de eventuais cam
peões ... Fica, no entanto, a 
certeza de que a competi
ção ganha contornos inte: 
ressantes, a fazer perspec
tivaI' um voleibol com futu
ro na Região. 

Estreito B 
comanda 

Prosseguiu o campeona
to regional masculino da I 
Divisão, em ténis de mesa. 

Os resultados aconteci
dos foram os seguintes: Es
treito B-Sporting CM, 4-0; 
São Roque B-Santo Antó
nio, 4-0; Sporting do porto 
Santo-CTM Funchal, 4-1; 
Santo António-CTM Ponta 
do Sol, 4-2. 

A classificação é coman
dada pelo Estreito B, com 
36 pontos, seguido do São 
Roque B com ,34. 
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o CTM assinalou mais um aniversário. organizando o seu VI Triatlo. 

FESTIVAL NÁUTICO 

CTM "de parabéns" 
organiza triatlo 

O Centro Treino Mar 
assinalou, no pas
sado fim-de-sema

na, a passagem do seu dé
cimo aniversário, data fes
tejada éom a organização 
de um Festival Náutico 
que se iniciou no sábado 
com a disputa de uma re
gata para a classe Cruzei
ro. 

Na prova o Funchali
nho/portimar de Nuno Ro
drigues voltou a vencer. 
Nas posições imediatas fi
caram o Fear&LQthing, do 
"skipper" Ricardo Sá, en
quanto Horácio Basílio le
vou o Marujo até à tercei
ra posição .. 

Triatlo contou 
com cinquenta 

No domingo o Festival 
Náutico prosseguiu com a 
realização do VI Triatlo 
do Centro Treino Mar 
que, este ano, teve percur
sos de Canoagem, Atletis
mo e Natação. A prova 
contou com a presença de 
cerca de cinquenta atle
tas. 

No seniores a vitória fi
cou na posse de Carlos Fi
lipe, do CTM, que totali
zou 53,36 minutos para 
percorrer a distância. A 
quase dez minutos do ven
cedor quedou-se o seu co
lega de equipa Filipe Sil
va. 

Nos juniores, o atleta 
da "casa" Rui Gonçalves 
conseguiu terminar a pro
va h,a primeira posição, re-

I legando Luís . )j'~r:r,eira, do 

• 

FILIPE SOUSA 

o Centro Treino Mar assinalou, este fim-de-semana, 
o seu décimo aniversário, organizando um Festival 
Náutico. Destaque para o VI Triatlo do CTM que 
reuniu cerca de cinquenta participantes. 

... Entrar devagar é o lema. 

Clube Naval do Seixal pa
ra a segunda posição, en
quanto Luís Silva, do CTM 
se quedava pela posição 
mais baixa do pódio. Nos 
femininos vitória para Fá
tima Pereira, do CTM, úni
ca atleta no escalão. 

Nos cadetes masculi
nos, Nuno Câmara, do Na
val do Seixal derrotou a 
concorrência, vencendo a 
prova com mais de três mi
nutos de vantagem sobre 
o segundo classificado 
Marco Gomes, do CTM. Fá
bio Correia, do clube do 
Seixal concluiu a prova 
na terceira posição. 

Ainda neste escalão, 
mas nos femininos, vitória 
para Sílvia Freitas, do 
CTM. A sua colega de 
equipa, Carla Spínola, fi
cou na segunda posição. 

Quanto aos infantis te
ve uma luta interessante, 
entre três trIatletas. No fi
nal Gustavo Martins, do 
CTM, levou a melhor so
bre os demais adversá
rios, alcançando a primei
ra posição. Edgar Correia 
e Eleutério Gil, ambos do 
naval do Seixal quedaram
-se respectivamente, pe
las posições imediatas. 

Uma referência finál 
para o único atleta menor 
que compareceu na prova, 
Tiago Cabral, do Naval do 
S~jxal. , I , l 

Duarte 
Freitas 
é sexto 

Depois de cumprido o 
primeiro dia de prova, do 
Open Região de Turismo 
do Algarve, em golfe, cujo 
o início aconteceu à 8.30 
horas, o madeirense, 
Duarte Freitas, profissio
nal de golfe do Palheiro 
Golfe, encontra-se no sex
to lugar da classificação 
geral com oitenta panca
das, mais sete do que José 
Dias, o líder da prova. 

Contudo, e no que diz 
respeito à classificação 
dos profissionais de golfe 
portugueses, a classifica
ção do madeirense é ain- . 
da melhor, já que se encon
tra na quarta posição. 

Este primeiro dia do 
Open do Algarve foi dispu
tado sob condições clima
téricas muito adversas, 
tendo sido o vento, o fac
tor que maiores dificulda
des proporcionou aos pro
fissionais. 

Quando ainda faltam 
dois dias para a conclu
são do evento, o resultado 
de Duarte Freitas no mo
mento, pode ser considera
do de bom nível, já que 
participam no Open qua
renta e dois profissionais . 
de golfe, em representa
ção de todos os campos de 
golfe do nosso país. 

·Ferdinando 
Barros 

graduado 
A associação de Kung 

Fu "Punho de Ferro" come
morou o seu sétimo aniver
sário. 

Na ocasião o "coman
dante" Tim Skinner, 10° 
Dan de kung fu, graduou o 
madeirense Ferdinando 
Barros, Mestre cinturão 
vermelho e branco, 6° Dan 
de kung fu. 

Ferdinando Barros foi 
pela primeira graduado 
em Agosto de 1977. De
pois e ao longo de vinte e 
dois anos foi graduado 
por mais sete vezes, che
gando agora o título mere
cido de Mestre. Curioso é 
o facto de ter sido sempre 
graduado por Tim Skin
ner. 

Durante as comemora
ções do sétimo aniversá
rio da Associação de 
Kung Fu, foram também 
graduados Rui Sá Freitas, 
para instrutor 1° Dan cin
turão negro e Nuno Henri
que Santqs que passou a 
ostentar o título de semi
-instrutor cinturão casta
nho. 

Uma referência ainda 
para a eleição da nova pre
sidente da direcção da As
sociação Maria Filomena 
Ferreira. Saliente-se que 
a referida associação está 
federada, na federação 
Portuguesa de Artes Mar
ci.ais Modernas. 
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LESÕES & CASTIGOS 

M 

A II Divisão B regressou; no pretérito fim-de-semana, 
depois das mini-férias natalícias que todas as equipas go
zaram. E, no que. COflcerne às equipas madeirenses, inseri
das ,na respectiva zona sul, a 15a jornada, ,para além dos 
resultados desportivos menos conseguidos, deixou algu
mas mossas, quer no que respeita a lesões quer, ainda, no 
capítulo disciplinar. Neste último aspecto, a AD Camacha 
foi a mais atingida. , 

Enquanto isso, o Câmara 
de Lobos actua, amanhã, nos 
Açores, ante o Lusitânia, em 
jogo em atraso da 13a jorna
da, quando então a turma câ
mara-lobense se viu illlPedJ
da de viajar de São Miguel 
para Angra do Heroísmo, em 
virtude do desastre aéreo 
ocorrido no arquipélago vizi-

' nho. A ' 

Vejamos O ponto da situa
ção: 

G: F. UNIÃO - entre os 
unionistas, que depois do se-
nii-desaire caseiro, ante o Oriental, prepara o derbi em 
Câmara de Lobos, há a destacar os regressos de Humber
to e Franco, depois de 'cumprida a suspensão disciplinar 
imposta, federativamente, a cada um deles. 
, Em contra-partida, Jovo' irá ficar de fora do derbi, en

quanto MladênQvic, Pedro Oliveira e Morgado, lesionados, 
prosseguem a fase de_recuperação. 

C. D. NACIONAL '7 OS,alvi-negros"apresentam apenas 
um lesionado, o avançado Pedrp Brás, enquanto Fidalgo e 
ALexandre já se apresentam recuperados de lesões prolon
gadas, pelo que passarão a integrar os trabalhos. Para o 
derbl com a Camacha, na pfóxima jornada, Jo§é Peseiro 
jápp~erá coutar yom~Joãozinho,-cumJJ1'idoque foJ o casti: ' 

, . gé Jederativo, mas o (outro} 
com o Marítimo B, pr o
Y • de;Pedro Pe-
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EM DESTAQUE 

Vitória reflectiu 
" " . " , , 

caracter ~o grupo 
J ogando, 'no Barreiro, ' 

em "casa" de um dos 
principais candida

tos à 'subida de divisão, os 
pupilos de Filipe Moreira 
arrancaram uma difícil vi
tória, por tangencial mas 
justo dois a um. Um resúl
tado que não só gal'antiu 
três pontos Domo também 
representou um importan
te "balão de oxigénio" para 
uma formação que se pre
yia algo debilitada após as 
despensas realizadas , 

Para o técnico machi
quense "o carácter destes 
jogadores foi evidenciado 
com uma postura competi
tiva que qualquer treina
dor gostaria de ter na sua' 
equipa", pelo que, no res
caldo desta importante vi
tória, o seu orgti\ho no gru
po de trabalho que coman
da é visível. "A nossa equi
pa cumpriu com as ordens 
que tinham sido anterior
mente definidas na estraté
gia do jogo. Circulámos 
bem a bola, falhámospou
cos passes, enervámos ao 
máximo o nosso adversá
rio obrigando-o a errar. De
pois o tempo foi jogando a 
nosso favor. A vantagem 
no marcador foi um tónico 
fundamental porque fez 
com que a equipa se tor
nasse mais determinada e 
coesa pelo que o resultado 
foi acontecendo com alguc 
ma naturalidade" resume 
Filipe Moreira, 

' Ressalvando o válor do 
antagonista, que luta pela 
subida, o técnico da Asso
ciação Desportiva de Ma
chico retira assim como 
principal ilação deste em
bate, o carácter dos seus 
jogadores, que sobressai' 
nos momentos mais difí
ceis. "Tivemos duas derro
tas caseiras, a primeiI;a lo
go ,no primeiro jogo 'do ' 
campeonato com o Ribeira'" , 

• Depois de um fim de ano algo atribulado, a AD 
de Machico regressou em grande ao Nacional da 1/ 
Divisão B. A vitória no Barreiro, segundo Filipe Moreira, 
deve-se ao grande carácter dos seus jogadores. 

SATUR NINO SOUSA 

nós sendo uma demonstra
ção de coesão, de espírito 
de grupo e de .unidade co
lectiva, que passa pela di
recção, pelos jogadores e 
pela equipa técnica". Dei
xa contudo uma palavra 
de alerta para a necessida
de de surgirem mais vitó
rias. "Teremos que ser ain
da mais rigorosos e cum
prir determinados objecti
vos a que todos nós nos 
propusemos, que é ser 
fiéis interpretes de futebol 
de qualidade, independen
temente,da «lassificação fi
nal". ' 

Presidente e treinador unidos. 

Filipe More'ira. 

Deixando a luta pela su
bida para os clubes que 
"apostaram maciçamente 
nesse objectivo", Filipe Mo
reira assume assim frontal-

mente que os propósitos 
são mais modestos, mais 
de acordo com a realidade 
do clube. "Teoricamente a 
segunda volta é mais fácil, 
mas o grupo está prepara
do para passar por dificul
dades porque faltam ainda 
muitas semanas de compe
tição. O que prometemos é 
que vamos defender sem
pre a instituição, tentando 
conseguir o mais rapida
mente possível o conjunto 
de pontos que nos permi
tam que a estabilidade se
jam um factor primordial 
até final do campeonato". 

------~----------------------. ---------------------------
Brava. A equipa reagiu,d.~:;it~;1 ~ft~~~r~::;~ U M A P E L 0 , 

Machico precisa de paz 
monstrou personalidade e 
na jornada seguinte ga
nhou fora ,de casa ao 
Uriião. Agora , voltámos a 

perder em Gasa"col)l 'l:!'~a- " e' d·e'·; tranquiliedad'e 
, m~?ha: : ~um dos 'e,a'!P, ' ~,os,',< , , ' , ' , ' 
maIS, dIflCeIs deste camp~p.,,~ " " " ", 
nato voltámo~ a depfÓJ~~' :, E mbora os motiVÓf? estejam longe questão de vincar o séu ,respeito e a 
traI' ess.~ caracte~ , Oliega,:s,;' ,::;" '", dé , ser O's , dés'ejáveis, a Associa- compreensão pelo qumprimento ' dos 
mos aSSIm a casa com asw'" ; ção Desportivá de Machico foi, jornalistas da sua missão de informar, 
tisfação do dever cumpri" durante algum terp.po, o centro das deixe'um apelo às gentes da comunica-
do, sabendo que honrám?s . atenções dos órgãos 'de comunicação ção social. "Que percebam que a Asso-
a grande instituição que re- "'S,ocial. Greves, ' ordenados em atraso e ciação Desportiva de Machicb precisa 
presentamos" sublinha Fili7 ',' tescisóes com alguns jogadores foram de paz e tranquilidade. A gente·de Ma-
pe Moreira. ,,; , .,~;,~ \ assuntos na ordem do dia, pelo que era chico é gente boa ' e de valor. Seja o 

Depois de duas, sê,riíá- : 'lmpbrtante saber o , que pensa Filipe adepto, seja o dirigente, seja o jogador 
nas atribuladas , com 'vá~ " Mórejra de tudo isto. da casa, seja o jogador de fora, vive-se 
rias rescisões pelo meio, à " ;'r. ~iltugindo às polémicas, o técnico "tri- futebol em Machico. O que eu gostava 
resposta , da equipa , era, çgloril preferiu antes ressalvar uma é que houvesse roais espaço de tranqui-
aguardada com alguma ~x- ~vez mais a qualidade do grupo de tra- lidade em Machico para que pudésse-
pectativa. O treinador de oalho e a união existente entre os vérti- mos desenvolver ainda melhor o nosso 
Machico concorda por isso êes do "triângulo" que forma o clube, futebol". ,,-
que "a vitória aconteceu có'mposto pela direcção, equipa técni- Sem comentários, fica a nota do ape- , 
InIlUlu.mOIJaeJiltQ ,J!)om palla! ) , ca e plantel djaÍJquo,Al" embOl1at faça " :iL0.t I ' ('\- .tKl v J t d , ,_ 'J 
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Pimenta 
e Arantes 

candidatos 
António Pimenta Ma

chado e José Arantes en
tregaram ontem as respec
tivas candidaturas à presi
dência do Vitória de Gui
marães, que serão marcà
das entre hoje e amanhã, 
revelou Raul Rocha, presi
dente da Assembleia Ge
ral do clube. 

José Arantes chegou à 
sede do clube vimaranen
se cerca das 17:20, demo
rando-se no seu interior 
cerca de uma hora, perío
do em que entregou a 
Raul Rocha, presidente 
da Mesa da Assembleia 
Geral do Vitória de Guima
rães a lista dos nomes 
que figuram na sua candi
datura e uma outra "COrri 

1.200 subscritores" a 
apoiar a sua intenção de 
ser o futuro presidente do 
clube da Cidade-Berço. 

Raul Rocha confirmou 
a entrada das duas candi-

······D·ESPORTO 

o vencedor da etapa de ontem no "meio" da poeira. 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 9 

A situação 
portuguesa 

Entre os portugueses, 
Carlos Sousa continua a 
recuperar terreno e com o 
10° posto ontem alcança
do na etapa, conseguiu su
bir ao sétimo posto da 
classificação geral, na vés
pera do dia que o piloto 
considera o verdadeiro iní
cio do Dacar. 

«Correu bem, mas per
demo-nos com o Bruno 
Saby e alguns "motards". 
Andámos um pouco fora 
de estrada e o radiador fi
cou sujo, aquecendo um 
pouco o motor, o que nos 
obrigou a prosseguir com 
cuidado», explicou o pilo
to da; Mitsubishi Strakar. 

Também Santinho Men
des e os jornalistas Paulo 
Camacho e João Gabriel 
continuam a realizar uma 
prova digna de registo, 
sendo que o primeiro já se
gue na 24a posição, depois 
de ter recuperado quatro 
lugares em relação à eta
pa de domingo. 

daturas - Pimenta Macha
do entregou cerca das 
16:00 - em tempo útil e co- , 
mentou o apoio a José 
Arantes expresso na l.ista, 
dizendo que "vai conferir 
todos as assinaturas' bem . 
como a legalidade dos as
sociados apoiantes", à ,sf:)-

PARIS-DAKAR-CAIRO Após os problemas na 
tirada de domingo, Paulo 
Camacho e João Gabriel 
efectuaram uma excelen
te recuperação na etapa 
de ontem, que completa
ram na 66a posição. Na 
classificação geral, os jor
nalistas seguem agora no 
85° posto. 

Duas.'vitórias 
melhança da apresentada . 
pelo actual pi'esidente~ ' 
que conta com 800 subscri- . 
tores. 

A lista de Pimenta Ma
chado, não apresenta . , 

fe~g~-~~ ~ig~~e~er~:~: . "' :'0" - ·: JM~~l. ti~snUob~·~l' skhal' ,Kp' ~a' nJ~eJlr~oÕ, 
des e Raul Rocha, respec-
tivamente, como os nomes e sobretudo:",ó espanhol 
escolhidos. Juan Romã, ~in KTM, con

Selecção 
de andebol 
em estágio 
Álvaro Rodrigues é a 

principal novidade na con
vocatória da selecção por
tuguesa de andebol, hoje 
divulgada pela equipa téc
nica, que se encontra con
. centrada em Silves, Algar
ve. 

Foram convocados ain
da para o estágio Sérgio 
Morgado, Paulo Morgadp, 
Carlos Galambas, Carl6s 
Resende, Eduardo Coelho, 
Filipe Cruz, Hugo Figuei
ra, Rui Rocha, Ricard.o 
Costa, José Ricardo Cos- ' 
ta, Inácio Carmo, Carlos 
Gomes, Rui Almeida, Ví
tor Tchikoulaev, Mário 
Costa e Ricardino Andori
nho. 

Durante a permanência 
no Algarve, a equipa na- . 
cional tem agendados, pa
ra além dos treinos bi-diá
rios, dois jogos de prepa
ração (dia 14 e 15, às 
20:00 e 16:15 respectiva
mente), com a principal se
lecção da Noruega, no Pa
vilhão Municipal de La
goa. 

A equipa das "quinas" 
parte para a Croácia a 18 

• de, Janeiro, para disputar 
. a fase final do Europeu, 

·ii; 1 [Ientre,os dias 21 e 30. 

tinuam imperturbáv.eis na 
liderança da 2Za edi§ão do 
Dacar, depois de rÉÚtliza
da a quinta etapa. ' 

,Com o terceiro lugar na 
etapa entre Bobo 'Dioulas
so e Ouagadougou, a ape
nas 52 segundos do seu 
mais directo adversário 
na geral, o francês Jean
-Louis Schlesser, Shinozu
ka comanda o Dacar com 
seis minutos de vantagem 
sobre o gaulês. 

A etapa de ontem, dis
putada na distância total 
de 762 quilómetros, 485 
dos quais em especiai, ter
.,minou com uma vitória 
"suada" de Schlesser, ' que 
deixou o segundo classifi
cado, o seu compatriota, 
Stephane Peterhansel, a 
escassos sei~ segundos. 
"Devemos ter .passado pe
lo menos 100 motards. Se 
assim não fosse teríamos 
acabado a etapa cerca de 
15 minutos mais cedo", 
afirmou Schlesser, pouco 
satisfeito; no final de uma 
etapa em que Peterhan
seI, hexavencedor da pro- . 
va em duas rodas , subiu 
ao terceiro lugar da' geral 
... nos automóveis. 

O grande prejudicado 
do dia acabou por ser o 
francês Jean-Pierre Fonte
nay, vítima de uma peque
na desaterição. Demasia
do.·atento aos comentários 
para a televisão, o piloto 

eIn estreia Nas motos, com todos 
os portugueses a subir na 
classificação; '()< destaque 
tem de recair obrlgatoria
mente sobre PauXo Mar
ques, qUe paulatin;amente 
vai conseguindo ganhar lu
gares na geral e já segue 
na 12a posiç-ª"<t ',(A etapa 
era muito r~pida, mas tive 
de cortar o gás por diver
sas vezes para evitar dani
ficar o motor. Se não qui
sesse poupar material 'es
ta etapa tinha servido pa
ra andar a fundo. Foi uma 
etapa fácil, sem contra
tempos», reconheceu Mar
ques. 

,. 

• o francês Jean-Louis Schlesser, nos automóveis, 
e o austríaco Heinz-Kinigadner, em duas rodas, 
conseguiram as suas primeiras vitórias na 22a edição 
do Dakar, ao ganhar, ontem, a sa etapa da prova . . 

da Mitsubishi falhou um 
cruzamento e deixou o bel
ga Gregoire De Mevius 
passar. Resultado: o piloto 
francês passou 350 quiló
metros sem conseguir ul
trapassar o Nissan, que 
não podia passar os 120 
quilómetros!hora devido a 
um sobre-aquecimento do 
motor. 

Juan Roma 
insuperável 

Também Bernardo Vi
lar e Miguel Farrajota, um 
estreante, continuam a 
dar boa conta do recado, 
ocupando o 19° e o 20° lu
gares da geral após cinco 
etapas. Já Mário Brás e 
Elizabete Jacinto são 63° 
e 64°, respectivamente. 

Uma "longa 
especial" 

Nas motos, Juan Roma 
parece, a el3ta alt.ura, .um 
pilóto insuperável. Ontem 
terminou a etapa a 13 se
gundos ·,,·.~q~ !tll.stríaco 
Heinz ·~i'Kiliigádri:e.r,; seu 
compG!;IÍ.heiro de equipa, e 
na geral conta com 23.22 . Hoje, a sexta etapa liga 
minutos de' vaIl,tagem so- Ouagadougou, no Burkina 
bre o francês Richard Faso, a Niamey, no Niger, 
Sainct (BMW), vencedor naquela que será a primei-
da prova em 1999. ra longa especial do rali, 

"A minha"m,issão era fi- com 526 quilómetros. 
cal' à frente 'do Richard. Nesta sexta etapa, que 
Ele conseguiu ultrapassar- terá um total de 733 quiló-
-me uma vez, mas apa- metros, o terreno volta a 
nhei-o quando ele sofreu mudar com a floresta a 
um pequeno problema téc- dar lugar ao -Sahel com 
nico. Já para o final quan- rectas rápidas em zonas 
do percebi que não estava áridas. O solo torna-se 
suficientemente perto do arenoso e com o aproxi-
Roma para vencer a espe- mar do deserto surgem as 
cial, rodei a fundo e aca- primeiras dunas. Assim, 
bei por terminar 13 segun- ao chegar a Niamey, as ca-
dos à sua frente", referiu pacidades dos pilotos, 
Kinigadner, também direc- bem como a navegação 

o espaFlhol Juan:,Roma na SU3i liIlotO.i H II (~J!' < . \J.tor,.,técllico da K1lM1 • (Y7 'H i t~)l'nam~se ,essenciais. 
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• 
Hingis 

continua 
à frente 

, A suíça Martina Hingis 
mantém o. primeiro. lugar 
do. "ranking" mundial, o.n
tem divulgado. em S1. Pe
tersburg, na Flo.rida. 

Hingis fo.i derro.tada na 
final do. to.rneio. de Ho.ng 
Ko.ng, urna pro.va de exibi
ção. ganha pela no.rte-ame- . 
ricana Jennifer Capriati, 
mas que não. po.ntua para 
a classificação. do. circuito. 
feminino.. 

No.s primeiro.s lugares, 
destacam-se as subIdas 
da francesa Amélie Mau
resmo.,do. décimo. para o. 
no.no. lugar, e da espanho.
la Co.nchita Martinez, da 
1,5a para a 12a po.sição.. 

Entre as po.rtuguesas, 
a campeã nacio.nal, Ana 
No.gueira, co.ntinua a ser 
a tenista'mais bem classi
ficada, o.cupando. esta se
mana o. 5200 lugar. 

"America 
One" 

vence 
A embarcação. no.rte

-americana "America 
One" co.ntinua a apresen
tar-se co.mo. o. mais sério. 
desafiante para a Taça 
América em vela, manten
do. a liderança da pro.va 
qualificativa - a Taça 
Lo.uis Vitto.n - a deco.rrer 
nas águas de Auckland. 

O veleiro., capitaneado. 
.po.r Paul Cayard, co.nta 
seis po.nto.s, após ter venci
do., o.ntem, o.S seus co.mpa
trio.tas do. "America True", 
co.m 1.16 minuto.s de van
tagem. 

A um po.nto. do.s líderes 
e co.mo. o. que maio.r dificul
dade::; ainda po.de criar ao. 
"America One" , enco.n
tram-se o.S italiano.s do. 
"Luna Ro.ssa", que o.ntem 
derro.taram o.S no.rte-ame
ricano.s do. "Star and Stri
pes", po.r 1.09 minuto.s. 

Fo.ra da "co.rrida" estão. 
já o.S franceses do. "Le Defi 
Bo.uygues", último.~ da ge
ral co.m apenas 0,5 po.n
to.s, e que nesta ro.nda per
deram perante a embarca
ção. japo.nesa "Asurâ": 

Woods 
começa bem 

2000 
o no.rte-americano. Ti

gel' Wo.o.ds inicio.u de exce
lente mo.do. a épo.ca de 
2000, ao. ganhar o. to.rneio. 
de go.lfe de Kapalua, no. 
Hawai, o.nde o.bteve a quin
ta vitória co.nsecutiva em 
pro.vas do. circuito. PGA. 

Wo.o.ds, que venceu no. 
desempate o. sul-africano. 
Ernie EIs, junto.u-se assim 

. a Ben Ho.gan e Byro.n Nel
so.n no. restrito. grupo. -de 
go.lfistas co.m pelo. meno.s 
cinco. vitórias seguidas no. 
circuito. 

NBA 

gs superiores 
aos Indiana Pacers 

os Sacramento. 
, Kings, liderado.s 

pelo. extremo. Ch
ris Webber, autor de 31 
po.nto.s, venceram o.S In
diana Pacers, po.r 
116-113, numa das qua
tro. partidas da Liga No.r
te-americana de Basque
tebo.l pro.fissio.nal disputa
do.s do.mingo.. 

Num enco.ntro. entre 
duas equipas derro.tadas 
na jo.rnada anterio.r, o.S 
Kings o.btiveram o. quarto. 
tÍ'iunfo. co.nsecutivo. em ' 
casa e para este co.ntri
buíram também decisiva
mente o. base Nick Ander
so.n, que o.bteve 25 po.n
to.s, e o. extremo. Co.rliss 
Williamso.n, co.m ano.to.u 
23, 

Os Pacers, líderes da 
Divisão. Central, co.m 22 
vitórias e 11 d~rro.tas, e 
que no. seu último. jo.go. ti
nham sido. humilhado.s pe
lo.s Lo.s Angeles Clippers, 
tiveram Austin Cro.shere 
co.mo. melho.r marcado.r 
(22 po.nto.s em 31 minu
to.s). O suplente Travis 
Best alcanço.u 20 ponto.s 
e o. extremo. Reggie Miller 
co.n::;eguiu 19. 

Renhido. fo.i igualmen
te o. despique entre o.S 
Warrio.rs e o.S Superso.
nics, decidido. no. pro.lo.n
gamento., co.m o. base 
Gary Payto.n a co.nverter 
do.is lances livres no.s últi
mo.s ' segundo.s, fixando. o. 
marcado.r em 100-95 pa
ra a fo.rmação. de Seattle, 
e co.nso.lidando. a vanta
gem po.uco. ,antes alcança-

• A Liga Norte-Americana de Basquetebol teve, domingo, 
continuidade. Num dos jogos mais importantes, 
os Sacramento Kings venceram os Indiana Pacers, 
com Chris Webber em grande destaque. 

A força e a beleza da NBA. 

T É N I S 

Kuerten derrotado em Sydney 
Santoro "a caminho" de Lisboa 

O tenista brasileiro. 
Gustavo. Kuerten, pri

meiro. cabeça de série, fo.i 
eliminado. o.ntem na pri
meira ro.nda do. to.rneio. de 
ténis de Sydney, que deco.r
re no. co.mplexo.. de Ho.me-

, bush Bay, o.nde irão. deco.r
reI', em Setembro., o.S eri
co.ntro.s do.s Jo.go.s Olímpi
co.s. Kuerten perdeu em 
três partidas para o. espa
nho.l Francisco. Clavet, 
que se impôs co.m o.S resul
tado.s de 6-4, 3-6 e 6-4. 

O tenista brasileiro., 
vencedo.r de Ro.land Gar
ro.s em 1997, explico.u a 
derro.ta co.m a ,falta de rit
mo. de co.mpetição.: . «Ha 

." muito. tempo.' que não. co.m
petia», declaro.u Gustavo. 

Kuerten: a imagem da desilusão. . 

Kuerten, 
Para Clavet, derro.tar 

um tenista que,tljlrmino.u 0. .• 

ano. no. quinto. lugar fo.i a 
melho.r fo.rma .de co.meçar 
0. . ano..: <\Não. .impo.nta· em , 

que to.rneio., nem impo.rta 
o. adversário.: é sempre 
bo.m derro.tar um jo.gado.r 
que está entre o.S cinco. 
melho.res do. Mundo.», Co.
mento.u o. tenista. 

Santoro à frente 

O francês Fabrice San
to.ro., vencedo.r do. to.rneio. 
de Do.ha, é o. primeiro. lí
der da Co.rrida do.s Cam
peões, que decidirá no. fi
nal o.S tenistas participan
tes na Masters Cup, em 
Lisbo.a, e qual será o. nú
mero. um do. Mundo.. 

To.do.s o.S tenistas parti
ram em pé de igualdade, 
to.do.s co.m zero. po.nto.s, pa
ra esta co.rrida para Lis-

da co.m um triplo. do. jo.
vem Rashard Lewis, de 
20 ano.s, que to.talizo.u 19 
po.nto.s. 

Co.m 30 po.nto.s e 18 res
salto.s, o. extremo. Vin Ba
ker fo.i o. jo.gado.r em 
maio.r evidência na equi
pa do.s Superso.nics, en
quanto. no. co.njunto. lo.cal 
se destacaram Antawan 
Jamiso.n e Mo.o.kie Blay
lo.ck, co.m 20 po.nto.s cada, 
e Sam Mack, co.m 15. 

Os Warrio.rs averba
ram a no.na derro.ta co.n
secutiva, enquanto. o.S Su
perso.nics ganharam pela 
quarta vez no.s último.s 
dez enco.ntro.s. 

Em Filadélfia, frente 
ao.s Sixers, o.S Minneso.ta 
Timbel'wo.lves o.btiveram 
a sua quinta vitória co.n
secutiva, po.r 123-112, gra
ças à inspiração. do. base 
Terrell Brando.n, que che
go.u ao.s do.is dígito.S em 
três parciais, terminando. 
co.m 27 po.nto.s, 14 assis
tências e dez ressalto.s , e 
co.nto.u co.m a ajuda de 
Malik Sealy, auto.r de 23 
po.nto.s, o.ito. assistências 
e o.ito. ressalto.s. 

Os Timberwo.lves ga
nharam dez do.s último.s 
11 jo.go.s e ascenderam ao. 
terceiro. lugar na Divisão. 
MédiD-Oeste, po.sição. 
idêntica à o.cupada pelo.s 
Sixers na Divisão. Atlânti
co., 

A ro.nda co.mpleto.u-se 
co.m o. enco.ntro. To.ro.nto. 
Rapto.rs-Vanco.uver Grizz
lies, co.ncluído. co.m o. 
triunfo. do.s visitantes, 
po.r 107- 97. 

bo.a, na qual têm o.briga
ção. de participar no.s qua
tro. to.rneio.s do. Grand 
Slam, no.s no.ve to.rneio.s 
da Masters Series, antiga
mente designado.s po.r su
perno.ve, e em, pelo. me
no.s, mais cinco. to.rneio.s. 

O antigo. sistema, ba
seado. no.s 14 melho.res re
sultado.s num perío.do. de 
52 semanas, deixa de ser 
utilizado., a não. ser pelo. 
ATP To.ur, que o. actuali
zo.u para o.S 18 melho.res 
resultado.s para decidir as 
entradas no.s to.rneio.s e 
atribuir o.S número.s de ca
beças de série. 

A po.ntuação. também 
fo.i simplificada, tendo. si
do. eliminado.s o.S po.nto.s 
de bo.nificação. que o.S te
nistas recebiam quando. 
derro.tavam jo.gado.res 
bem classificado.s, pelo. 
que terão. o. mesmo. núme
ro. de po.nto.s se atingirem 
a mesma fase de um to.r
neio., independentemente 
de quem tiverem elimina
do. nas ro.ndas anterio.res, 
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ATLETISMO 

Triatlo Técnico Jovem 
reuniu setenta atletas 
R ealizou-se no passado 

sábado, na pista do 
Estádio dos Barreiros, o II 
Triatlo Técnico Jovem, des
tinado exclusivamente aos 
escalões de infantis, inicia
dos e juvenis em ambos os 
sexos. 

O triatlo era composto 
por três provas distintas, 
uma corrida (60 metros), 
um salto (comprimento) e 
um lançamento (peso). 

Em particular destaque 
esteve a numerosa partici
pação de atletas, cerca de 
sete dezenas, provenientes 
de oito colectividades. Os 
dois recordes regionais da 
infantil Tânia Caires, da 
união Desportiva de Santa 
e do juvenil Vítor Viveiros 
do CAM foram outras no
tas salientes da prova. 

Assim, e nos infantis, 
Tânia Caires, ' uma atleta 
promissora, venceu as três 
provas do programa, não 
dando hipótese às suas ad
versárias. 

Aatleta do Santana ven
ceu com um total de 994 
pontos, seguida de Joana 
Frias, do Estreito, com 812 
pontos, enquanto Natacha 
Gonçalves, do Marítimo fi
cou na terceira posição 
com 598 pontos .. 

Já nos masculinos, a dis
puta pela primeira posição 
foi mais acesa, dado que o 
vencedor Hélder Pestana, 
do CAM, que totalizou 465 
pontos, beneficiou do facto 
do seu adversário directo 
Paulo Santos, do Água de 
Pena, não ter pontuado no 
comprimento, apesar de ' 
ter vencido as outras pro
vas. Em terceiro lugar, fi
cou Victor Correia, do San
tana. 

Nos iniciados femininos, 
assistiu-se a uma luta em
polgante entre as estreiten
ses, Cizínia Pestana e 
Eduarda Ribeiro, vindo o 
triunfo a premiar a primei
ra, mercê das suas vitórias 
nos 60 metros e compri
mento. No último lugar do 
pódio, ficou Joana Faria, 
também do Estreito. 

Nos juvenis, o talento de 
Filipa Freitas, do CAM foi 
mais forte, vencendo cate
goriéamente no seu esca
lão com 1588 pontos. Paula 
Álvaro e Marina Aveiro, 
suas colegas de equipas fi
caram nas posições imedia
tas. 

Nos masculinos, Victor 
Viveiros, do CAM, como já 
foi referido bateu o recor
de regional com 1555 p.on
tos., 

Os vencedores estão des
de já pré-seleccionados pa
ra a final nacional que reac ' 
liza em Braga, a 29 déste 
mês. 

Angeljno e Cristina 
vencem P~iltatlo 

I- " 4 

p~i~íélamente ao tria
tloj'~alizou-se pela primei
ravez na região, o Pentatlo · 
Técnico, que já é um com
posto de cinco pro-yas. 

Nos femininos, Cristina 
Ferreira, do CAM, sem ad
versárias, esteve ao seu ní
vel, dado que no final totali~ 
zou 3.710 pontos, sendo de 
maior realce os 12.00 me
tros conseguidos no lança
mento do peso. 

Nos masculinos, que te
ve a participação de sete 
atletas, verificou-se uma 
disputa interessante entre 
os atletas do Grupo Despor
tivo do Estreito, Angelino 
Gonçalves e Marco ·Abrep.. 

Angelino Gonçalves ao 
totalizar 3585 pontos con
seguiu vencer a prova, 
bem como estabelecer lUll 

'novo rnáJ.qmo regional ab- ' 
'·"soluto. Por sua vez, Marco 
Abreu, vencedor do compri
mento e altura, quedou-se 
pela segunda posição com 
um total de 3.496 pontos. 

A terceira posição foi pa
ra Bruno Gonçalves do Clu
be Sport Marítimo, vence
dor na categoria de junio
res que com as suas presta
ções conseguiu 2595 pon
tos. 

F .s. 

NO ESTREITO 

Crício Rodrigues 
vence Corrida dos Reis ., 
D isputou-se no passa

do domingo, no Es
treito de Câmara de Lo
bos, a terceira edição da 
Corrida dos Reis, prova 
que contou com a partici
pação de cerca de cem 
atletas. 

Crício Rodrigues, do 
Clube Sport Marítimo foi o 
grande vencedor, percor
rendo os 4000 metros da 
prova em 17,30 minutos, a 
quatro segundos do vence
dor ficou Rui Araújo, tam-

. bém do Marltimo, e primei
ro júnior. Miguel Ferr-eira, 
da Farmácia do Carmo 
quedóu-se pela posição 
mais bàixa do pódio. 

Nos veteranos a vitória 
foi para Ivo Gonçalves, en
quanto Paulo Pestana, do 
Jardim da Serra vencia na 
categoria de juvenis. 

Nos femininos, Luísa 
Freitas voltou a demons
trar toda a sua 'classe, ten
do vencido -com ' o tempo 
de 20,34 minutos. A quase 
dois minutos da primeira 
ficou Viviana Gonçalves, 
do Jardim da Serra. Cátia 
Faria; do Estreito ficou na 
terceira posição. Refira-se 
que esta última atleta foi 
vencedora na categoria de 
juniores. Verónica Andra-

. ': de. foi a primeira juvenil. 
, t F. S. ! 
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GINÁSTICA RíTMICA 

Oitenta crianças 
mostram evolução 
Numa organização 

do departamento 
de ginástica da As- . 

sociação de Desportos da 
Madeira,' realizou-se, no 
passado fim-de-semana; 
no Pavilhão dos Salesia- . 
nos, o Sarau de Natal, em 
Ginástica Rítmica. 

Destinado à classe de 
formação, o evento contou 
coma presença 'de cerca 
de oitenta ginastas, oriun
das de três clubes madei
renses: Associação Des
portiva e Cultu.ral da Pon
ta doPargo, Clube Despor
tivo Nacional-e Grupo Des
portivo do Êstr.eito. 

Com apresença de mui
to público; na sua maioria 
pais das crianças, as pro- ' 
missoras ginastas tive~ 
ram a oportunidade de 
manifestar e exibir o tra-

. balho que vêm desenvol

. vendo, desde o início des
ta época. 

Iolanda Gomes 
satisfeita com o sarau . 

Uma das responsáveis 
pelo 'departamento de Gi- . 
nástica Rítmica, da AssO:-'c'. 
ciação' de .. ' Qesportos dà ~ 
Madeira,' Iol!1'l'ld:a Gomes, 
fez, ao,DIARIO; um balail~ ,. 
ço da actividade levàda. a 
cab~: ",,~ ." , . _.'~'; .. 

«E sempre positivo or+" 
ganizar este tipo,deevél1- '. 
tos, pois as gina'stas ,tive.:' , 
ram a oportunidade de'de
monstrar a sua evolu.Ção. ,', '. 
Ainda para mais estas 
classes de formação não 
participam em competi
ções, de modo que estes 
momentos de exibição são 
uma das poucas oportuni
dades que têm ao longo 
do ano. É isso que nós pro-

• A Associação de Desportos da Madeira organizou 
o 'Sarau de Natal, em Ginástica Rítmica. Oitenta 
crianças participarªm.no ev~nto, onde manifestaram 
e exibiram o trabalho que vêm desenvolvendo. 

Movimentos sublimes próprios da ginástica. 

curamos proporcionar 
àqueles que não têm hipó
tese de competir a nível re-

VOLEIBOL 

gional e nacional». 
Reportando-se ao 51c

tual momento da ginásti-

ca rítmica na Madeira, 10-
landa Gomes adiantou 
que «está a evoluir deva
gar. As condições de traba
lho e a formação de técni
cos continuam a ser- as 
grandes lacunas que se ve
rificam e que imp~dem, 
em parte, o desenvolvi
mento da modalidade na 
Região». 

Como nota final refira
-se que estàs crianças te
rão, dentro em breve, a 
oportunidade de demons
trar tudo aquilo . que sa
bem, aquando do Torneio 
Internacional de Ginásti
ca Rítmica da Madeira, 
agendado para 18, 19 e 20 
de Fevereiro. 

-de-semana que o conjun-

Cubano Lázaro Trujillo 
reforça o C.D. Nacional 

to "alvi-negro" inicia a.dis
puta de segunda fase (sé- -
rie dos últimos) do Cam
peonato Nacional da Divic 
são Al masculina. 

O novo reforço do Clube 
Desportivo Nacional tem 
vinte e seis anos, mede 
1,90 e é um atleta poliva
lente. Lázaro Trujillo, cubano 

, de nacionalidade, é a 
mais recente aq,uisição fei
ta pelos dirigelíttes e res
ponsáveis máxÍmos da sec
ção de voleibol ' do Clube 
Desportivo Nacional. 

A reportagem do DIÁ
RIO apurou que o atleta, 
de origem cubana, chegou 
ao princípio da tarde de 
ontem ' ao aeroporto de 
Santa Catarina. 

Esta é, de facto, uma 
aquisição que foi feita na 
hora certa, pois, como se 

, sabe;lé já,no próximo fim-' , 10 jogador, cubano como dirigente Lopes Serrão. 

'Lázaro Trujillo foi on
tem apresentado aos res
tantes colegas da equipa. 

Curiosamente, refira-se 
que o próximo jogo a dis
putar pelos "nacionalis
tas" será frente ao CS Ma
rítimo, no próximo sába
do, no Pavilhão da Calhe
ta, a contar para a· "Fase 
dos Últimos" do campeona
to nacional, que irá deter
minar a subida à I Divisão 
e/ou a manutenção neste 
escalão . 

T. C. F. 
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ALUGA-SE 
LOJA 

Com cerca de 50 m2. Rua da 
Levada de Santa Luzia, 21 E. Te
lei. 291237123. 800863 

ALUGAM-SE 
SALAS' PARA 
ESCRITÓRIO 

Contactar telef.: 919779340 
D.u.29122?2.27 ... · epp563 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

MINI-SUPERMERCADO 
E BAR 

Equipado com maquinarias 
e prateleiras: 

Contactar 291952635. 800949 

PROCURA-SE · . 
SNACK-BAR , 

Para alugar, no Fun~_hal. Con
tactar: 966265682 · .ou 
966959102. 800922 

ALUGAM-SE 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.81 VTS C/ NOVO 97 
• CITROEN XSARA BREAI< 1.41 SX CI NOVO 99 
, CITROEN SAXO 1.11 SX...................... 96 
, CITROEN lÃ BREAK 1.4 1.................. 95 
, CITROEN AX GT EXClUSiVE........... ... 94 
, CITROEN AX GL.............. .................. 91·92 
, CITROEN AX IMAGE . 3 P . ................. 96 
• FIAr PUNTO ELX TOS ................ ......... 96 
, FIAT PUNTO 55 S................................ 96 
, FORD FIESTA 1.1 ·5 p......................... 96 
, .lANO ROVER 110 TOI. ..... ;................... 96 
, OPEL CORSA ECO 1.2 ........................ 96 
, PEUGEOT 106 XN ....... ......................... 96 
, VW. GOLF Cl 1.3· 5 p......................... 90 
, V. W. POlO G40.................................... 91 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 6'0 MESES 

INSPECCIONADOS 
CI GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen P\t. 11 TRE 
• Fiat Brava 
• Fiat Cinquecento 
• Fiat Tipo l.4cc - 5 p. 

90 
95 
94 

• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 
93 
96 
97 • Fiat Punto Star - 5 p. 

• Fiat Uno 45 S 
• Fiat Uno Turbo 
• Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 
• Ford Courier 
• Ford Escort XR3i 
• Ford Escort 1.4 
• Ford ' Fiesta 
• Ford Fiesta 1.3 
• Ford Fiesta XR2i 
• Ford XR3i Cabrio 
• Lancia Yl 0 Turbo 
• Lancia 1.8 CC 
• Mitsubishi Colt 

; 86/91 , . 
87 

. 92 
93 
89 
92 

87J94 
95 
91 

90/92 
87 
95 
91 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
aua Dr. Pestana Jr. 

Tele!s.: 291228602 ou 29t2292t8 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Opel Monterey 1994 
Renault Clio 1997 
Mer.8er12 VITO FURGADO 108 1997 
Mer. Benz C 180 1995 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

TRABALHADOR ' 
COM CARTA DE CONDUÇÃO 

Admite empresa do ra
mo de móbiliátio, com ' 
idade compreendida en
tre 25 e 40 anos. 
Trata-se: Rua do Carmo, n.o 66, 
das 10.00 às 13.00 horas. 2056 

PRECISA-SE 
. RAPARIGA 

Para trabalhar"em café, zona 
Monte, Terreiro da luta. 
Tel. 291743910. 800960 

PRECISA-SE 
Pessoal assíduo pa
ratrabalhos de cons
trução'civfl (Pico dos 
Barcelos), paga.,se 
quinzenalmente . . -. 
Telef. 919179859. 800798 

, .' 
• Carpinteiro limpo e aprendiz, 

PONTE DOS FRADES 
Vende-se terreno 

cl 2.000 m2, aprox. , junto 
. à Capela da Encarnação. 

VALOR: 22.000 cts. 

VENDO 
CASA 

6 quartos, cozinha, 2 salas, bar, 
churra?caria, 4 casa? banho, 
garagem pi 4 carros, jardins, 
relvados, biblioteca, boa vista 
pi Funchal. 85.000 contos. 
Tele'. 917 462349. -'-" '--800957 . 

TRESPASSAM~SE 

DUAS LOJAS 
No centro do Funchal , com 
300 m2, 35.000 ets., com 100 
ni2, 4.500 cts . . 
Tel. 965302861,962796473. 
Rua das Mercês, 77. 800879 

VENDEM-SE 
MORADIAS GEMINADAS 

T3 - bons acabamentos, início 
de construção, vista Cabo Gi
rão (Câmara de Lobos) . Pro- . 
priAtlântico - Med. Imobiliária. 
TI. . 291-241629 • Tim 
965410675 - 9623-1507. 800958 

CASAS E APARTAMENTOS. 
ARMAZÉNS E ESCRITÓRIOS. 
Rua do Bispo, 50, Funchal 
966012492 - 291230759. 800829 • Mazda 2.200 - 9 lugares 

• Nissan 4x4 
93 

. situação legal. Telem. : 
VENDEM-SE 

APART. T1 - T2 - T3 

• Aluga-se apartamento T1 , zo
na do Lido. Tel. : 291237452 ou 
965694268 . . 

I ii Peugeot 1 06 9~ 
'i~ii Peugeot 206 99 
;N'T Opel Corsa 97 ii i Nissan Almera 96 
!Si Flat Punto 98 
1Z1!i Lancia Dedra 92 

i~ ~~ ~~II~ ~~ 

38 c. 
55 c. 
35 c. 
50 c. 
45 c. 
63 c. 
81 c. 
41 c. 

... e outros veículos c/ garantia 

~ SEM ENTRADA 

• Vende-se VW, antigo, ano 
1957. TMN 962829083. . 

• Nissan Patrol 90 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
• Nissan Micra 16 v - 5 ~ . 95/96 
• Opel Combo 1.7 D 95 

. • Opel Astra GT 94 
• Opel Tigra 96 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Opel Corsa GSI 94 
• Peugeot 106 94/97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Porsche 924 (impecável) 80 
• Renault Clio 91/92/97 
• Renault Twingo 95 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza 1.3 GLXi - 5 p. 93 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Suzuki Vitara 91 
• Toyota Corolla XL 12 v. 90 
• Toyota Corolla Xli 1.4 - 5 p. 95 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Palo 96 

Telel.: 291742627 ou 291782475. ~ 
Rua da Torrinha, n.o 162. 

Estrada do Livramento, n.o 170. 

APARTAMENTO T3 

PI estrear, 3 quartos, 2 banhos, sala, cozinha, lavandaria; 
arrecadação, cl quintal e garagem, linda vista sobre 

Funchal, situado Levada St." Luzia. 
Preço: 25.800 cts. 

Tratar: 
291238506 - 965076856 800732 

Clube nocturno, bem situado, 
preço em conta por motivo de embarque. 

Tratar: 
AGÊNCIA. FERREIRA 

. (AMl 10-17) 
Rua 31 de Janei.ro;.103 

~:H:} ~ ..• ,L-_...;..:;..J....;.... ____ Te_le.:..:..f.;...,: :....29.;.... 1.;...,2_34_9.:....,6_7 _;..J.\.;...~ • .:.;..;.:::..:.:......:.....:..-=----J\ ,., ,t. 

966400611 . 

CANIÇ.Q 
Últimos apartamentos 
T2 -108 m2 = 18.800 cts. 
T2 -121 m2 = 19.000 cts. 
ENTREGA EM JULHO. 

CASAT3 
Como nova, em Santa Rita, São 
Martinho, 33 mil cts. 
LOTE DE TERRENO 

No Caniço, 8 mil cts. 
GRANDE NEGÓCIO 

De snack-bar e sumos naturais, 
com local próprio, 35 mil, cts. 

SNACK-BAR 
. No centro, 9.500 cts. 
APARTAMENTO T3 E T2 
A 25 e 18.500 cts. cl Silva. 
291230759 - 965727982. Rua 
do Bispo, 50 Funchal. 800883 

Prontos a habitar, a partir de 
14.000 cts. 

CASAS 
Do tipo T3 e 2 e 4 em diversas 
zonas. 

. SNACK-BAR 
RESTAURANTE_ 

Bom preço. Tel. 291231691 -
966342656 - 965010567. Rua 
do Sabão 67 -1 C. 800910 

CASAT3 
Vende-se no Imaculado Cora
ção de Maria, 38 mil cts. 

.TERRENO 
CI 4.1 00 m2, para moradias em 
banda, na Boa Nova. 

VIVENDA 
Em São Gonçalo com área 
1.200 m2 de terreno. 

APARTAMENTO T3 
No Pico S. João, outro nos Barrei
ros, outro no centro do Caniço, T2 
com 2 banhos em S. Cruz, 17 mil éts. 

. MORADIA 
Com quintal e jardins, excelente 
construção, na Rochinha, 
55 mil cts. 
Rua das Mercês, n.O 77 
965302861 - 962796473. 800882 

UR B A N I' Z A ç Ã O 

GRANDE VISTA 
Conjunfo de 20 lotes c/ áreas 
desde 750 e 1.300 m2. 
INFRA.,ESTRUTURAS EM EXECUÇÃO I 

4- \, -.. ... 't 

VENDE-SE 
LOTE 400 M2 

Na Boa Nova, boa vista. Preço 
14.500 cts. 29 1237316 -
962995367. 800940 

VENDE-SE 
ESPECTACULAR T2 

A 3 minutos do Funchal. Preço 
24 .500 cts . 291237316 ' -
962853044. 800938 

BARREIROS 
LIDO. . 

. ... P.FORMOSA -
ST.ANTÓNIO 

Apartamentos novos desde: 
Tl - 14.500 c. - T2 -19.000 c. 
T3 - 20.750 c. e T 4 - 35.000 c. 
Facilidades com sinal ou em
préstimo, banco até 30 anos. 
Trata: TI 291241250 -966324725 

ou968084443 (AMl 3398) 800915 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

REIS MAGOS 
- T1 -79 m2 
-T2-108m2 

-. T2+1 - 102 m2 
-'T3 -148 ni2 

OBS.:\!Jstamar 
Contacte: 

Pedram AMl - 2727 § 
- Telel.: 29124155.6 ª 

T3 
20.750 CTS. 

Vendem-se últimos apartamen
tos novos cl garagem e bons 
acabamentos para.entrega par
tir de Fevereiro. Zona de St. An
tónio, junto transportes e 
futuros 5 minutos do Funchal. 
Facilita-se cl sinal desde 1.00 C. 

e restante banco desde 70 cts. 
Exclusivo: Predifunchal [AMln.' 914). 

TI 291200260 ou 962503163 
até 19h. 

CANiÇO 
BAIXO 
T1 c/70m2 
T2e/115m2 
T3e/150m2 

Vendem-se a 100 m. da praia e fu-
turos 10 minutos do Funchal. Bons 
acabamentos cl opção de escolha. 
Último piso cl sótão. Bons preços 
e·facilidades desd~ 300 C. + banco 
em 30 anos'ou regime geral e emi
grante até 100%. 

Mostra na obra N 

TI 291935872 até 18 h. ou 
291200260 -962503163 até 19 h. 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 

TRESPASSAM-SE 
Loja Ed, Quinta Miramar. 

18.000 cts. 
Loja, Galerias 5 de Outubro. 
6.500 cts. TMN : 965013132. 

800857 

GARAJAU 
Moradias em Banda 

T3 - 31.500 ets. 
Inicio de construção, cl 134 m2, 

3 banhos, cozinha mob. 
e equip., varanda, 

estaco pi 2 carros, acabt" 1.", 
, _ excelente vista mar. . 
(Condições de pagamaneto 

a combinar) 

MORADIAS -T3 
CANiÇO -ATALAIA 
-. Excelente exposição solar 
- Boas áreas, bons acabamentos 
- Próximo ao mar, com quintal 

PENAVIEW 
Viva no centro do Funchal. 

T1 ' 
A entregar em. Fevereiro. 

UM EXCLUSIVO 

~ª 
Edil. Oudinol -Sala 313 -3.° andar 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DÁ CMOPP - 1690-AMI-
Tel.: 291201170 - Fax: 291201179 

Telemóvel: 962980304 

CANiÇO -GARAJAU 
PREÇOS LANÇAMENTO 

- Vista si o Garajau 
- Quintais cl 25 m2 
- Bons acabamentos 
- Soalno·tradicionàl 
- Cozo cl tampos em granito 
- Portas em câmbola 

T1 desde 45 cts./mês 
T2 desde 56 ctsJmês 

~~ 
Edil. Oudinot -Sala 313 -3.° an'dar 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP - 1690-AMI
Tel.: 291201170 - Fax: 291201179 

Telemóvel: 962980304 
. Tratamos de todo o processo bancário 

para aquisição da sua casa. 

.VENDEM-SE 
APTS. T2 e T3 

Em pr~-construção. Situados 
nos Barreiros e em várias zo-
nas. Acabamentos de quali-
dade Apartamentos em cons-
trução T1 . Situados no Galo. 
Preço 13.800. Situado no Ga-
Io. Preço 13.800. 
Tratar cl Lídia. Tel.: 291229816 
_. 966013028. Rua do Bispo, 
n.O 36,1.° sala C. 800880 

EST. MO.NUMENTAL 
(Junto ao desvio pi CLUBE NAVAL) 

EDIFíCIO "NAVALMAR" 
Tl e T3 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

VENDAS: 

(36l liU;lI!IB 
SOCEDADE DE f'lEDIAÇ ~D If'lDl3lUÁAIA LDA 

AV. ARRIAGA, 45 . 47 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677 ' FX. 291241663 

-



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

LOTES 
P/MORADIAS 

AJUDA=900M2 

AJUDA=1.500M2 :2 

S. GONÇALO = 1.500 M2 ~ 
AV. ARRIAGA, 45·47 

1iI1i11:11!1r.J IW.ERIASS.l(}JPa.ÇO, L~l l 
.. c:I TELEF.:291 237373/291241677 

oc"""0""""",, FAX. 291241663 

VENDE-SE 
• Apartamento novo, no centro 
do Funchal do tipo T3 com ga
ragem, 22.800 cts. 
• Apartamento T1 , novo com 
garagem e loja para arrecada
ção, 14.900 cts. 962796473. 
Rua das Mercês, 73 e 77. 800826 

CENTRO 
I' DO CANiÇO 

T1 - ,14.250 cts. 
T2 - 18.450 cts. 

Vendem-se apartamentos a pre
ços de construção com 

: garagem, bons acabamentos'à 
• escolha do chão, -éozinhas e 
. azulejos. Sinal 250 c. + banco 
desde 47 c. 

Mostra no local. T /291935872 
até 18h. ou 291228206 • 

962503163 até 19h, Exclusivo: '" 
PredifunchallAMI n.' 9141. ;:; 

. T2 G. D. JOÃO 
17.950 cts. 
Bem conservadó. 

~ ILHOCASA 
Núcleo R~ Ilhéus, Loja n.o 3 

Telef.: 291741578. 

MORADIAS 
VENDEM-SE 

• Caniço de Baixo, tipo T3, novas, 
cl acabamentos ainda à escolha, 
bons preços desde 27.950 c. 

• ReisMagos, frente praia: tipo 
T4, bons acabamentos à es

: colha. Preço: 44.000 cts. 
" Assomada, última casa T 4 cl 

quintal e garagem, 32.750 cts. 
• Garajau, T 4, isolada cl gara

gem 2 carros, sala c/ lareira, 
nova, 44.500 cts. 

• Barreiros, T5, garagem cl 100 
m2, RIC e 1.200 m2 + sótão e 
terraço 100 m2 , entrega em 
Julho. Preço 49.500 c. 

Vendas exclusivas: ~ 
Predifunchál (AMl 914) N 

Funchal· TI 291200260 ou Caniço' 
T 1291935872 • 962503163 

CASAS 
25_750 CTS. 

Vendem-se últimas com bons 
acabamentos, junto ao mar, 
zona Caniço com 2 e 3 quar
tos + sótão cl varanda. Sinal 
500 cts. + Banco. 
Vendas a cargo: PrediGuia 
(AMl 3398). TI 291241250:!! 
- 966324725 ou 968084438 

'" 

• Vendo vivenda na Rua do Jas
mineiro, junto ao Casino, dá pa
ra empresa privada ou para es
critórios, vale a pena ver, Telem .: 
965011546. 
• Vendo apartamentos: Caniço, 
T1 , T2 e T3;. Garajau, T1 , T2 e T3; 
Centromar, T1 e T3; Ajuda, T1 e 
T3 ; Barreiros , . T3. Tel.: 
291238732' ou 965011546 - AMl 
1421. 
• Vendo casas: Caniço, T3 e T4; 
Garajau, T3 e T4; São Gonçalo, 
T 4; S. Martinho, T 4; Funchal, T5; 
Santo António, T3; Ajuda, T 4, té
rrea. Tel. : . 291238732 ou 
965011546 - AM11421 . 
• Vendo Lotes: Camac'ha,'51'8 
m2; Garàjau: 730 m2; Calliço, 
600 m2; Ajuda, 850 m2; Santo 
aa' Sérra, '5 : 960""n~; 18]PO-:in2 
e 30:ÔOO m'2; Porto Sa'ritó, 930 
m2 e 500 m2. Tel.: 291238732 
ou 965011546 - AMl 1421. 
• Vendo'loja no Fúnchal, C! cave, 
área 120 m2, 28,000 cts. Telem. : 
965011546 - AM11421. 

N 

EXPLlCAÇOES 
Prof. licenciados 

10,°, 11 .o e12,oanos 
Fís. Mat. e Quím. 

Grupos pequenos 
TM. 962312.700/8 -

TF 291230044. 800842 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Acenselha na resoluç,ão 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande oU.difícil. ~ 

Marcações g 
das 14:00 às 18:30 horas. 

Telef.: 291940575 -96 4004381 

ASTRÓLOGO MESTRE 

MORKÉBA 

Grande mestre de astrologia internacional. Re
solve todos 0$ seus problemas mesmo que seja 
grande, grave ou de dificil solução, com rapidez e 
garantia total. Trabalho, comercio, amor, sorte, 
alcoolismo, drogas, impotência sexual. 800868 

Consulta pessoalmente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho Baixo, n,' 29 
(frente ao Super Anadia) · 9050 Funchal. 

PAGAMENTO APOS RESULTADO 

ASTRÓlOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
Tel.: 291228715 

- 917010562' 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 

na resolução de qualquer problema, 
~ mesmo que seja grande ou dificil. 
~ Forte talismã de vida e de futuro. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTA~ TODOS OS DIAS, 
DAS 8 AS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 . 2' andar, n'1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

MESTRE 
SALII\AO 
Tel.: 291233054 

. R'eputaçÇio inter~acion 9 1 
I ' Espiritualista com g rà~cies poderes que 

ajuda a solúcionar qualquer próblema o 
mais rápidopqisív~1 TaiS comá Amor, 
insucesso, rieg6cios e união de pessoas 
Faci lidades de pagamento. 
~ Contacto: 
~ Rua Cidade do Cabo 
Bloco A· 4.' A· Til· 9050 Funchal. 

ASTROLOGO , 
MESIRE CISSE 
Resolve problemas em 15 dias, 

Não há vida sem problemas 
Não há problemas sem solução 

Amarou negócios 
Aconselho na resolução de qualquer 
problema, mesmo que seja grande 
ou difícil Consultas das 9 às 21 ho
ras, de 2." a domingo. ~ 

Te/em.: 933 317 496 
R. do Til, 41 - Tele'.: 291231 799 

Telef.: 
291751578 

..2lr*.' >', .... ",~l'll 

ASTRÓLOGO 
MESTRE KABIRO 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritual ista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou dificil. 
Considerado um dos melhores profjssionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futu ro. 800920 

R. 31 Janeiro, 146-C 2,' O 
9050 Funchal 

• Ganhe dinheiro, arrenda quar
tos, apartamentos e casé!s. B&B 
International. Telef. 291745331 . 
Fax: 291744864. 
RDC7066@MAIL.TELEPAC.PT 

VENDE-SE 
MESA 

DE BILHAR 
Contactar 291952647. 800838 

• Quer mobilar a sua casa ou 
apartamento, fazemos tudo por 
medida, Telem.: 965458912. 

PUBLICIDADE 

Apartamentos Tl.T2.T3 com áreas amplas 
A preço início de construção 

A sua casa a dois passos do /unchaL 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 . 

SAIBA QUE: AO SER SELEalVO 
COM OS SEUS FORNECEDORES 
EVITARÁ GRAVES PROBLEMAS 

DE INFESTAÇÃO! 

Invista a sua poupança num empreendimento 
de qualidade com vista sobre a baía do Funchal 

Um ~mpreendi':1ento de grande qUÇllidade ao seu alcance. 
Reserve desde já, e nós trataremos de toda a documentação 
a fim de se realizar o seu sonho. 

, Travessa do Forno, Ii- o 14 A - 9000-077 Funchal 
, Telef.: 291225885/9 - Fax: 291225943 - TMN: 9660:13192 



--

DIARIO DE NOTíc iAS-MADEIRA • 

CRUZ DE CARl) ALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço SociaL ~91705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
- Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR ' 
Cirurg ia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas , 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 1 5 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTIC ULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7° ANDAR . 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - (jas 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologi'a, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas " 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos • 
Polivalente (U, C. I. P,) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS ' '_ 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças tom idade 
inferior a 10 ,anos, 
Período'das 8,00 às 23,00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

!:tORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e ,Infedo-conta-
giosas - das 13.30 às 14.30 horas " 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorm 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e En90crinologia 

, 3° ANDAR 
~edicina 2 e Reumat,0109iil 
4° ANDAR " ' '" '_ 
Medicina 3; Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas ' 
NOTA: Não é permitida, na qualidade ,de . 
visitantes, entrada eLe crianças 'COm iâade 
inferior a 10 anos, 

S, JOÃO DE-DEUS 
Telefones 29174103617 
HORÁRIO DAS VISI:rAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15'às 
16 horas ' 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA , 
Telefone 291705700 

, HORÁRIO DAS VISITAS 

, - das 13.30 às 14.30 'horas . " < 

À segunda-feira não há visitas ,'~ - , : 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE, 
CARDIOLOGIA " 

Avenida Manuel Arriaga, nO'SO-l ° _ 
andar (sala 1), junto,à Praça do Infante, ' 
Ijorário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às ,19 horas, 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
.GABINETE DE INF~RM~ÇÃOE 

PREVENÇAO" , ,,_e -." 

Rua das Pretas, 57 - 1 ° andqr:" "_, " -
9000-049 Funchal.. ., " 
Tel. : 291241377/291241318 ," 

, Fax: 29124137.9 " 
Horário de funcionamento: ' 
Das 9.30 às '12.30 das 14 àsi'? horas, 
(2', 3', 5' e 6' feira) , • 

Fazem hoje ános: 
A senhora:' ' ... -
D, Maria Lóurdes de Sousa, 
Os senhores: ,, ' . , 
,João Figueira da'Silv,a; Francisco Men
des de Sousa .Rodrigues; César Au-

JARDIM TROPICAL MONTE 
PALACE ., ' 

Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs,: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sàbado, das 
9:00 às 18.0() horas" Encerrado ao 
domingo, 

' FORTEJ)E 5, JOÃO BAPTlSÚ: 

~ (FOR-TAlEZA DO PICO) 
Rua dó Castelo (transversal à 'Calçada 
do Pico) , 
Perfodó das visitas: Todos os dias das 9 
às 18,00 horas, • '." 

BIBUOTECADE CULTURAS , 
~STRANGEI;AA$:"<,\ " ", 
Salas,Zwanilyo, :si'11bn:Bollvar, ' 
American CulturÍ' li:otner e Winston-, 
Ct:Jurcf)ill, Qúinta' rv1àgnóli~,}i\RUapr" . 
-Pita, '15, de segundà.a sext,a' pas.flàs ." 

, , ' ';l,?:3'O horas:Sílbadosé dómingos,:" , 
, " enGerradá~ ', :; ;,:,',' 

..MUSEU • 'l, ~ ;~ 
. <~, EL~CTRlaÍ?~ºE' 

' Rua Casa da Luz; 2- " : 
H.orário: ,10,00-l2:30'é'14,00-18.00 ' 

, hOJas, ,Encerrij ao--â.oinin.go, 
2917Q-Ol12- -" MUSEU BAR6mo: COLKÇÃO 

~ ~ 112' " CRISTÓVÃO COCOlyÍBÕ;,~ 
291230112 , Gravuras, Ii~ros raros: moe'dàs, História ' 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de ly1achico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S, Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe riados) 

291 22 21 '22 : ,- da Ma'cleira" M , :tirriagq; 48 : Funchal. • 
2919224,-z ' Seg: a-sextac;UOà51~,00edas ', ' 
291965183 , 15 ,00à$1.9()q.:hQras,sá~a'dos-930 i 

291520112/291.5?4228 . -13,00 horas, Encerrad0:'aps domingos , 

291957 112/~§H~g~~,::", . eferiad~s ,>~",;;, ~~,:.~.\ .", . 
29122911'5- . - MUSW:e;rNOGRAFI~~ c _" 

291573444/2915722 11 " I)AII.'IADEIRA',»" 
, 2 9'1827,2 04 . (RI ~it l AA: BRAVA)":'}:':'; ,; 
. 29"8421 ,15 ' '" Abert0 todós ;ds'diãs âa5'l 000 às ' 
291982115 *" '. 1 ~30 'e dM: 14,OQ.,3~ÜrOO hor\ls 

, 998998'731 ' , Ségundás é feriados (encerradó). 
_ (telebip) 

291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente· ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MA Y A 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50, - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Tente acabar uma tarefa antes de começar a fazer outra. 
Terá uma boa,ideia mas precisará de um pouco de traba
lho para poder melhorá-Ia. Uma decisão que tomar acaba-
rá por ser a melhor. ' 
Seja candido, 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ Não pense que está sempre certo e que os outros não, 
Um erro que cometeu poderá aborrecê-Io, mas poderá 
aprender muito com ele, Nunca pense que é demasiado 
tarde para aprender. 
Seja justo, 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Evite dizer algo que realmente não sente. E não diga ump 
coisa para depoiS fazer outra, 
Um problema que o tem andado a perturbá-lo poderá ser 
resolvido, 
Seja resoluto, 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

., .P.!I!!Jf!I6l·"·~IOOE~~~I~~·,M-. 
~ Assistir-se-á a uma súbita transformação nos aconteci

mentos mas que lhe será em tudo favorável. Uma decisão 
que tomou há pouco tempo deverá ser alterada à luz de 
novas circunstâncias, 
Seja sensível. 

LEAo - 23fl A 23/8 

~ 

não se sentir muito bem e deverá tomar um pou
co mais de cuidado com a sua saúde, Tente manter-se 
calmo quando lidar com uma pessoa irada, Tenha um 
pouco mais de fé em si próprio, 
Seja .sincero, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a Cuidado, não deixe para mais tardeaquilo que sabe que 
deve fazer agora, Mostre boa vontade em relação aos ou
tros se quer que façam o mesmo em relação a si .. Não 
espere ter bons resultados se não fizer o mínimo de 'esfor
ço, Seja franco, 

ESCORPIAo - 24/10 A 22/11 

II Estará tão preocupado com a teoria que poderá esquecer
-se de alguns passos práticos, Tome o menos possível por 
garantido, mas não vale a pena duvidar de certas co isas 
fundamentais, Mantenha as suas convicções, 
Seja mais paciente, 

SAGITARIO-23/11 A21/12 

• Não revele nada que lhe tenha sido dito em segredo nem 
as suas fontes Quando lhe for requerido segredo, Faça os 
possíveis por evitar fazer algo que possa provocar confu
são, ' 
Seja cortês, 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

C1i1 Algo que está um pouco relutante em fazer deverá ser 
feito imediatamente, Os seus números da sorte são o 25 
e o 41, Evite refeições muito condimentadas neste mo
mento, Procure os erros, quer os seus, quer os dos outros. 
Seja metódico, 

AQUARIO - 21/1 A 19/2 

ii EnQUan:o tentar acreditar que tudo é como Quer que se
ja, poderá correr o risco de enfrentar a dura realidade 
mais tarde ou mais cedo, Ouça mais atentamente o que 
os outros têm para lhe dizer. 
Saiba apreciar, 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

• II", .' . 
• ~ Sentir-se-á tentado a gastar um pouco mais do que aqui-

lo que sabe que deve gastar. Mas não pense em poupar 
naqui lo Que é básico, Saiba divertir-se com as situações 
sem se tornar demasiado frívolo, 
Seja esperançoso, 

gusto dos Santos; Ricardo Jorge Fa
na Camacho; João Manuel Ferrei ra 
de Sousa; Hélder Maurício Andrade 
Alves, 

', O menino: 
Carlos Alberto F, Gomes, 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público 
de 3' feira a sábado das 10,00 às 
12.30 e das 14.30,às 18,00 horas, 
Domingo: das 10 às 13,00 -horas, 
Encerrado às segundas-feiras 

" e dias feriados, 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1, Al;>erto de 3' feira 
a domingo, 10,00 às 12.30 e das 

, 14,00 às 18.00 horas, Encerrado à 
segunda-feira, 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 

, Aberto das 10.00 às 12.30 ' 
e das 14,00 às 17.45 horas, 
de segunda a sábado, 
Telef,: 291226456. 

QUINTA BOAVISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque, 
De segunda a sábado das 09,00 às 
18.00 horas, Telef, 291220468. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto 
das 9.30 às 12,30 
e das 14.00 às 17,00 horas; todos os 
dias úteis, 

JARDIM BOTÂNICO , 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta, do Bom 
Sucesso - telef, 2912002000, 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo 
e aos feriados, 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St' Clara, 7 -
Aberto de 3" feira a sábado, 
das 10.00 às 12.30 e das 14,00 às 
18.00 Domingos (grátis), 
das 10,00 às 12.30, Fechado às 2' 
feiras e feriados, 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 

l- Gruta; trama, 2 - Rinite; íris, 3 -
rcone; domas, 4 - List; fé ; era, 5 -
0 1\; urinol. 6 - Ocre; suar, 7 - Ras
gaI'; em, 8 - Ali; sã; Hni. 9 - Fisgo; 
acuda, 10 - Adorei; orei. 11 - Ralai; 
aseis, 

VERTICAIS: 
1 - Grilo; safar, 2 - Rícino; lida, 3 -
Unos; crisoL 4 - Tintura; grã, 5 -
Até; ressoei. 6 - Fi; Ga, 7 - Densa, 8 
- Rio; ouriços, 9 - Armela; fure, 10 -
Miar; rendei. 11 - Assar; miais, 

DIFERENÇAS 
1- Moldura, 2 - Cadeira, 3 - Mesa.' 4 
- Prato, 5 - Tapete, 6 - Mulher, 7 -
Blusa, 8 - Saia, 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Tel~f, : 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti-
nho), 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef,: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas' Av, das 
Comunidades Madeirenses 
Telef,: 291233698 

TPI60S 

8BE6018 

'1'1'1615 

TP4763 

AIH 1675 

'I'P I 6.35 

TP165t 

TP4769 

LX8254 

1'P1725 

849491 

TP1655 

'1'1'1741 

1'1'5217 

TP4779 

'1'1'4783 

TPHl85 

1'P5729 

TPI729 

FUNCHAL 
Partida 

7,152-$ 
7.30 , 
8.302·5 
9,00 ' 

10,00:2'5 
11.152-5. 
12,1 5' -
12.40. .• 
12.40 F.. " 
13.0b 2,6 ": 
13,1 5'L -
15,002-6 
15,00 DF 
15302-5 
16,152-6 
1630 DF 
16305 
17,152-5 
18.15 DF 
18.152-5 
19,005 
19,002-6 
19,00 DF 
19,152-6 
19.45 5 
20,002-6 
20,00 DF 
20305 
20.452-6 
21.00 DF 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 

07,55 

08,20 

09,10 

09.10 

11.15 

Lisboa 

Bil'mingham 

Lisboa 

S49490 .1 1.50 Jers~y .. 

TP4770 12,00 . Porto Santo' . 

Porto Santo 

S~ansted 

Lisboa 

TP1644 - HOO Lisboa 

AIH 1676 13.30 Stansted .. 
.t t.55 

12.10 

12.40 

13.05 

14,30 

15,20 

17,20 

.18,10 

19,50 

20,00 

22.10 

22,50 

23,00 

23,40 

Lisboa 

Porlo Santo 

Basle-Mulhousc 

Porto 

Jersey 

Lisboa 

Porto 

Milão/Lisboa 

.. Porto Santo 
Porto Santo ., 

LIsboa 

MadridILisboa 

Portp 

TP5726 

TP1658 

S49492 

JP4778 

TP1692 

TP1686 

TP4782 

TP1690 

TP1696 

TP1698 

AEROPORTO ÇARREIRA AEROPÓRTO 
" Passagein - • ~ passagem 
, .7:55 ' .,; 20' ' 7,10 

, 8,10 • 113 , 8,052;5 
g,ro . ,"., 113 8AOD,F 
9.40 ' 113'''' • 8,50 2'5 

-10040' - 53-' 9,05 2"5 

, ~}~~ » ,c ~~ '~ <éi:~~~2_S ' 
"-13,20 "20 11..002-5:' 
, 13:20 ' 78 12.,10 
, .' 13.40 . 53 13,00 2-6 
"'13,55 _. 53 , f3.25 DF ' 

15.40 113 ';a RS 1335 5 
15.40 113 13302-6 
16.10 113 1430SDF 
16,55 53 15,25 2-6 
17,10 113 15,555 
17.10 78 16,10 DF 
17,55 113 16352-5 
18,55 53 17.30 
18.55 113 1835 2-5 
19.40 156 1835 DF 
19.40 113viaRI 19,252-6 
19.40 113 1935DF 
19.55 113 21.20SDF 
20,25 20 21,20 2-6 
20.40 113 via RS 22,55 DF 
20.40 113 22.552-5 
21.10 156 
21.25 156 
21.40 113 

15,05 

lS, 15 

15.25 

18.00 

18,05 

20,3S 

21.00 

23.05 

23.35 

23.45 

UsboalMadrid 

Usboa 

Jersey 

Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

Porto Santo 

Lisboa 

Usboa 

Lisboa 

FUNCHAL CARR~IRA 
Chegada ~-, .' 
, 7,55 '113 . 
' ,: 8.45 ' 78 
,930 156 
9.40 2ú 

10,00 _ 113 
1050 1>, .113 , 
'1Ú'5 > - : 20 
12,00 cl13' ''' 
13,00 l13, 

_ '13.45 ~O .,,_ 
,14,15156, 
14.30 113 
1430 113 via RS 
15,15 113 
16,15 20 
16.45 156 
17,00 156 
1730 ' 53 
18.20 113 
19.1 5 113 
1930 78 
20.15 156 
20.15 113 
22,10 113 
22,10 l1haRS 
23.45 156 
2345 23 

Eltlil~tLWl'1 OBS,: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - Rua Câmara Pestana, 10 
Telef,: 291205610 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
CONFIANÇA - Largo do Phelps, 19 
Telef,: 291222528 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Mm'I& 
Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Florim holandês 
Xelimaustrfaco 
Markka ,finlandesa 
Ura italiana 

iilitNd 
4,96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90,9753 
14.5697 

, 33,7188 
0,103541 

Nota: Taxas de referência, já Que a passagem 
para qualquer destas moed~s exige a prévia 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente 
l ixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

.i#;iéii~l',W~i*iri.4i. 
Portugal 200,482 escudos 
B~gica 40.3399 francos 
AJemanha 1',95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 ' francos 
Irlanda 0,787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Austria 13.7603 xelins 
Finlândia 5,94573 markkas 
Itália 1936,27 liras 

COTAÇÓES INDICATIVAS DO SEBC" 

MoJfil..a .: <:âmblo$ <Mímblos 
,J iI.é reférMga inti'irmalivo$ 

EURO ESCUDOS 
Dólar australianà... . ............. AUD .................... .. , ..... .... , .5587 o •••••• ••• •••• ••••• •• •••• 128.621 
Dólar canadiano ........ ... ....... ... .. ....... CAD ................................ 1.4873 ... . ...... .. .. ...... 134.796 
Franco suiço ..... . ........•.... CHF ..... ..... ..... ..... .. ... ....... 1.6089 .. ...... .. . ...... 124.608 
Libra cipriota ... .. .. ..... .. ...................... Cyp .................... .. ........ 0 .57740 .............. ... ... ..... .347.215 
Coroa checa ..... ....... ...... ............ ... CZK ............................ . .35.988 ... . ........... ..... .... 5.5708 
Coroa dinamarquesa ..... . .......... DKK ...... ..... ..... 7.4448 ............................. 26.929 
Coroa estoniana ... ........ ... .. .... ..... ....... EEK .... ... ....................... 15.6466 .... ......................... 12.813 
Ubra ester1ina .........•.............................. BP ........................••........ 0.62490.... . ................... 320.823 
Dracma grego .. .. . ......... GRD ............................... 330.65 .. ..... .................. .. 0.60633 
Forint húngaro ...... .... ... ....... .... .... ...... HUF .............................. 254.69 .............. .... ........ 0.78716 
Iene japonês ........ . . ... ..... .... ... Jpy .. . . ...... 107.26 ............•................ 1.8691 
Coroa norueguesa ........ . .... NOK ............ ...... 8 .1900 ....... 24.479 

. Dólar neo-zelandês ... ......... .. .... .. ...... NZO ... . ............. 1.9783 ... . ... .. .. ....... 101.341 
Zloty polaco ............ PlN ......... ..................... ..4.1567. .. . . ...... .. 48.231 
Coroa Sueca ........... ........ ................. .5EK ................................ 8 .6570 .......... .... ........ ....... 23.1 58 
Talar esloveno .. ... ........ ..................... .5IT ... . ...... . 199.6255... . .......... 1.0043 
Dó lar americano.. .. . ... USO .. . .. 1.0229 ........................... 195.994 
Real brasileiro ...................... ... ........... 8RL ... . ........................ 1.8561 .. . .................... 108.012 
Escudo cabo-verdiano .CVE ............................. 1 10.264 ........... ..... .......... 1.8182 
Pataca macaense .... .. .. .... .... ............. MOP ................ .. .............. 8 .1952 .... ............. .. .......... 24.463 

' Rand sul-africano .. . .... .... .. ZAR.. . .•• 6.2218 ..... . .............. 32.223 
• Sistema EuroPIW de Bancos Centrais· Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

1 MnHlusde6iLglres 
96-2505926-HoteI Belo Sd 
291220911-Av,Arriagà(P, rf4) 
2912225OO-Av.Arriaga 
291222000 - Largo eb M~ 
29122 4588-Av, ebMar(BaiãJ) 
2912264oo-~ 

2912279 oo-Call'!'Oda BarGl 
291228300- Rua eb F<M1a 
29177 16 10-Gorgulho 

291782158-LdaFoote(lv'allf) 
291765620-kjreja(S, Martinho) 
2917666 20- Ma1?ira PaIáOO 

29196 24 00- Madl<O(CkJ.:KJe1 
291962189-Machiro(CkJ.:KJe) 
29196 22 20 - Machiro (Centro de Saide) 
2915221OO-Sanloda5erra 
291961989-Can;;a 
291562411-PortodaCruz 

29182 2423-AtCoda CaI-eta 
2919721 10-PooIacbSd 
291972470-RectacbsCarfus 
2919518oo-Rhira8ravaW") 
2919S2606-R Br<Ml{l;j 1" Mao) 
29195 i3 49 - Rib' 8rava (Herédia) 
2919S3601-C~ 

2917437 70-C. C3rvalho (HospitaO 
291743110-S,Antónb(kjréja) 

2917627OO-Naza'é 
291231070 - R Córt>go Dias Leite 
29193 4640-Vatgem (C3ni;o) 
2919346 06 - klter-AtIas (Can~) 
29193 4522-Orda Mar (Cariço) 
29192 2185 -Carmcha 
29152 66 43 - GatJa 
2915248 88 - 5, CM (Merca:Io) 
2915244 30 - Santa CM (CkJ.:KJe) 

29157 2540-SantanaM~) 
291572416-Fal> 
29184 22 38-1ão V<E!11f M~) 
291852243-Portolv'aliz 
29182 21 29-Call-eta (Estrelai 
29182 25 88-Arcoda Call-eta 

29194 52 29 - lC·lctx:5(1greja) 
29194 27 00- Esp, Santo eC<>;ada 
2919421 44 -Cde lctx:5 (CkJ.:KJe) 
291942407 -C.·LOOos(~) 
29198 23 34-Porto Santo (CkJ.:KJe) 

" 
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Adquira 
a colecção bilingue da ~fSN6p 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega n Q 19 
~ ••• "'''''''' •• ~U .. hl<~ . ...... "n •• ,u''''''''''''U'' ' h · ...... u •• ,.."n.'h'' 

Para mais informações ligue grátis 80020 00 20 
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E..L>A"-'-"--" .-~YA. 

P 

9 10 11 

A S S A T E M ~ j , P Oi 

. HORIZONTAIS: 
1 - Caverna; intriga. 2 - Inflamação da mucosa 

do nariz; membrana pigmentada do olho. 3 - Ima
gem religiosa das igrejas ortodoxas; domesticas . 
4 - Economista alemão (Séc. XVIII/XIX); crença; épo
ca . S - Laço (inv.); mictório. 6 - Mineral usado co
mo pigmento; transpirar. 7 - Dilacerar; preposição. 
8 - Naquele lugar; sadia; território do Sul de Marro
cos.9 - Agarro com fisga; venha em socorro. 
10 - Ame i; r.ezei. 11 - Triturai; guarneceis de asas. 

VERTICAIS: 
1 - Insecto ortpóptero saltão; apagar. 2 - Planta de 

c,ujas sementes se extrai um purgante; azáfama. 
3 - Unidos; cadinho onde se fundem metais pre
ciosos. 4 - Fórmula farmacêutka líq uida; grande . 
S - Mesmo; entoei. 6 - Letra grega; gálio (s.q,). 7 - Es
pessa. 8 - Curso de água. 9 - Bracelete; penetre. 
10 - Soltar mios; prestai. 11 - Cozinhar no forno; 
so ltais mios. 

(Soluções na Agenda) 

A::>RQL>E. O ó€.NeRAL
E.5íAR1A A DIZ.E.12. A 
VE.1<DADE , E. E.LA E.5-

TA12./A A M~,IZ.~ 

. . ... .... "':,-.... -" .. ~ . " 
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Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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, , 
10'fFM 

06.30 Noticiário Ni;cional 
06.40'Titu los 'Actua lidade 

Regiç,ri"i - -

06 .50.Bôla no Ar 
07 .00 NQticiário Nacional 
07.30 Noticiário Reg ional 
07.45 As Bilhardeiras 
.07.55 EConomia Dia a· Dia 
08 .00' Noticiário Nacional 
08.2S A Bpisa,do Dia 
0830 'Ndtlçiâtio Regional 

~ 08.4'!i:Hev};t,,· lmprensa Regional, 
09.Õ€i Noti"i,;rio Nacional 

. 09 . ' .. , .', . formativa 

~jit.,. I 
09.35 r 
094g'!'~Y "J";prensa da Madeira e 

>, d,Çisll1\çores 

09.$0'5l\!~T~?de Fernando A lves 
1 O.00,Nóticiáiío Naciona l 
10 .1;5" Ãb';-rtúra das Bois;,s 
1030 F6rum Rádio Diá~i6fTSF 
11.3Õ Site do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 N9ticiário Nacional 

1225 Títulos Noticiário Regional 
' 1).30 Jornal de Desporto I ~ 
'12.50 Jornal das Escolas 

í3,OO Noticiário Regronal , 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
1'4.30 Síntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Síntese Informativa Nacional 
16.00 Noticiário, Nacional 
"6.15 Economia ___ Dia ~a D-ia ~ 
'16.30 Síntese Informativa Nacional 
1635 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17,15 Rádio DiáríofTSF: Empresas 

·18,00 Hora Informativa Reg,ional 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (sintese) 
1930 Jornal de Desporto II 
20,00 Not iciário Nacional 
2030 Síntese Info rmativa Nacional 
20.35 TSF Motores 
20.50 Si te do Dia 
2 1.00 Noticiário Nacional 
21,15 Bancada Central -.,., 
22.00 Noticiário Regional 
22 .15 Sinais, de Fernando Alves 
2;2.30 Emissão a p,artir'da TSF 
, -. Lisboa 

• 06,00 Ao (antar do Galo 
07.00 Momentos'de reflex~9 
09.05 café da Manhã ' i":' 
09.30 O.Saber Ocupa,Lug.r . 
1100 Música Selee pelo Ouvlme 
13.300'0 Verde áa Montanha ao I\zul do 

Mar . 
17.00 IfIlprevislvel :' ";<l _'" 
19.30 ReCitação do Terço 

do Santo Rosário , 
2200 0~n~ama em Português, dá Deutsh"e 

23.55 Oração da N'oite , 
24.00 Encerramento da emissáo 

05.55 Abertura da Emissão 
06 ,00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
tO,OO Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal . 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Títulos de Informação Regional: 

7A5, 12 .00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 8.30, 

13.00 e 19.00 . horas 
Bola Branca às 7,30,8.15,12. 50.; 

18.20 e 22.30 . 

FUNCHAL, 11 DE JANEIRO DE 2000 
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